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D E A N O C H E 1 

M a d r i d , M a r z o 17 . 

E N E L S E N A D O 

E n el S e n a d o h a c o n t i m i a d o h o y 
d i s o u t i é n d o g e l a i n t e r p e l a c i ó n d e d o n 
J o a q u í n S á n c h e z de Toica , d e q n e h a -
b l é e n t e l e g r a m a a n t e r i o r . 

L o s s e n a d o r e s s e ñ o r e s N a v a r r o R e ­
v e r t e r y S o l y O r t e g a p r o n u n c i a r o n 
d i s c u r s o s c o n t r a e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s y e l M i n i s t r o de 
F o m e n t o . 

L E Y S O B R E H U E L G A S 

E n <el C o n g r e s o f u é a p r o b a d o h o y e l 
p r o y e c t o de l e y s o b r e h u e l g a s . 

L O S C A M B I O S 

L a s l i b r a s se h a n c o t i z a d o h o y á 

28-19. 

( S T A D í i s IT 

S e r v i c i o d e l a . Y r e a s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

L A R E V I S I O N A R A N C E L A R I A 

W a s h i n g t o n . M a r z o 17. — L a s n o t a s 
m á s s a l i e n t e s que cont i ene e l n u e v o 
p r o y e c t o de l e y a r a n c e l a r i a p r e s e n t a ­
do h o y á l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n ­
tes, son l a s s i g u i e n t e s : 

I m p o s i c i ó n de u n d e r e c h o m á x i ­
m u m de v e i n t e p o r c iento de exceso 
sobre e l a r a n c e l a c t u a l y de v a r i a s 
otras m e d i d a s c u y a a p l i c a c i ó n h a g a 
que se a u m e n t í n l a s r e n t a s de a d u a ­
nas en c u a r e n t a ó c i n c u e n t a m i l l o ­
nes de pesos , d e n s e r v a r l a r e c i p r o c i ­
d a d c o n C u b a y l i m i t a r e l c a b o t a j e 
c o n las F i l i p i n a s á l a s s i g u i e n t e s p a r ­
t i d a s ' que e n t r a r á n l i b r e de d e r e c h o s 
a n u a l m e n t e : a z ú c a r 300,000 t o n e l a ­
d a s ; c a p a de t a b a c o , 300,000 l i b r a s ; 
t r i p a de t a b a c o , t r e s m i l l o n e s de l i ­
b r a s y c i ento c i n c u e n t a m i l l o n e s de 
t a b a c o s t o r c i d o s . T o d o e x c e s o p a g a ­
r á de l l e n o lo q u e m a r q u e e l a r a n c e l . 

A los l i m o n e s , e l c o c e a y otros 
s u b s t i t u t o s d e l c a f é , se a u m e n t a n los 
derechos . E l c a f é e n t r a r á l i b r e y e l 
t é p a g a r á ocho c e n t a v o s p o r l i b r a . E l 
i m p u e s t o sobre los c i g a r r i l l o s se a u ­
m e n t a y e n c a m b i o se r e b a j a 50 p o r 
100 á l o s d e r e c h o s d e l a c e r o y m a d e ­
r a s y 40 p o r 100 á l o s z a p a t o s . 

A u n q u e e l c a f é c o n t i n ú a l i b r e de 
d e r e c h o s e n l a n u e v a l e y a r a n c e l a r i a , 
se p r o v e e que se c o b r e á d i c h o a r t í c u ­
lo á s u e n t r a d a e n los E s t a d o s U n i ­
dos u n i m p u e s t o i g u a l a l que c o b r a n 
los p a í s e s de d o n d e se i m p o r t e . 

E s t o es f á c i l a f e c t e a l B r a s i l que 
c o b r a c i n c o f r a n c o s p o r sacos como 
derecho d e e x p o r t a c i ó n . 

E L P R O T O C O L O 
A U S T R O - T U R C O 

S a n P e t e r s b u r g o , M a r z o 17. — R e s ­
p o n d i e n d o el M i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , I s w o l k y , á l a n o t i f i c a c i ó n 
que le h a h e c h o A u s t r i a de h a b e r s e 
y a f i r m a d o el p r o t o c o l o a u s t r o - t u r c o 
r e l a t i v o á l a a n e x i s i ó n de B o s n i a , i n ­
siste e n que ese h e c h o n o e x c l u y e l a 
n e c e s i d a d de s o m e t e r l a c u e s t i ó n á 
l a s p o t e n c i a s s i g n a t a r i a s d e l t r a t a d o 
de B e r l í n 

R u s i a se e n c u e n t r a a h o r a n e g o c i a n ­
do, p o r c o n s i g u i e n t e , l a c o n v o c a c i ó n 
de l a r e f e r i d a c o n f e r e n c i a , p a r a con­
s i d e r a r , n o s ó l o esa, s ino t a m b i é n 
otras cues t iones . 

LA MAQUINA 
OFICIAL. 

L a m á q u i n a de e s c r i b i r ü n d e r -

wood e s t á en t o d a s l a s O f i c i n a s de l 

Gobierno de l a I s l a de C u b a lo m i s -

nio que en l a s de los G o b i e r n o s ex­

t r a n j e r o s . E s r e c o n o c i d a como l a m á ­

q u i n a o f i c i a l e n t o d a s l a s N a c i o n e s 

üel m u n d o y p o r l o t a n t o c o m o l a me­

jor m á q u i n a de e s c r i b i r . L a s i m i t a -

ciones que se h a n h e c h o d e e l l a h a 

^a^o m á s i m p u l s o á l a v e n t a . E n 

cutro d í a s h e m o s v e n d i d o 63 m á q u i -

nas de l m o d e l o n ú m e r o 5 y 8 m á q u i -

nas de c a r r u a j e a n c h o , lo q u e d á u n a 

ldea de l a p o p u l a r i d a d d e l a U n d e r -

wood. 

4Í0 

C H A M P I O N & P A S a U A l 

O b i w o 101 

D e l a n o c h e 

L A R E I N A E L E N A 

M a r z o 1 7 . — L a R e i n a de I t a l i a a u n 
e s t á p a d e c i e n d o d e l a c c i d e n t e q u e 
s u f r i ó e n é l h o s p i t a l de M e s s i n a c u a n ­
d o a l a t e r r o r i z a r s e los p a c i e n t e s l a 
a r r o j a r o n a l sue lo f r a c t u r á n d o l e u n a 
c o s t i l l a . 

L A H U E L G A 

P a r í s , M a r z o 1 7 . — L a h u e l g a de 
c a r t e r o s y t e l e g r a f i s t a s , v a e x t e n d i é i u 
dose p o r p r o v i n c i a s . 

C a l c ú l a n s e que h a y u n o s t r e s m i l l o ­
nes de c a r t a s d e t e n i d a s y m á s de 
v e i n t e m i l t e l e g r a m a s depos i tados , 
que n o h a n p o d i d o r e p a r t i r s e . 

L o s negoc ios en g e n e r a l , s u f r e n 
p é r d i d a s c o n s i d e r a b l e s . 

H o y se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a los 
t e n d e d o r e s d e a l a m b r e s t e l e g r á f i c o s . 

E l G o b i e r n o se c o n s i d e r a c a p a z de 
d e r r o t a r á los h u e l g u i s t a s y r e h u s a 
t o d a c l a s e de n e g o c i a c i o n e s m i e n t r a s 
d u r a l a h u e l g a . 

Y a h a n s ido d e s p e d i d o s se tec ientos 
e m p l e a d o s . 

L a p r e n s a en g e n e r a l , m e n o s los 
p e r i ó d i c o s s o c i a l i s t a s a p o y a n a l G o ­
b i e r n o e n l a a c t i t u d t o m a d a . 

A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 

M o n t r e a l , M a r z o 1 7 . — E l e x p r e s a 
de B o s t o n r o m p i ó u n a p a r e d de g r a ­
n i t o e n l a e s t a c i ó n t e r m i n a l de e s ta i 
c i u d a d , y f u é á p a r a r a l s a l ó n de es- ¡ 
p e r a de s e ñ o r a s , m a t a n d o á c u a t r o ! 
m u j e r e s é h i r i e n d o á t r e i n t a p e r s o n a s ¡ 
m á s . 

M o t i v ó el a c c i d e n t e el h a b e r s e r o - i 
to u n t u b o de v a p o r q u e o b l i g ó / a l m a , | 
q u i n i s t a y a l f o g o n e r o á s a l i r de l a | 
l o c o m o t o r a , a b a n d o n a n d o l a m á q u i ­
n a que se d i s p a r ó c o m o u n c a ñ ó n . 

S I N C O N S E C U E N C I A S 

B o g o t á , M a r z o 1 7 . — L o s d e s ó r d e n e s 
o c u r r i d o s d u r a n t e l a s e m a n a p a s a d a 
n o h a n t e n i d o c o n s e c u e n c i a a l g u n a . 

F u e r o n u n a espec ie de p r o t e s t a 
c o n t r a l a p r e s e n t a c i ó n e n l a a c t u a l 
L e g i s l a t u r a d e l t r a t a d o c o n c e r t a d o 
e n t r e Colombia: , P a n a m á y los E s t a ­
dos U n i d o s , c o n v e n i o que d e b í a s e r 
l l e v a d o a n t e u n C o n g r e s o N a c i o n a l 
l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d o . 

E n l a s d e m o s t r a c i o n e s t o m a r o n 
p a r t e sacerdote s , b a n q u e r o s , comer­
c i a n t e s y e l p u e b l o e n g e n e r a l . 

L a s t r o p a s r e s t a b l e c i e r o n e l o r d e n 
c o n m u c h a f a c i l i d a d . 

E l P r e s i d e n t e R e y e s , c o n o b j e t o de 
c a l m a r á los descontentos , d i m i t i ó e l 
poder , h a c i é n d o s e c a r g o n u e v a m e n t e 
t e á l o s t r e s d í a s d e s u r e n u n c i a , des­
p u é s de h a b e r s e h e c h o evidentte que 
e l p u e b l o d e s e a b a q u e c o n t i n u a r a 
s i endo P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

O B S E R V A C I O N E S 

Correspondientes al 17 Marzo 1909, he­
cha al aire l ibre en E L A L M B N D A . R E S , 
Obispo 54 para el D I A R I O D E L A MA­
R I N A . 

Temperatura 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

II II 
| ¡Cootigrad» j | FahrezÜMi 

j j n _ 
84'2 
69*8 

29 
21 
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A S P E C T O D E L A P L A Z A 

M a r z o 17. 

A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n de l a re­
m o l a c h a e n L o n d r e s a c u s a a l z a y en 
los E s t a d o s U n i d o s el m e r c a d o r i g e 
f i r m e , h a b i é n d o s e e f e c t u a d o en esta 
ú l t i m a p l a z a u n a v e n t a de 5.000 sacos 
de a z ú c a r . 

E l m o r c a d o locad r ige m u y {'irme. 
S a b e m O s h a b e r s e e f ec tuado las s i ­

g u i e n t e s v e n t a s : 

E n l a H a b a n a 

2.000 sacos a z ú c a r de m i e l , p o l a r i ­

z a c i ó n 88 .1J2Í80 . á 3.1 ¡2 r s . 

a r r o b a , de a l m a c é n ; 

E n M a t a n z a s 

5.000 sacos ' c e n t r í f u g a s , p o l a r i z a ­

c i ó n 95.1j2i96. á 5 r s . a r r o b a . 

E n C á r d e n a s 

7.000 sacos c e n t r í f u g a s , pol . 06, á 

4.80 r s . a r r o b a . 

E n S a g u a 

5.000 s a c o s c e n t r í f u í c a 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — - N o se h a efec­
t u a d o h o y en l a B o l s a , d u r a n t e l a s 
co t i zac iones , v e n t a a l g u n a . 

Mercado monetario 

I M P O R T A C I O N 

E l v a p o r a m e r i c a n o 4 í H a v a n a . " i m ­
p o r t ó de N u e v a Y o r k 3.000.000 de 
francos , cons ignados á los s e ñ o r e s H . 
U p m a n n y C o m p . 

C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a . M a r z o 17 de 1909 

P l a t o esnaf iola 9 6 % á 9 6 % V . 
C a l d e r i l l á . . { e n o r o ) 97- a 9S 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 7 á S V . 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a o r o e s o a ñ o l 1 0 8 % á 109 P . 
O r o a m e r i c a o o con* 
t t » p i t r a a a p a ñ o l a . . . á 12 P . 
Oenteroes á 5 .45 e n p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .40 en p l a t a 
L u i s e s á 4 .36 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4.37 en p l a t a 
F l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a E s p a ñ o l a , á 1.12 V . 

R e c a u d a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a 

pol . 96, 
l i b r a , l i b r e 

2.50(1 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , M a r z o 17. 

B o n o » di» C u b a , b p o r c ierno (ex-
i n t e r é s ) . 102. 1)4, 

B o n o s ele l o » l i s i a d o s U n i d o * i 
1 0 1 . I j 2 p o r c iento e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s . * $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 3.1j2 

a 4 p o r c iento a n u a l . 
Oamií iOí i « ^ b ü IÍOJSGJVÍS, 60 d . l r . 

b a n q u e r o s , á $4.86.30. 
C a m b i o « o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r a s , á $4.88.25. 
C a m b i o s s o b r t i ' ams . 60 d.jv. , ban­

queros , a 5 f r a n c o s 16.7|8 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobr*; H a m b u r g o , 60 d. |v, 

b a n q u e r o s , á 95. 5 j l 6 . 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, p o l . 96, cos­

to y f lete, a 2.9(16 cts . 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p la ­

z a . 3.92 cts . 
M a . ^ a u a d o . pol . 89, ea p l a z a , 

á 3.42 cts . 

2.75 c e n t a v o s 
bordo . 

E n C i e n f u e g o s 

sacos c e n t r í f u g a s pol . 96. á 
2.73 c e n t a v o s l i b r a , l i b r e á 
bordo. 

m e r c a d o con de-
alza en los p r e -

C a m b i o s . — R i g e 
m a n d a m o d e r a 
cios p o r l e t r a s 
dos. 

el 
a v 
obre idos U n i -

C o t i z a m o s : 

19.3.4 
19.1 {8 

20.114 
19.5i8 

i . lli 
9.1 {2 

L c n ü r e p 8 dfv 
60 (1|V 

P a r í s , o d^v 5.0[8 
H a m b u g o , 3 d | V . . . 3.3f4 
Es tados Unidos 3 á\v 9. 
E s p a ñ a s. p laza y 

cant idad S d r v . . . . 5 .1(2 ó, 
Ofco.oioel CÍ u a r d a l l> .4 12 p 2 anua l -

Monedas «strmjeras,—Se cot izan hoy 
como sigue: 

G r e e n b a c k s 9. 9.1j8 
P l a t a e s p a ñ o l a 96.1|4 96.].j2 

C o m p a ñ í a de T r a n v í a s 

E l é c t r i c o s d e l a H a b a n a 

D i c h a C o m p a ñ í a r e c a u d ó d u r a n t e l a 
s e m a n a que t e r m i n ó e l 14 d e l a c t u a l l a 
s u m a de $39,596.20 c o n t r a $38,742.60 
en la correspond iente s e m a n a de 1908. 

E l d í a de m a y o r r e e a u d a c i ó n f u é el 
8 de M a r z o , que a l c a u z ó á $6,765.40 
c o n t r a 5.596.35 el d í a 9 de M a r z o de 
1908. 

F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a 

E n ' l a s e m a n a que t e r m i n ó e l 13 d e l 
a c t u a l , la empresa c u y o n o m b r e enca­
beza, estas l í n e a s , r e c a u d ó £ 3 8 , 6 4 7 . 
c o n t r a £ 3 4 . 3 5 1 en la correspondiente 
s e m a n a de 1908. r e s u l t a n d o este a ñ o 
u n a u m e n t o de £ 4 , 2 9 6 . 

L a r e c a u d a c i ó n to ta l d u r a n t e las. 36 
s é m a n a s y 4 d í a s d e l a c t u a l a ñ o eco­
n ó m i c o asc iende á £ 7 0 7 , 0 1 5 , c o n t r a 
£ 6 6 5 . 3 8 9 en i g u a l p e r í o d o de l a ñ o a n ­
ter ior , r e s u l t a n d o p a r a este u n a u m e n ­
to de £ 4 1 , 6 2 6 . 

Nota:—En l a a n t e r i o r r e l a c i ó n se 
i n c l u y e n los p r o d u c t o s de l F e r r o c a r r i l 
de M a r i a n a o . pero n o los de los a l m a ­
cenes de R e g l a . 

^ S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Nos p a r t i c i p a don A g u s t í n G u t i é ­
r r e z C a r v a j a l que -habiendo cesado s u 
r e p r e s e n t a c i ó n y firma en los negoc ios 

de las a n t i g u a s p a p e l e r í a s " L a E x p o ­
s i c i ó n y <£La F i l o s o f í a " , q u e g i r a b a n 
en es ta c i u d a d b a j o el n o m b r e de G u ­
t i é r r e z , G o n z á l e z y O a , S . en C , t iene 
á. b i e n p o n e r s e á l a s ó r d e n e s de sus 
f a v o r e c e d o r e s en s u n u e v a r e s i d e n c i a 
y no m e n o s a c r e d i t a d a p a p e l e i ' í a é i m -
p r e n t a " L a C o m e r c i a l , " s i t u a d a en l a 
ca l l e de S a n I g n a c i o e s q u i n a á M u ­
r a l l a . 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

V a p o r a l e m á n 

4' K r o n p r i n z e s s i n C e c i l i e ' * 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r s u s 
c o n s i g n a t a r i o s s e ñ o r e s H e i l b u t & 
R a s c h , d i c h o v a p o r l l e g a r á á este 
p u e r t o p r o c e d e n t e de V e r a c r u z , e l 
v i e r n e s p o r l a n o c h e y s a l d r á e l s á b a ­
do 20 d e l c o r r i e n t e á l a s c inco de l a 
t a r d e p a r a C o r u ñ a , S a n t a n d e r , P l y -
m o u t h . H a v r e , y H a m b u r g o . 

L a c a r g a p a r a e l m e n c i o n a d o v a ­
p o r se r e c i b i r á en e l m u e l l e de C a b a ­
l l e r í a e l v i e r n e s 19 d e l a c t u a l todo el 
d í a y l a s p ó l i z a s en l a c a s a c o n s i g u a -
t a r i a en d i cho d í a . 

E n e l m u e l l e de l a M a c h i n a h a b r á 
un r e m o l c a d o r d e l s e ñ o r S a n t a m a r i -
n a e l c u a l s a l d r á e l s á b a d o 20 de l co­
r r i e n t e á l a s c u a t r o de l a t a r d e p a r a 
c o n d u c i r á bordo de l " K r o n p r i n z e s -
s i n C e c i l i e " á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s , 
m e d i a n t e 20 c e n t a v o s p l a t a p o r c a d a 
p a s a j e r o y 30 c e n t a v o s p l a t a p o r c a ­
da bu l to de e q u i p a j e . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

M A N I F I E S T O S 

PRATT ENGINEERIXG & MACHINE C0MPAM. 
A T L A N T A , G E O R G I A , U . S . A . 

S O W a l l . X e w Y o r k C i t y . E m p e d r a d o N . 1 f a l t o s ; H A B A N A . 

Ofrecemos entregar e l m e s de M a y o - J u n i o : 

U n a d e s m e n u z a d o r a s i s t e m a " P r a t t I m p e r i a l " de seis pies, con su m á q u i n a 

p r o p i a s i s t e m a " C o r l i s s " , con doble e n g r a n e y p r e s i ó n h i d r á u l i c a , 

Trct , t rap iches s i s t e m a " P r a t t I m p e r i a l " , de seis pies, arreg lados con doble en­
g r a n e de t a l m a n e r a que se p o d r á n m o v e r las tres j u n t a s con u n a m á q u i n a 
sola, s i s t ema " C o r l i s s " ó cada u n a con su m á q u i n a propia . 

B á t o s trapiches e s t á n completos con doble engrane , p r e s i ó n h i d r á u l i c a , 
conductores y todos los accesorios necesarios. 

D i r i g i r s e á E m p e d r a d o N . 1, (altos) p a r a las especificaciones y plazos de 
pago. S e puede e n s e ñ a r u n jaego i gua l func ionando . 

c 799 26-2M 

?SJ, en p l a z a . 

000 s a c o s de 

a e l Oes te , en t ercero laa , 

a K , p u l 

han v e n d i d o 

A d ú c a r 
á 3.17 cts 

H o y se 
a z ú c a r . 

M a n t e c a 
$10.55. 

H a r i n a , pa ten te . M i n n e s o t a , $6.00. 

L o n d r e s . M a r z o 17. 

A z ú c a r e s c e n t r i f u g a s , po l . 96, l i a 

3d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 59, á l O s . 

3 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 

cosecha , lOs . 5.1 ¡4. 
Conso l idados , c x - i n t e r é s , 8 3 . 5 ¡ 8 . 
Descnenti . ) , b a n c o de I n g l a t e r r a , 

3 p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 t a p a ü o l , e x - c u p ó n , 

95.7|8. 
A c c i o n e s C o m u n e s de los F e r r o c a ­

r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , c e r r a r o n 
h o y á £ 7 7 . 314 

P a r í s , M a r z o 17. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s . 97 f r a n ­
cos 02 c é n t i m o s . 

¿ Q u i e r e u s t e d hipoteoaa* s u c a s a ? N o 

le d é p u b l i c i d a d , v é a s e c o n M . O r b ó n , 

C u b a 66. U n m i H ó n q u i n i e n t o s m i l pe­

sos p a r a hipo1>ecas MI p r i m e r a , sefrun-

d a y t e r c e r a . 

E S T A C I O N D E V E R A N O . 

I 
P r o p i e t a r i o B A Z A R I N G L 

A G U I A E 9 4 Y 9 5 E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A , 

h a p u e s t o á l a v e n t a s u i n m e n s o y e s p l é n d i d o s u r t i d o 
d e v e r a n o , d e m u s e l i n a s e n c o l o r e s d e m o d a , p r e d o ­
m i n a n d o l o s v e r d e s , c a r m e l i t a s y g r i s e s i n d e f i n i d o s ^ 
a s i c o m o a l p a c a s , h o l a n d a s , d r i l e s , e t c . , e t c . , t o d o á 
p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

A D I S P O S I C I O N D E L O S S R E 8 . S A S T R E S Q U E 1 0 S O L I C I T E N 

ESTAN LAS MUESTRAS. 
mi-18 

MARZO 16 

1 0 6 1 
Vapor inglé? Halifax procedente ñ<-

Knight;-: Kéy consignado & G La-vrton Childp 
y comp. 

E n lastre. 

Dfa 17: i 

1 0 6 2 
Vapor ins:)6f> Ra,inleh procedente de L o n ­

dres y escalas conFiernado 1 Duss;-*-: '. vn -. 

D E L O N D R E S 
S á n c h e z , Va l l e y c p . : 1 c a j a tej idos . 
M a n t e c ó n y cp . : G id chocolate. 
P . F e r n á n d e z y c p . : 67 bultos pape l . 
C . F . Calvo y c p . : 195 id p i n t u r a . 
F . C a s á i s : 110 íd i d . 
Orden: 1 id muestras , 2 íd efectos y 

226 íd f e r r e t e r í a . 
D E A M B E R E S 

G . R o m e r o : 8 bultos v i d r o . 
G . Pedroar ias : 4 íd í d . 
E . G a r c í a Capote: 14 íd í d . 
M é n d e z y G ó m e z : 4 Id í d . 
V . P é r e z : 8 í d í d . 
T . I b a r r a : 1.2 í d í d . 
V , S u á r e z : 8 íd I d . 

C . Diego: 7 bultos efectos. 
F e r n á n d e z , hno . y c p . : 3 id í d . 
F l u g e l C o . : 12 Id i d . 
F e r r o c a r r i l e s Unidos: 273 íd materia*' 

les . 
P . A lvarez : 8 íd í d . 
V i u d a de Ort iz L . : 5 íd í d . 
B . A l v a r e z : 100 barr i les cemento. 
J . G . Garc ía E . : 55 cajas ladri l los . i : 
L a Fos forera C u b a n a : 50 bultos estea-** 

r i ñ a . 
E . H e r n á n d e z : 1300 cajas leche. 
E . H e r n á n d e z : 1300 cajas leche., 
H . Astorqui y cp . : 250 íd i d . 
J . B . B é r r i z é h i j o : 200 Id í d . 
Alonso, M e n é n d e z y c p . : 900 íd I d « 
Suero y c p . : 100 íd í d . 
J . A lvarez R . : 400 íd í d . 
R . Torregrosa , Burguet y c p . : 200 

í d í d . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 150 íd í d . 
Costa , F e r n á n d e z y c p . : 100 íd í d . 
Carbonel l y D a l m a u : 150 íd í d . 
G a l b á n y c p . : 75 íd quesos. 

, E . R . Margar i t : 100 íd í d . 
Orden: 8 bultos maquianr ia , 10 b a r r i ­

les aceite, 175 cajas quesos, 800 í d lo-1 
c h e á , 1 íd t i erra y 66 bultos loza. , 

COLEGIO D E C O E E E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M K I O b 
nanqueros oomercio 

Londres 2 div. . . . 
L o n d r e s 60 d|v. . . 
P a r í s 3 djv 
A lemania 3 djv . . . 

" 60 djv . . . . 
5. Unidos 3 djv . . . 

" " 60 d]T. . 
E s p a ñ a si. plaza y 

cantidad 8 djv . . 
Descuento papel co­

mercial 
Monedas 

Greenbacks . . . . . 
P la ta e s p a ñ o l a . . . 

20 Vi 
19% 

9 

9 6 VA 

19% pjO. P , 
19V8 p|0. P , . 

4% 
0. P , 
0. P , 
0. P , 

p 0. P , 

K PjO. P , ' 

13 
Vend. 

P|0. 
06% pjO. P , 

A Z U C A R 2 ^ 
Aztlcar c e n t r í f u g a ae guarapo, p&Míi* 

l ac ión 9 6' en a l m a c ó n á precio de embar­
que á 4 % r l s . 

I d . de mie l p c l a r i z a c ' ó n 89. en a l m a c é n 
á precios de embarque 3 % rls . arroba. 

Sres. Notarios de turno: P a r a C a m b i o » 
. losé de Montemar. para a z ú c a r e s : Miguel 
Nadal B e n í t e z : para Valores : L á z a r o Can-» 
seco. 

H a b a n a 17 de Marzo 1 .909.—El S í n d i -
to Presidente. Federico Meter . 

C O T Í Z Á C I O N O F I O I á L 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 

de Cuba contra oro 5 á 6% 
Pla ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 9 6^1 

á 96y2 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109 

á 109% 
V A L O R E A 

winjp . vena* 
JPOüdOB pfil'UCOn . • mmi-

E m p r é s t i t o de l a R e p í l -
b l i c á . . . 

Valor PIO. 

•N 

T R O T A L B A N 
¿gente fiscal del Cíbierao de la R«páb!ica de Cabi pin el pí jt de bs ebennjj do! Bjeroií) t U í : 

C a p i t a l y R e s e r v a : $ 8 . 5 0 0 , 0 0 0 — A c t i v o : S S O ^ O O D . O O O 
• E L R O T A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores g a r a n t í a s para DepOsltoa 

en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 

Habana. Obrapía 3S. — Habana. Galiano 92. — Matanzas.—Cárdenas.—Camaguej . 
Mayarf, —Manzanillo. —Santiago de Cuba.— Clenfuegos .—Caibar ién—Sagua la Grand* 

F . J . S H B R M A N , Supervisor de iaa Sucursales de Cuba, H a b a n a Obrapía 35. ' 
C 469 i p . , 

P O S T A N T E 

A t e n d i e n d o l a s i n d i c a c i o n e s d e n u m e r o s a s p e r ­

s o n a s q u e d e s e a n h a c e r e n t r e g a s p a r c i a l e s p a r a o b ­

t e n e r p ó l i z a s d e L A M U T U A L F R A N C O E S P A ­

Ñ O L A , l o s S r e s . J . A . B a n c e s y C a . , O b i s p o N . 2 1 , 

B a n q u e r o s d e l a c i t a d a C o m p a ñ í a e n l a I s l a d e 

C u b a , a d m i t i r á n d e p ó s i t o s p r o v i s i o n a l e s , h a s t a 

c o m p l e t a r e l t o t a l i m p o r t e d e l a s p ó l i z a s . 
c 764 

c943 tl-18 

A n t e s d e c o m p r a r n i n g u n a o t r a m á q a i n a d e 

e s c r i b i r v e a l a 

E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
U n i c o a s r e n l e c o C u b a : C h a s - B l a s c o , O ' K e i l I y 6 , T c L 3 1 3 . 

C . 785 Í6-MZ. 

r a n u l a d a 

en frascos originales " B a y e r " 

í > a b o r m u y a ¿ r a d a b 8 e , 

E f e c t o s e g u r o , 

T o l e r a n c i a p e r f e c t a , 

S i n f e n ó m e n o s s e c u n d a r i o s . 

C u r a . - R e s f r i a d o , R e u m a t i s m o , n e u r a l g i a s , 

D o l o r e s d e n t a r i o s , J a q u e c a , C i á t i c a , G o t a , C ó l i c o s 

m e n s t m a l e s , I n t o x i c a c i ó n d e a l c o h o l . 

C. 64ó 13-23P, 
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id. d« ia H . d« Cuba 
Deuda interior. . , • 

Dbllgac}oneB primera h i ­
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . • 

Obligaciones sosunoa Hi­
poteca Ayuntamiento 
de la Haban . . . . 

Obligaciones hipoteca­
rias F . C . C l e n t u e g o » 
A V i l l a c l a r a 

I d . Id . I d , nesunda . . 
Id. primeva i.- rroearr l l 

Ca ibar ién 
Id. pr imera GUbara * 

H o l g í n 
Id. primera San tJayeta-

no A V l ñ a l e s . . . . 
Bonoq blpotecarioB de la 

C o m p a ñ í a de Gas y 
Elec tr ic idad de ia Ha­
bana-

l i ó n o s de" la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y Co-

Obllgaclonos gl«. ( p e r p é -
tuas) c o n s o l i d a d a » de 
loa F . C . de la Haba­
na- . 

Bonos C o p a d a Oas C a ­
bana • • 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba ew iáo* a » 
1896 á 1897. . . . . 

Bonos segunda Hipoteca 
T h e Matanzas W a t « i 
W o r k e s . , 

I d . Hlpotecarlaa Aauca-
rero Olimpo 

Bonos bioutt-carloB Cen­
tral Covadonga. . . 

Cu. «¿lee. de A l u n a r a d o 
y t r a c c i ó n de Santiago 

ACCIONBW 

Banco Espafloi ae Ja i s i a 
de Cuba (en c i r c u í » 
c ión . • • 

Baav-o A g r í c o l a de r u « r -
to P r í n c i p e 

Banco Nacional de C u b a 
Banco de C u b a 
C c m p a n í a <ie i<errocanrl' 

les Unidos da la Haba-
¡ na y almacenes de R e ­

gla, l imi tada . . . . 
Da. Blec . de Alumbrado 

y t r a c c i ó n de Santiago 
C o m p a ñ í a del Ferroca ­

r r i l del Geste 
C o m p a ñ í a Cubana C a n ' 

trai R a i l w a y L i m i t e d 
F r e f e r l d a » 

H a m td ( c o m u n e s ) . « 
fieri-aicorrll de Gibara i 

H o l g u í n 
Com pañis. Cubana de 

Alumbrado de Gas . . 
C o m p a ñ í a de Gas y Slee-

tricidad de la Habana 
P laue de la Habana pre­

ferente 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
L o n j a de Comercio de ia 

Habana' (preferidas) . 
fd. id. id. comunes. . . 
C o m p a ñ í a de Construo-

cioues, Reparaciones y 
Saneamiento de C n b a . 

C o m p a ñ í a Havana ÍDlea-
trio Rai lway Co. lpr*> 
ferentes 

Ü o m p a ñ í a Havana B h * 
trÁc R a i l w a y Co. (w 
m u ñ e s 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a Af 
tausns 

C o m p a ñ í a A i ñ l e r e r a ' 
baaa . 

C o m p a ñ í a Vidr iera da 

99 103 

114 116 Vs 

112 114 

N 
N« 

N . 

N 

N 

113 117 

95 100 

100 s in 

106 sin 

n 

N . 

131 135 

86 100 

71% 74 
N 

108 sin 
N 

79% soya 

N 

N 

SI 

N 

107 112 

N 
N 

N 

90i/8 91 

39% 40% 

Ü I P I O D ¡ U B i l l ' « I M t i M í l I l H I K I I 

Cecaríeiuciito de Adinon. ie linpestos. 
ASOCIACION DE INDUSTRIALES 

Recibido «oii fecha de a5'er el Proyéhto 
de reparto de cuotas por el Grupo de Alma-
cenea de tejido», so hace Babor Á los contri­
buyentes por el citado concepto que durante 
ífl plasb de cinco días contados deads la fe­
cha se exhibirá, en el Departamento de Ad­
ministración de Impuestos el referido Pro­
yecto de reparto de cuotas, A tin de que los 
que se consideren perjudicados formulen sus 
protestas, de acuerdo con lo estatuido en d 
articulo 87 do la Ley de Impuesto. 

Habana, Marzo 16 de 1000.* 
, .Julio de CArdcnas. 

Alcalde Municipal. 
C . ítS7 3-1S 

p r e s a s mmmwm 

S E C R E T A R I A 
E l Domingo L'S •del corr ióme celebra Jun­

ta seneral reglamentarla esta /ociodad para 
elf-gir directiva, dar cuenta de la memorlu 
con los trabajos realizados durante el ano 
social y nombrar una comis ión de glosa pa­
ra el examen de la« cuentas. 

E Pr. Presidente me encarga cite á lo.s 
Sres. Socios para ese día íi las 12 P , M. 
en el Casino Cspañol de esta Ciudad, Prado 
y Niptuno rogándole asistan ii'dlclui. Junta 
que dispone el reglamento de la Sociedad 
en su Articulo 35, en la i n t e l l g e n c l á que la 
Junta se ce lebrará con el número de Socios 
que se reúnan y los acuerdos que tomen se­
rán vá l idos . , 

E l Secretarlo Contador, 
L U I S A N G U L O 

Habana, Marzo 17 do 1000, • 
c . Hi S-IS 

Compañía Anóníina 

|Hüeva Fábrica de KieloyCemcería 

L a T r o p i c a l 
E n junta general extraordinaria de 28 

de Febrero úl t imo, convocada al efecto, se­
gún previene ej inciso I I I del art ículo V I I I 
de los Estatutos, se acordó por unanimidad I 
ampliar el capital de la Sociedad hasta un | 
mil lón de pesos en oro espaúol, y que las 
nuevas acciones que á este fin se emiten sean 
colocadas A la par entre los que sean ac­
cionistas en la indicada fecha 28 de Febre­
ro, á razfln de una acción por cada dos que 
posean, expidiéndose cupones de cincuenta 
pesos, cuando la proporción repartible sea 
de media acción y guardándose en cartera 
el sobrante que resulte de esta emis ión. 

E n tal virtud, constando el capital de 6250 
acciones de á cien pesos, que importan 
$625,000. las nuevas acciones serán 3750 con 
un valor nominal de $¿¡75.000, De é s t a s se 
colocarán entre los sefiore* accionistas en 
la proporción indicada. 3125 acciones equi­
valentes á $312.500, y las restantes «25 ac­
ciones se quedarán en cartera, juntamente 
con las que no sean suscritas, si ocurriera 
este caso, hasta que la junta general dis­
ponga lo que se haya de hacer con este 
sobrante. 

E l Importe fto las nuevas acciones que se 
coloquen deberá h.<rresar en las Oficinas de 
la Empresa, calle de la Universidad núme­
ro 34. durante los días hábi les del qurnce 
al treinta y uno do Mayo próximo, ambos 
inclusive, s egún acuerdo de la misma junta, 
•xpidléndose t í tu los provisionales, si no es­

tuvieron impresos los definitivos; bien en­
tendido que todo el que no efectuare el pago 
dentro del plazo seña lado perderá sus dere­
chos á la nueva emisión, y las acciones que 
por tal concepto le correspondan, quedarán 
á beneficio de la Compañía . 

Asimismo acordó la indicada junta, por 
tinanimidad, que en virtud de lo molesto que 
resulta para los grandes accionistas el te­
ner que guardar un t í tu lo por cada acción, 
se cangeen los antiguos por otros nuevos 
y que todas las acciones de cada entidad po­
drán constar en un solo t í tu lo ó en varios, 
á elección del accionista. 

Los señores apoderados de accionistas que 
residan fuera de esta Is la deberán pedir 
instrucciones á sus poderdantes con la debi­
da ant ic ipac ión . 

Habana 10 de Marzo de 1909 
E l Prosidepte, 

Cosme Blanco Horrern. 
C . 885 8-12 

mm de u p í o p m í ü i 
D E J L A H A B A N A 

Habiendo acordado oste Centro llenar gra­
tuitamente las planillas do amlllaramlento 
á todos los propietarios que lo soliciten, se 
les avisa per este medio que desde el pró­
ximo lunes 22 pueden acudir á esta oficina, 
de 12 á 4 con el objeto antes indicadoñ 

V. Oonzále* Nokey, 
Secretarlo. 

2464 26-23F. 

I I 

C O M P A Ñ I A P E S E G U R I S M Ü T ' O J ] 
C O N T 1 1 A I N O E N L) í O S 

F M e c i i a cilla H a t o el a l ] I 
K S L A U N I C A NAÜIOSIAIi 

3 » 
y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 

y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s 

C A P I T A L respon­

sable $ 4 8 . 1 9 0 , 2 2 9 - 0 9 
S I N J E S T R O S paga-

dos h a s t a la í c e h a . % 1 , 6 5 2 . 9 3 8 - 2 8 
Asegura casas de canter ía y azoteas con 

pisos de mármol 6 mosaico, sin mader* y 
ocupadas por familia, a 17 y medio centavos 
oro espafiol por ciento anue.1. 

Asesrura oa&.as de manipostería , sin made­
ra, ocupadas por familias, á 25 centavos oro 
español por ciento anual. 

Asegura casas de mamposterta exterior-
mente, con tabiquería Interior de manipos­
tería y Tos piso todos de madera, altos y ba­
jos, y ocupados por familia á 32 y medio 
centavos oro español por ciento anual. 

Casat de maroposterla. cubiertas de telas 
6 asbestos, con pisos altos y bajos y ta-
bir/ iería de maders. á 40 centavos por ciento 
anual. 

Casas de madera, cubiertas con tejas 
p'.zarra, metal ó asbestos y aunque no ten­
gan los pisos de madera, habitadas sola­
mente por familias, á 4? y medio centavos 
oro espafiol por ciento anual. 

Casas de tablas con tecnos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia, & 
65 centavos oro español por ciento anual. 

Los edificios de madera que i v i g a n esta­
blecimientos, como bodegas. c a , | . etc.; pa­
garán lo mismo que éstos , es decir si la 
bodega es tá en escala 12, que paga $1.40 por 
ciento oro español ar.ual. el edificio pagará 
lo mismo, y as í sucesivamente estando en 
otras escalas; puganclo; siempre tanto por el 
continente como por el contenido. 

OUctnaM: en mu propio edificio, E . I tPEDí iA-
DO 114. 

H a b a n a . 28 do F e b r e r o de 1909 
C , 780 26-M55. 

Haban 17 de Marzo de 1909 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e xNew \ o r l j : 
S n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s t e f i o r e s P c s t <fc F í a c g . m i e n b r o s d e l 

" S t o c k E x c h a n g e " y B a n q u e r o s — ü í i c i r i a s : W a ] l S t . 3 8 . I S e w 

Y o r k C i t y 

r r . r i f s - j i c n ^ a l e ^ : p r D ü O y T A B A R E S , O b i s p o 3 9 . T e l í . 4 C 3 

Ajantamíento de la Habana 

D e p a r t a m e n t o de A d m i n i s f e r a c i ó n 

de I m p u e s t o s . 

E D I C T O 

- M S « - ^ f áaí5er ciue eI Ayuntamiento en se-8lón ordinaria del miércoles 20 de Febre-
i L u ^ f - aCOrd0 /iaoer uso de Ia nueva 
tn n i ! insrro^os de que trata el inciso Qniu 
^ n ; 1 articulo 21(: de la vigente I.ev Or-
rv,.-';t,He f Municipios, en el Presupuesto 
extraordinario mandado formar por el aoar-
(^\l^ráV]e]-C'.eCr*t0 911 deI honorable 
gobernador Provisional de Cuba de 21 de 
beptiembro próximo pasado, por el cual 
quedan gravadas las Industrias de flote v 
naveg-ación ya se trate del tráfico 6 servi­
cio interior de los puestos ó ríos: va de la 
i» 2,«C1ÍÓ1\de <,arffa y Pasajeros por cabota­
je, señalando como cuota contributiva á la* 
mismas las que determina la tarifa m á x i ­
ma anexa al art ículo 127 do la Lev de Im-
s i s ü e ° S V , g e n t e - la que transcripta' es como 

Vapores de carga 0 pasajeros, por cabota­
je y remolcadores, mavores de 150 tone-
Jadas. (Ciase Primera) $120.00 

V L O R E S 

qiuer 
.IM t 

Goh 

Vapores de carga 6 pasajeros, por cabota­
je, remolcadores y lanchas de vapor por 
cabotaje de 20 toneladas ó menos (Clase 
Tecera) $25.00, ^ i« .»c 

boletas y demás embarcaciones de vela 
o remo ded1cadap á la conducción de carga 
O pasajeros por cabotaje ú á pesca, ó cual­
quier otra explotac ión marí t ima, mavores 
de loO toneladas. (Clase Cuarta ) . $60.00. 

Goletas y demás embarcaciones de vela 6 
remo dedicadas á la conducción de carga 
y pasajeros por cabotaje ó pesca, ó cual-

i c ión mar í t ima de 50 á 
lase Quinta) . S-lO.OO. 
embarcaciones de vela y 

remo dedicadas á la conducción de carga ó 
pasajeros por cabotaje. 6 á pe^ca, ó cual­
quier otra explotaclftii mar í t ima de menos 
de Ú0 toneladas (Clase Sexta) . $20.00. 

Botes de vela 0 remo, dedicados al trans­
porte de pasajeros en puertos, bahías 6 
ríos, (Clase SCptima). $3.00. 

Cabrestantes ó g r ú a s de vapor, fijas ó flo­
tantes, .destinadas ai alijo de mercancías en 
puertos ó embarcaderos (Clase. Octava) 
$25,00. 

Cabrestantes, grúas ú otros aparatos sin 
motor de vapor (Clase Novena), $20.00. 

Alj ibes, chalanas, lanchas de carga y des­
carga y embarcaciones similares con 6 sin 
aparatos, de míis de .100 toneladas (Clase 
D é c i m a ) , $30.00. 

Algltoes, chalanas, lanchas de carga y des­
carga, embarcaciones similares de más de 
50 toneladas hasta 100 (Clase l i a ) , $24.00. 

Algibe», chalanas, lanchas de carga y des­
carga y embarcaciones similares con ó sin 
aparatos, hasta 50 toneladas (Clase Í2a) 
120.00. 

Las embarcaciones de vela 6 remo, de 
eualquier clase que se dediquen exclusiva­
mente á la pesca, y no sean de la propiedad 
y uso del Estado, las do pescadores que po­
sean una sola y las que se dediquen ex-
clusivamente á ta conducción de frutos pro­
pios de los cultivadores de fincas rúst icas, 
siempre (jue á estos pertenezcan las embar­
caciones y las tengan matriculadas en puer-
tos que correspondan al mismo Término 
Municipal en que radique la finca, abonarán 
sólo el 50 por 100 de las cuotas respectivas. 

Se exceptúan de este impuesto las em­
barcaciones dedicadas á recreo ú ostenta-
cldn, pero sa t i s farán al Municipio la cuota 
que el Ayuntamiento acuerde seña lar les co­
mo objetos de lujo. 

Asi mismo acordó que el pago de estas 
cuotas sea Integro anual; no obstante el 
Ayuntamiento en ses ión de 21 de Enero pa­
sado, teniendo en cuenta que no ser ía equi­
tativo cobrar los nuevos impuestos, por 
todo el ejercicio económico, sólo han de sa­
tisfacer loa causantes del mismo el Segundo 
semestre ó sea de Enero k Julio próximo, 
que asciende al 30 por 100 de las cuotas 
consignadas. 

Así mismo se acordó que toda embarcac ión 
ya sea de las obligadas al p a g ó del impuesto 
ya de las exceptuadas, deben llevar en lugar 
visible una chapa metá l ica que les será en­
tregada por el Colector respectivo. Los pro. 
pietarios de embarcaciones exentas del pago 
del Impuesto estarán obligados al pago del 
valor de la chapa. 

Lo que se publica para general conoci­
miento . 

Habana, Marzo 11 de 1S09. 
Julio de Cárdeua» 

Alcalde Municipal. 
; C . 930 6-17 

.¿.max^amaui-i V p p e r . . . . 
A m . Smelti?5g . ' i e í . . . . 
¡km. Sugar • le í 
Aa&conda Copptr . . . . 
A-tchison Topees * St. F é . 
Bal t lmore & Oh?o- . . . 
B r o o k l y n R a p . Tra-'t . . . 
Canadlan Pacific 
Chicago M i l ^ & St P a u l . . 
Oest i l l ers . . . . • 
Oreat Northern, I r a . . . . 
Q-reat Northe' i i O r t • • • 
faiterborough-Metroj Com. . 
laterborough Metro i Prefd» 
Mi»«ourI K a n s & Te. is .» . . 
Sa t lona l L e a d 
New Y o r k C e n t r a l . . . . 
K o r t h e r n Pacific 
PeanBylvania . . . :. . . • 
Iteadlng !0 . . . 
t o u t h e r n P a c i f i c . -* . . . 
Stonthern R i l w a y . . . . « • • 
ümíon Pac i f ic . . • 
Dmlted Steel C o m . . 
£r»lt«d Steel P r e f . . . . -
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O B S E R V A C I O N E S 
E l mercado se ha mantenido con buen 

tono durante el día, cerrando con mucha 
firmeza*. 

Se ha anunciado que el proyecto de Ley 
relativo al Arancel es considerado conser­

vador: y que el tratado de reci 
mercial con Cuba permanecerá 

Número de acciones vendida: 

P E D R O Y T A B A R E S 

C O R R E D O R E S D E V A L O R E S . 

Joan Luis Fetro. \ 
José Wonío Tateres) 

G E E E N T E S , H A B A N A 
| OBISPO 33. 

(TlLEFOHü 453. 
E j e c u t a m o s con i a m a y o r p r o n t i t u d c u a l a u i e r orden de c o m p r a 6 v e n t a 

de todas clases de Bonos y V a l o r e s cotizables en los M e r c a d o s de N e w 
Y o r k , L o n d r e s y en el de la H a b a n a , tanto p a r a r e n t a como p a r a E s p e c u ­
laciones, estas con diez puntos de g a r a n t í a s . 

L a s cot izaciones 6 in formes de l a B o l s a de N e w Y o r k son e n v i a d a s 
cont inuamente por los Bres. Pose & F l a g g . M i e m b r o s de l a m i s m a y B a n ­
queros, domic i l i ados en W a l l St . N o . 88, N e w Y o r k . 

O i r e c e m o s l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s b a n c a r i a s t a n t o l o c a l e s 
< 4 8 1 2 c o m o e x t r a n j e r a s . 3 1 Ü - U ) i> 

Directores gerente* 

A E T U E O T O M E U 

O L I V E R I O T O M B U 

R A F A E L F E R N A N D E Z 

Gerente de Fernandez Junquera Co. 

Consejo de Dirección: 
J A V 1 B K l > K VAJIONAl 

Hacendado y comerciante bahcjizer j . 
J l A N B I L B A O 

Propietario ;v hacendado. 
D r . E N K I Q Ü K H O l t S T M A t f >í 

Abogado y propi8t,Ai"i >. 

D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s R e d i m i b l e s d e $125, $ 3 0 y . $ L ) J , d.> 
c y o t a m e n s u a l d e 2 5 c t s . , 51) c t s . y U n sieso. 

A f f e n c i a j r e n e r a l e n l a H a b a n a : C u b a 1 0 6 , e n t r e M u r a l l a , y S o l . 

S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
2C-Mz 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 

A l t o s d e l B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 
P r e s i d e n t e : P e d r o G ó m e z M e n a — V t c e p r e s i d e n i e : J o s é L ó p e z I t o d r í g - u o z 

D i r e c t o r e s : W . A . I V I e r e h a n t - J o s é M a r i m ó n - A ¿ £ a p i t o Cagrisra . 
A d m i n i s t r a d o r : M . L . C a l v e t - S e c r e t a r i o y OontadQi*: E d u a r d o T é i l o s . 

L e t r a d o C o n s u l t o r : V i d a l M o r a l e s . 
F i a n z a s de toda c lase y por m ó d i c a s prirtia^, e s p e c i a l m e n t e 

fianzas p a r a a s u n t o s c i v i l e s y c r i m i n a l e s , p i r a c o n t r a t i s t a s , p a r a A d u a n a , 
í u n c i o n a r i o s p ú b l i c o 8 . ( H a y a s c e n s o r e s . ) T e l é f o n o 3 0 2 3 

- A - V I ¡ S O 

L a C o m p a ñ í a « l e F o m e n t ó A g r a r i o h a c e p r é s t a m o s e n 
t o d a s c a n t i d a d e s y á m ó d i c o i n t e r é s s o b r e a z ú c a r e s 
p i g n o r a d o s y f r u t o s , t a n t o á s u s a c c i a n i s t a s c o m o á 
S u s t e n e d o r e s d e P ó l i z a s . 

F A C I L I D A D E S Y P R O N T I T U D E N L 0 5 P R E S T A M O S . 

É E Q C E O S D E C A Ñ A Y E S A L E S Y G A N A D O . 

C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 
E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . — 2 . ' p i s e 

C u b a y O b i s p o . 

G A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 , 
c 5 9 5 Í 5 6 - 1 3 F 

B , A N C p N A C I O N A t D E C 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A C T I V O : $ 3 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a d e A b a i 
r e s d e l ee l io d e l a H a b a n a ^ 

S E C R E T A R I A 
De orden del Sr . Presidente ! 

^ accionistas de la C W c,ta 4 , ia .ninta general extraorclinar ü ^ " ^ r, 
celebrarse en los altos de. Crilt; L:* 
19, el día 17 del mes de Ma.-r, tina' nú^Wí 
7 de la noche: para tratar v a r l o ^ ^ ^ l á f 0 
laclonados con el art ículo l'-; Vif f^nto., i18 
tos de dicha Compañía , 0 lo3 EstJeN 

Habana 1 de Marzo de Ifioa ' 

^ 'Secretarj , 
27S0 ^ U , , 

n 

B I P Á R T A M E N T O D E A H O R R O S 

C U E N T A S A B I E R T A S P O l l C O U U E O 

P í d a s e i n f o r m e s 

Además de las 
horas usuales de 
Cbdoa ios días há­
biles, está abierto 
para recibir d e p ó ­
sitos los sábados 
por la noche, de 
6 á 8 . 

T o d a persona 
previsora ahorra 

algo de su sueldo 
para los días de 
e n f e r m e d a d ó 
cualquiera o t r a 
desgracia. 

I N T E R E S E S Í R M E S T R A L M i N T E 

( W p o a e a l a e l B a n c o dA 
J L i o n d r e s v M é x i c o e n u u 16 
b l i c a ^ ü e O a h a . tt9D^ 
C o n s t r u o c i o a e s , 

D o t e s ! 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sooreh*8 
p o t e c a s y v a l o r t w c o t i z a b l e 

O F I C I N A C E N r R . \ j < 

E R C A D S R H i 2 > " 

C . 781 
T E I B F O N O G4 

26-JI2. 

O N A L D E 

C . 731 26-Mz. 

L A M i D i L F R A N C O E S P I O L A 

S O C I E D A D B E N E F I C A D E P R E V I S I O N Y C A J A D E A H O R R O S P O P U L A R 

F U N C I O N A B A J O L A I N S P E C C I O N D I R E C T A D E L E S T A D O E S P A Ñ O L . 

Domicilio social: Paseo ie Eecolstos m m 3, IlláDRíD. 
Sucursal de C ü k PALACIO DE LA LOSJA-Cable y Telégrafo, FRABIS. 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . — P r e s i d e n t e , E x c m o . S r . M a r . 
q u é s de V a d i l l o , e x - M i n i s t r o y C a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l y D i ­
p u t a d o á C o r t e s . — V i c e p r e s i d e n t e , E x o r n o . S r . M a r q u é s d e P o r t a g o , ex-
A l c a l d e de M a d r i d y e x - D i r e c t o r de C o r r e o s y T e l é g r a f o s y D i p u t a d o á 
C o r t e s . — V o c a l e s : E x c m o . S r . D . M a n u e l G a r c í a P r i e t o , e x - M i n i s t r o y D i ­
p u t a d o á C o r t e s ; E x c m o . S r . D . M e l q u i a d e s A l v a r e z , C a t e d r á t i c o y D i p u ­
t a d o á C o r t e s ; E x c m o . Sr.. D . R a f a e l Á n d r a d e , D i p u t a d o á C o r t e s y ex-
S u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n ; E x c m o . S r . D . L u i s S i l v e l a , C o n s e j e r o D e ­
legado , D i p u t a d o á C o r t e s y e x - S e c r e t a r i o de G r a c i a y J u s t i c i a . 

S i t u a c i ó n de l a S o c i e d a d d e l 25 de A g o s t o d e 1902, a l 31 d e E n e r o de 
1909, 51,560 s u s c r i p c i o n e s p o r u n c a p i t a l de 30 .936,300 pese tas . 

P R O B L E M A S Q U E R E S U E L V E : P r o t e c o c i ó n á los n i ñ o s , á los obre ­
ros y d e p e n d i e n t e s de c o m e r c i o , p o r q u e i n g r e s a n d o c u o t a s d e s d e $12 
a n u a l e s d u r a n t e d iez a ñ o s , p e r c i b e á ios doce u n c a p i t a l m í n i m o , g a r a n t i ­
zado m a t e m á t i c a m e n t e , de $240 á $ 3 2 0 , 

C o n s t i t u y e a d e m á s u n s i s t e m a m o d e l o de a h o r r o p a r a e l c o m e r c i a r t e , e l 
a g r i c u l t o r , e l e m p l e a d o y e l r e n t i s t a , p o r q u e i n g r e s a n d o c u o t a s de $ i 44 
d u r a n t e d iez a ñ o s , p e r c i b e á los doce de $2,880 á $3,840, ó s e a u n i n t e r é s de 
u n 12 p o r c i e n t o a n u a l á u n c a p i t a l e n t r e g a d o á p l a z o s . 

E n caso de m u e r t e y e n e l a ñ o m i s m o en q u e é s t a t e n g a l u g a r , u n a C a -
j a de c o n t r a - s e g u r o s g a r a n t i d a á loa h e r e d e r o s de los a soc iados , n o s ó l o e l 
r e e m b o l s o de t o d a s sus c u o t a s a b o n a d a s , s ino t a m b i é n u n a p a r t i c i p a c i ó n 
e n los benef ic ios m u t u o s , que se h a e l e v a d o e l a ñ o que menos a l d o b l e de laa 
s u m a s a b o n a d a s . 

E s t a S o c i e d a d c a r e c e e n a b s o l u t o de l u c r o ó e x p l o t a c i ó n m e r c a n t i l , n o 
t i ene a c c i o n i s t a s y sus f o n d o s s o n á r e p a r t i r í n t e g r o s e n t r e l a m a s a c o m ú n 
de sus a s o c i a d o s . * 

C a d a socio r e c i b e t r i m e s t r a l m e n te u n B o l e t í n oon e l B a l a n c e d e t a l l a n ­
do los i n t e r e s e s de l a s c u o t a s p e r c i b i d a s y d e p o s i t a d a s en e l B A N C O D E 
E S P A Ñ A en v a l o r e s g a r a n t i z a d o s p o r e l G o b i e r n o . 

C o n s t i t u c i ó n de C o n s e j o s R e g i o n a l e s e n t o d a E s p a ñ a y D i r e c c i o n e s y 
A g e n c i a s en t o d a s l a s p r o v i n c i a s y pueb los y C o n s e j o s de D i r e c c i ó n e n 
l a s n a c i o n e s H i s p a n o - A m e r i c a n a s . 

C O N S E J O D E D I R E C C I O N E N L A R E P U B L I C A D E C U B A 

P r e s i d e n t e : D . J u a n B a n c e s C o n d e , A b o b a d o , e x p r e s i d e u t e d e l C e n t r o 
A s t u r i a n o , B a n q u e r o . 

V i c e P r e s i d e n t e : E x e m o . S r . 1>. N i c o l á s K i v e r o , D i r e c t o r d e l ^ D I A -
K I O D E L A ¡ V I A R I Ñ A " . 

C o n s e j e r o s : l ) . E m i l i o S a b a s A l v a r é . C o m e r c i a n t e , p r i m e r V i c e P r e s i ­
d e n t e d e l * ' l ) I a r i o d e l a M a r í n i " . V o c a l d e l C o n s e j o d e l B a n c o . 
H a b a n a — 1) . M a n u e l S a u t e i r o , P r e s i d e n t e d e l C a s i n o E s p a ñ o l y 
P r o p i e t a r i o . 

C o n s e j e r o D e l e g a d o : D , E u d a l d o R o m a g - o s a , C o m e i ' c i a n t e , e x p r e s i d e n ­
te d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s y d e l a L H i j a d « V i v e r o i y P r e s i d e n ­
te d e l a S o c i e d a d B a n é í i c a C a t a l a n a . 

D e p o s i t a r i o de los fondos de l a S o c i e d a d : e l B A N C O D E E S P A Ñ A , — • 
A c e n t e s B a n q u e r o s n a r * C u b a : J A . B a n c e s v O c r o n a n í f t 

V K N T A E N P U B L I C A SUBASTA ^ -
vendidas en pública subasta, en looT, erán 
res del Cuartel Maestre Americano ^ace-
seral . Habana, comenzando á la* q i Ar-
mañana, día 18 de Marzo de lon^ 
canticiad de Refrigeradores E-ítiif^ Un8 
cocinar. Sillas, Lona. Cañerías de „-Para 
Hierro aplastado y redondo, madera i 1 ^ 
de aceite vacías, barriles de madera h s 
mientas, .muebles de oficina v otros 'ot**?*' 
propiedad condenada de los Estados TítiMa ' 
E l gobierno Pe reserva el derecho do r^h ' 
zar alguna 6 todas de las posturas 6 
pender la venta á su discreción Confluí 
nes de la venta: Al contado y en monM 
de los Estados Unidos. E l comprador áJk 
retirar la propiedad el mismo día d* i 
venta. 11 

c- 8St ^ t . 6.12 

A V I S O 
A V I S O : S E L O DAMOS A L CO-VIERCio 

para que no deje sorprenderse por alguno, 
individuos que, con vales falsos, impresos 
con el nombre de esta casa, üolicitan efectos 
en los establecimientos de esta Canital 

MAJO Y COLOMER, 
Droguría Americana 

8506 a-'lT 

C A J A 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r a i d a c o n t o d o s los ade­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 

i o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . . ' í 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U I A R N . 1 0 8 

N . G E L A T S > 

C . 577 
B A N Q U E R O S 

156-14F. 

Carneado, Vedado, calle Paseo,-Bbras íí-
servadas v públicas, á centavos persona; 
p^peciales fl, 10 cts. Se admiten anuncianMJ 
^ ¡ti el metro cuadrado, pintado por cuánti 
de los Baños, se avisa á los que deseen to­
mar la temporada, no so descuiden. , 

3708 iO-íMZ. 

763 26-Mz 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a - j o i a p r o p i a cus 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . ^ 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n -

S 3 á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g o ; 

r a n ú m . 1. 

J P . ^ I p m a n n d Co* 
( B A N Q U E R O S ) 

C . 57« 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S S O B R E L A V I D A 

E s t a a c r e d i t a d a C o m p a ñ í a , l a m á s a n t i g u a d e l m u a d o . y t a n p o p u l a r y c o n o c i d a e u e s t a R e p ú b l i c a 

t i e n e e l gusto de h a c e r c o n o c e r a l p ú b l i c o los da tos s i g u i e n t e s de s u s p e r a c i o n e s en e l a ñ o 1908. 

E l A c t i v o es de 8 : ' 038 ,968 .13 , u n a u m e n t o de c a s i $ 4 5 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 en e l a ñ o . 

L a s e n t r a d a s p o r p r e m i o s en 1908 fueron de $ 5 8 . 9 9 1 , 6 5 3 . 2 9 . 

L a s e n t r a d a s p o r todos conceptos fueron de 1 8 4 . 8 8 0 , 0 2 6 . 8 1 . 

L o s i n t e r e s e s y r e n t a s i m p o r t a r o n $ 2 4 . 3 0 0 , 5 5 9 . 9 4 . 

S I G U E N A U M E N T A N D O L O S D I V I D E N D O S 

L a c a n t i d a d d e s i g n a d a p a r a r e p a r t i r entre los a s e g u r a d o s en 1909 por c o n c e p t o de d i v i d e n d o s e9 

d e $ 1 1 , 0 9 2 , 2 8 2 . 3 8 , m ^ de 3 . 0 0 0 , 0 0 0 que l a s u m a d e s i g n a d a p a r a 1908, y m u c h o m a y o r q u e l a r e p a r t i d a 

p o r c u a l q u i e r a o t r a c u m p a f l í a . 

S I G U E N D I S M I N U Y E N D O L O S G á S T O S . 

E n e c o n o m í a de a d m i n i s t r a c i ó n L A . M U T U A es p r e e m i n e n t e . L o s gastos totales e n 1908 fueron de 

s ó l o $ 7 . 1 2 3 , 1 8 0 . 6 9 , ó sean $ 3 0 6 , 1 1 8 . 3 1 m e n o s q u e lo d e s e m b o l s a d o en 1907. 

B A L A N C E E L 3 1 D E D I C I E M B R E D E 1 9 0 8 

A C T I V O 

B i p n e a r a i c e s 
H i p o t e c a s sobre b i enes r a í c e s 
P r é s t a m o s sobre p ó l i z a s 
P i é s t a t u o s c o l a t e r a l e s 
B o n o s y A c c i o n e s 
E l e c t i v o 
I n t e r e s e s y R e n t a s . . 
P r e m i o s a l cobro 

2 6 . 1 9 6 . 0 2 9 . 5 4 
126 120 .961 .39 
6 3 . 0 4 8 , 5 5 8 . 1 7 

2.5t>0.000.00 
3 0 9 . 2 7 9 , 0 0 2 . 0 9 

3 . 9 2 6 , 6 6 2 04 
3 .850 .7 tí 5 .03 
4.117,025>.87 

o. o 
92,550 

P A S S V O 

R e s e r v a n e t a p a r a p ó l i z a s $ 4 3 3 . 1 3 7 , ^ | 

O t r a s o b l i g a c i o n e s sobre p ó l i z a s 

P r e m i o s ó i n t e r e s e s p a g a d o s a n t i c i ­

p a d a m e n t e 

D i v i d e n d o s p a g a d e r o s en 1909. 

O b l i g a c i o n e s v a r i a s 

F o n d o p a r a d i v i d e n d o s f u t u r o s 

1 . 8 2 6 . 6 ? | 
11.092,283-

1.744,735 
85.844,991 

00 

38 

.56 

20 

T O T A L T O T A L % 5 3 9 . 0 3 8 , 9 o 8 . 1 3 

V o l v e m o s á l l a m a r l a a t e n c i ó n h a c i a las notables v e n t a j a s de l a s n u e v a s f o r m a s de p ó l i z a s 
i n f o r m e s , d i r í j a n s e á 

' H B N E I B E X N E T T , D I R E C T O R G E N E R A L P A R A C U B A . 

$ 5 3 9 . 0 3 8 ^ ' 

I'a raí 

U 3 

A m a r g a r a n ú m . l l . — H Á B A l f A — A p n v t a d o n ú m 

file:///orlj
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A J A I l f f l l C A B l E 

(js c i e r t a m e n t e la. que se v i e n e 

•jbsprvanclo desd.^ h a c e a l g u n o s d í a s 

g¿ los v a l o r e s de los F e r r o c a r r i l e s 

Tenidos de l a H a b a n a , h a s t a e l p u n ­

to de que l a « .cot izac iones que. p a r a j 

acc iones c o r r i e n t e s e r a n de 82 h \ 

h a s t a el 2 de M a r z o , h a n ido g r a -

d imlmentc d e s e e n d i e m l o , de t a l m a ­

nera, que h o y s ó l o a l c a n z a n a.l 7 7 % . 

y es tanto m á s de e x t r a ñ a r es ta 

baia en c i r c u n s t a n c i a s re la t i va .men­

tó t an v e n t a j o s a s como l a s lac tua lss , 

p0]- c n a n t o el a ñ o p a s a d o , con u n a za-

frfi p é s i m a y d e s p u é s de u n a h u e l g a 

larga y costosa , l a s a c c i o n e s e s t a b a n 

en L o n d r e s á la p a r y no se s e n t í a n , 

¡í [o m^nos de un m o d o os tens ib le , l a s 

a l a r m a s que se e x p e r i m e n t a n a h o r a . 

L l a m a , e f e c t i v a m e n t e , la - a t e n c i ó n 

fnio s iendo la z a f r a 'de este a ñ o t a n 

Cons iderable y no h a b i e n d o m o t i v o s 

serios p a r a d e s c o n f i a r en el m a n t e n i ­

miento de la paz p ú b l i c a , las laccio-

nes de T'nidos h a y a n d e s c e n d i d o 

tanto á p a r t i r del d í a 2 de l c o r r i e n t e 

fases. T o d o s los i n d i c i o s son de que l a 
r e c a u d a c i ó n ha obten ido en estos ú l t i ­

mos meses u n c r e c i m i e n t o i m p o r t a n t e , 

con mot ivo , p r i n c i p a l m e n t e , de l a 

a b u n d a n c i a de la z a f r a , y que deb ido 

{[ esto y á la s i t u a c i ó n g e n e r a l del 

p a í s los v a l o r e s de u n a E m p r e s a co­

mo la de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s t ie­

nen n e c e s a r i a m e n t e que s u b i r , r e p a r ­

t i é n d o s e p o r lo t a n t o u n b u e n d i v i ­

dendo e n t r e l a s a c c i o n e s c o r r i e n t e s . 

P u e s s in e m b a r g o de unía p r o s p e r i d a d 

t a n i n n e g a b l e y p o s i t i v a , á p e s a r de 

los datos f a v o r a b i l í s i m o s que se r e c i ­

ben del c a m p o y que d e m u e s t r a n p a l ­

m a r i a m e n t e que el t r á f i c o h a obteni­

do en lo que l l e v a m o s de a ñ o u n i n ­

menso d e s a r r o l l o , l a s c o t i z a c i o n e s de 

lias acc iones de l a 7'eferida E m p r e s a 

han e x p e r i m e n t a d o el descenso que 

d e j a m o s d i cho . 

T es t a n a n ó m a l o y t a n e x t r a ñ o el 

caso, que p a r a b u s c a r l e u n a e x p l i c a ­

c i ó n m e d i a n a m e n t e s a t i s f a c t o r i a te­

nemos que f u n d a r l a en los t r a b a j o s 

s u b t e r r á n e o s de los a l a r m i s t a s de ofi­

cio, e n l a s n o t i c i a s que t r a s m i t e n 

a q u e l l a s p e r s o n a s que p o r u n o ú otro 

motivo h á l l a n s e i n t e r e s a d a s en que la 

i n d u s t r i a de l p a í s n o p r o s p e r e y en 

que s u c r é d i t o no c o n s i g a r e h a b i l i ­

tarse . A d e m á s de e s ta s u p o s i c i ó n , que 

es n a t u r a l y p e r f e c t a m e n t e l ó g i c a , se 

Hi&s ocurre , o t r a m á s l ó g i c a y n a t u r a l 

a ú n , s u p o s i c i ó n que nos i n d u c e á. con­

s i d e r a r este descenso en los v a l o r e s 

de los U n i d o s como u n a c o m b i n a c i ó n 

de intereses p a r t i c u l a r í s i m o s , como un ! 

j u e g o de bo l sa , como u n a m i a q u i a v é l i -

c a o p e r a c i ó n del ag io . 

E n e f e c t o ; s i en el p a í s r e i n a l a p a z , 

si é ] G o b i e r n o i n s p i r a c o n f i a n z a , s i 

los t r a b a j o s de l a zafra , se v i e n e n r e a ­

l i z a n d o en f o r m a e x c e l e n t e y a c u s a n 

u n a a b u n d a n c i a , s a t i s f a c t o r i a ; s i á p a r ­

t i r del 2 de M a r z o , en que l a s acc io ­

nes c o r r i e n t e s de los F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s se c o t i z a r o n á 8^. no ha ocu­

r r i d o n a d a d e n t r o n i f u e r a de, l a i s l a 

que e x p l i c a s e l a b a j a i n i c i a d a h a s t a 

l l e g a r á 77 y 112 ¿ n o es c u e r d o , no es 

r a z o n a b l e , no es l ó g i c o p e n s a r que l a s 

c a n s a s de ese descenso r a d i c a n e n los 

p r o p ó s i t o s de l c a p i t a l l o n d i n e n s e de-

a c a p a r a las acc iones , q u e a u n e x i s t e n 

en poder de c a p i t a l i s t a s r a d i c a d o s en 

C u b a , de a d j u d i c a r s e á b a j o p r e c i o 

bis a c c i o n e s que e s t á n t o d a v í a en po­

s e s i ó n de c a p i t a l i s t a s c u b a n o s ? 

I n f u n d i r l a a l a r m a e n t r e los tenedo­

r e s de a c c i o n e s que a q u í v i v e n y que 

de a q u í p r o c e d e n : ta l es, á n u e s t r o 

j u i c i o , l a p r i n c i p a l y h a s t a , l a ú n i c a 

c a u s a de esa b a j a t a n os tens ib le que 

se a d v i e r t e de pocos d í a s á e s t a p a r ­

te en l a c o t i z a c i ó n de los v a l o r e s de 

una E m p r e s a ten i m p o r t a n t e como l a 

de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a ­

b a n a ; y como no « e n c o n t r a m o s o t r a ex­

p l i c a c i ó n que nos c o n v e n z a y sa t i s fa ­

ga m á s , como la s i t u a c i ó n del m e r c a ­

do y las no t i c ia s que t enemos de. l a 

z a f r a no d a n m a r g e n p a r a p r e s u n c i o ­

nes y c a b a l a s de o t r a í n d o l e , es por 

lo que nos a v e n t u r a m o s á h a c e r p ú ­

b l icos n u e s t r o s c á l c u l o s a c e r c a de este 

a s u n t o , á fin de que no se d e j e n sor­

p r e n d e r los i n c a u t o s y t e n e r sobre av i ­

so á los r e p r e s e n t a n t e s l e g í t i m o s de 

n u e s t r o c r é d i t o y de La r i q u e z a ne­

t a m e n t e c u b a n a . 

P r e c i s a m e n t e en el m o m e n t o de ter­

m i n a r es tas l í n e a s , l l e g a á n u e s t r o po-

d e r el e s tado en que, se e x p o n e l a re ­

c a u d a c i ó n de los F e r r o c a r r i l e s U n i ­

dos d u r a n t e la ú l t i m a se r u a n a ; es de­

cir , de l d o m i n g o 6 al s á b a d o 13 de l co­

r r i e n t e : y en d i c h o es tado , que encon­

t r a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s en otro l u ­

g a r , a p a r e c e que en l a r e f e r i d a s e m a ­

na se r e c a u d a r o n 4.296 l i b r a s es ter l i ­

n a s ($21 ,480) m á s que en i g u a l f e m a ­

ría de M a r z o de 1908. E n ese m i s m o 

es tado c o n s t a a s i m i s m o , que la r e c a u ­

d a c i ó n de 1909 b a s t a el 14 del c o r r i e n ­

te s u p e r a á l a de i g u a l p e r í o d o de 

1908 en 41,626 l i b r a s , ó sea en pe­

sos. 208.130. 

T o d o esto c o n v i e r t e en c e r t i d u m b r e 

n u e s t r a s u p o s i c i ó n de que, p o r lo que 

re spec ta á la b a j a de estos d í a s en 

los v a l o r e s de los U n i d o s , s ó l o se t r a ­

ta de c o m b i n a c i o n e s b u r s á t i l e s , de raa- j 

ne jos de ag io t i s ta s y e s p e c u l a d o r e s . | 

B A T U R R I L L O 

U n i l u s t r a d o s a c e r d o t e c u b a n o , que 
no neces i ta m á s que del a u x i l i o de 
s u s fe l igreses ; pero que v i v e p r o p a ­
g a n d o l a b o n d a d de sus d o c t r i n a s y 
l a b o r a n d o p o r el m e j o r a m i e n t o de l a s 
c o s t u m b r e s p ú b l i c a s y d o r n ó s t i c a s . me 
p r e g u n t a si no creo p e r t i n e n t e que se 
c o m p l e t e la. o r g a n i z a c i ó n del E j e r c i ­
to, c r e a n d o p l a z a s de C a p e l l a m í S . co­
mo todos los E j é r c i t o s del m u n d o tie­
n e n , para, que, los h o m b r e s de a r m a s 
no c a r e z c a n , en la p a z y en campan; ) , 
de l consuelo, e s p i r i t u a l y de l a s p r á c ­
t i c a s r e l i g i o s a s , e m a n a d a s de las 
c re en c i a s in rj i v i d u a l es. 

E f e c t i v a m e n t e : en los p a í s e s don­
de el E s t a d o p r o f e s a una r e l i g i ó n de­
t e r m i n a d a , c a d a U n i d a d m i l i t a r tiene 
s u c a p e l l á n ; un sacerdote, que dice 
m i s a p a r a la. t r o p a , si es c a t ó l i c o , .i 
p l a t i c a a c e r c a de l a m o r a l de la B i ­
b l i a , si p r o t e s t a n t e , y que en 1os 
t r a u c e s t e r r i b l e s , c u a n d o e l . h u m o de 
l a p ó l v o r a p u e b l a los a i r e s y l a s ho­
m i c i d a s b a l a s p e r f o r a n c u e r p o s , e s t á 
al l ado de los m o r i b u n d o s h a b l á n d o -
l e s de D i o s , e x h o r t á n d o l e . s á la espe­
r a n z a en o tra v i d a y e n c a r g á n d o s e de 
s u ú l t i m a v o l u n t a d . Y he v is to , en el 
E j é r c i t o de o c u p a ' c i ó n n o r t e - a m e r i c a -
no. que los r e g i m i e n t o s t e n í a n , sus 
c a p e l l a n e s , no obsit.ante. e s t a r s e p a r a ­
d o el E s t a d o de t o d a r e l i g i ó n ó sec­
t a en los E s t a d o s U n i d o s . 

P u e s se c r e a el C u e r p o de S a n i d a d 
M i l i t a r : pues h a s t a h a b r á d e n t i s t a s 
y no s é s i p e d i c u r o s p a r a los so ldados 
c u b a n o s : pues e s t á g a r a n t i z a d o lo 
«pie es ma.teria.l. lo que á la. c o n s e r v a ­
c i ó n de l a n o r m a l i d a d f i s i o l ó g i c a co­
r r e s p o n d e , bien se puede a t e n d e r á 
lo e s p i r i t u a l , á la c o n s e r v a c i ó n de las 
c r e e n c i a s , baise del f í i u c i o n a m i e n t o de 
l a s a p t i t u d e s m o r a l e s del sold.ado. 

L o m e j o r s e r í a que no h u b i e r a 
E j é r c i t o ; el p a t r i o t i s m o del cuba:1.') 
d e b i e r a h a c e r l o i n n e c e s a r i o . 

A p r o p ó s i t o de u n a q u e j a , que re­
p r o d u j e , de un i n d u s t r i a l c u b a n o , 
p r e t e r i d o con. p e r j u i c i o del E s t a d o 
en u n a s u b a s t a de c a m a s y s i l l a s , es­
c r í b e m e un s u s c r i p t o r . d i c i e n d o que 
el s e ñ o r C u a r t e l M a e s t r e l l a m ó l a 
a t e n c i ó n h a c i a el q u e b r a n t o que re­
s u l t a b a , de p a g a r l a m e r c a n c í a $.1-43 
c e n t a v o s m á s e a r a ; y me p r e g u n t a si 
no s e r í a p r o c e d i m i e n t o e q u i t a t i v o , 
p a r a estos casos , p r e s e n t a r por el E s ­
t a d o un modelo del obje to que se ne­
c e s i t a , y a b r i r c o n c u r s o , a d j u d i c a n d o 
la s u b a s t a á qu ien lo o f r e z c a , i g u a l á 
l a .muestra , m á s b a r a t o . 

O i a r o que s í ; ese es el c a m i n o . E m ­
pero ;ha de h a b e r buena fe cu l a c-'>n-
v o c a t o r i a ; no t engamos , como y a h a 
s u c e d i d o , p o r e j e m p l o , que el a f o r t u ­
nado , a m i g o y c o m p i n c h o d e l A d m i ­
n i s t r a d o r í T e s o r e r o ó e n c a r g a d o de 
un e s t a h l e c i m i e n t o p ú b l i c o , d á u n a 
m u e s t r a de objeto , que s ó l o él t iene, 
ó de u n a m a r c a f a b r i l que solo él re­
cibe, y, e x i g i e n d o el a r t í c u l o de esa 
m a r c a , n a d i e m á s que. él puede lle­
varse, l a s u b a s t a : de eso h a o c u r r i d o 
mucihas v e c e s ; a s í se e n r i q u e c e n a í -

gunoa, y v i w n con tejo c i e r t o s em-
plead i l los . 

L a . p r o t e c c i ó n á l a s i n d u s t r i a s del 
p a í s s e r í a *el s e g u r o m e j o r a m i e n t o de 
l a c lase o b r e r a . Y e sa p r o t e c c i ó n no 
se c o n s i g u e s ino f a c i l i t a n d o l a en­
t r a d a d e ^ l a m a t e r i a p r i m a , y pre f i ­
r i e n d o é l E s t a d o , s i e m p r e , s i e m p r e , 
a u n s i e n d o m á s c a r o , lo c o n s t r u i d o en 
el p a í s , á lo i m p o r t a d o . 

M i e n t r a s n u e s t r o gob ierno c o m p r e 
a l e x t r a n j e r o lo que en C u b a se pro­
d u c e , y m i e n t r a s l a s m a t e r i a s p r i m a s 
t e ñ e r a n a l tos d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s , 
en v a n o s e r á n los c l a m o r e s del t r a b a ­
j a d o r : se m o r i r á de h a m b r e , y el d i ­
n e r o n u e s t r o s e g u i r á e n r i q u e c i e n d o a l 
i n d u s t r i a l e x t r a ñ o . 

Oponerse, á eso e.g m á s e f i caz que 
h a c e r h u e l g a s , y m á s j u s t o . 

H a y a l a r m a ; se h a n hecho i n t é r ­
pre te de ella, m u c h o s p e r i ó d i c o s , por 
el a u m e n t o de l a c r i m i n a l i d a d , desde 
que un a m p l i o p e r d ó n a b r i ó las puer ­
tas de la-s p r i s i o n e s á c e n t e n a r e s de 
c o n d e n a d o s . 

E n l o c a l i d a d e s t r a n q u i l a s , donde 
se v i v í a c o n f i a d a m e n t e , y a h a h a b i ­
do conatos de robo, ped idos de d ine­
ro y a m e n a z a s c o n t r a el c a p i t a l . E n 
p l e n a H a b a n a , h u r t o s , a t r a c o s , esca­
l a m i e n t o s , h a s t a el a r r e b a t o de cade­
n a s de oro del cue l lo de l a s s e ñ o r i t a s , 
e n l a m i s m a v e n t a n a de sus casas . 

T r e s meses m á s . y l a m i t a d de los 
a m n i s t i a d o s h a b r á , vue l to á l a s c á r ­
celes , luego de o c a s i o n a r t r a s t o r n o s , 
tal vez g r a v e s , a.l o r d e n soc iaJ . 

P e r o el hecho es l ó g i c o , no h a po­
d ido p e n s a r s e en o t r o r e s u l t a d o , d a d a 
l a o r g a n i z a c i ó n de n u e s t r o s i s t e m a 
p e n i t e n c i a r i o . . 

M u c h a s veces , t r a t a n d o de esto, 
he d i cho que ni In p e n a de m u e r t e , 
ni n i n g u n a otra de e n c i e r r o , t iene 
el p r i v i l e g i o de la e j e m p l a r i d a d , S i m -
p l e m e n t í ' , la i m p r e s i ó n d e f i n i t i v a ó 
t e m p o r a l de un h o m b r e , t i ene p o r ob­
j e t o l i b r a r de sus p e r v e r s a s i n c l i n a ­
c iones a l resto de l a s o c i e d a d . X o es 
cas t igo , es de fensa , lo que d e t e r m i n a 
el fa l lo l ega l . S i l a l ey m a t a r a co­
mo v e n g a n z a , s e r í a m á s b á r b a r a que 
é] c r i m e n i n d i v i d u a l . S i p r i v a r a de 
l i b e r t a d á un h o m b r e , en cas t igo de 
u n a f a l t a , s in r e p a r a r l a , n i e v i t a r 
o t r a , torpe ley s e r í a . X o es que co­
b r a u n a d e u d a ; es que i m p i d e o t r a 
fa l ta y d á g a r a n t í a de p a z y p r o p i e ­
dad a l pueblo h o n r a d o . 

P o r eso e] i n d u l t o es a n o r m a l , i n ­
j u s t o y pernic ioso . - p o r q u e r e t i r a esa 
g a r a n t í a . , f a v o r e c e n u e v o s p e r j u i c i o s 
y d e s a m p a r a s a g r a d o s in tereses . 

P e r o c u a n d o el E s t a d o e d u c a á los 
r e c l u s o s ; c u a n d o á esa t r a n q u i l i d a d 
t e m p o r a l que e n i a n a d e l e n c i e r r o c e 
un pe l igroso , se u n e una. l a b o r i n t e l i ­
gente de m o r a l i z a c i ó n del c a r á c t e r 
del r e c l u i d o , la g a r a n t í * puede s er 
d e f i n i t i v a . 

H a c e dias c i t a b a yo el e j e m p l o d e l 
p r e s i d i o correcc iona l , de X o r o n h a , y 
r o g a b a en v a n o a l s e ñ o r R e p r e s e n ­
t a n t e del B r a s i l en C u b a , d o c u m e n t o s 
o f i c ia l e s que me p e r m i t i e r a n d i v u l g a r 

s e n t e n c i a d o s : e l los h a n de t r a b a j a r 
si q u i e r e n c o m e r , y s i no , se í n ü e r e n 
de h a m b r e . E l E s t a d o t iene ta l l ere s , 
d i v e r s a s i n d u s t r i a s , o b r a s p ú b l i c a s , 
m i l m e d i o s d e v i d a . E l p r e s o se ga­
n a s u a l i m e n t a c i ó n , y sost iene á su 
f a m i l i a , l e j a n a , y b a s t a se e n r i q u e c e . 

H a y v e c i n o s que f u e r o n p r e s i d i a r i o s 
y son po ten tados . A q u í h u e l g a n , 
r o n c a n , m a q u i n a n n u e v o s del i tos , y 
sa l en á í á ca l l e con h a m b r e de r o b a r . 

N o h a y m o t i v o p a r a que el c r i m i ­
n a l no t r a b a j é . E l h o m b r e l i b r e , mo­
r a l , decente y r e s p e t u o s o , es un e sc la ­
vo de l deber . H a do b u s c a r s e c a d a 
día. el p a n de l a p r o l e , s u d a n d o en l a 
f á b r i c a ó e s c r i b i e n d o en l a o f i c i n a . 
E l p e n a d o no p i e n s a en o b l i g a c i ó n a l ­
g u n a : e l E s t a d o le d á c a s a , r a n c h o y 
l echo , m e d i c i n a s y ve s tuar io - , la fa­
m i l i a ; que m e n d i g u e ó que robe t a m ­
b i é n . E s u n a horr ib le , f i l o s o f í a , que 
no s é c ó m o no h a s i d o a c e p t a d a p o r 
m e d i a h u m a n i d a d . 

S i esos a m n i s t i a d o s d e a h o r a b u -
b i e r a n a d q u i r i d o h á b i t o s de t r a b a j o , 
t o m á d o n u e v a s o r i e n t a c i o n e s y a p r e n ­
dido el modo de v i v i r de lo prop io , l a 
s o c i e d a d h a b r í a g a n a d o i n m e n s a m e n ­
te con s u l i b e r t a d . S e l e s h a h e c h o 
'holgazanes , d e s p u é s de r a t e r o s , p e n ­
d e n c i e r o s ó f a l s a r i o s . L o s que p o r s í 
m i s m o s r e s u l t e n r e g e n e r a d o s , y no 
v u e l v a n á la. c á r c e l , i n s t i n t i v a m e n t e 
bu.cnos s e r á n ; p e r o a l gob ierno n a d a 
t e n d r á n que a g r a d e c e r . 

L o s otros. . . . á t a l s istema, c o r r e c c i o ­
n a l , á tal E s t a d o y á ta l s o c i e d a d , ta­
les d e s e q u i l i b r a d o s . No puede d a r 
otros f r u t o s el á r b o l . 

JOAQUÍN N . ARAMBURU. 

dos n o s o t r o s . . . P l o r e s son de admira-» 

c i ó n y de respeto las que o frendamos á 

•ira n 

A l l í 

les e n s e ñ a n z a s de a q u e l 

G o b i e r n o no m a n t i e n e á 1 ^ » 

H a c e hoy cien a ñ o s , v ino P l á c i d o á 

la v i d a . . . E n t r e g ó l a su m u n d o de i l u ­

siones, y r e c o g i ó un s in f i n de desen­

g a ñ o s . . . 

F u é s u paso p o r el m u n d o u n a pere­

g r i n a c i ó n ; t r a í a m u c h a s grandezas , p a ­

ra v i v i r en él por l a r g o t i e m p o ; e r a de­

masiado p u r a aque l la s u a l m a , p a r a 

acomodarse á é l . . . P a s ó , y f u é reco­

giendo toda l a p o e s í a , que encontraba : 

la s e n t í a y l a v e í a en todas p a r t e s ; l a 

s e n t í a y l a v e í a donde otros corazones 

y otros ojos no c o l u m b r a n m á s q u e 

nieblas y a r i d e z . . . Y c a n t a b a como el 

p á j a r o , s i n saber lo que c a n t a b a , y po­

n iendo en sus es trofas todas l a s h o n d a s 

t e r n u r a s de su e s p í r i t u . .Nac iera p a r a 

c a n t a r , s i n que s u v o c a c i ó n le permi t i e ­

r a p u l i r y l i m a r el verso, y s in que en 

él p e n s a r a c o n f u n d i r m á s que sus sen­

t imientos acendrados , y sus c a r i ñ o s 

pro fundos . 

X o f u é u n g r a n p e n s a d o r : no f u é un 

f i l ó s o f o : f u é un poeta n a d a m á s ; f u é 

un g r a n poeta. Y s u p o s t e r i d a d s u p o 

. imitar s u n o m b r e y e l de s u p a t r i a , y 

supo colocar ante esos n o m b r e s las f lo­

ras de s u respeto y las áe s u adrt i ira-

c i ó n . 

E n t r e esa pos t er idad , vamos p e r d í -

L a s hue lgas nos pers iguen tenaz-""1 

m e n t e ; apenas salinifis de una , c u a n d o ; 

y a estamos en o t r a . L a de l a H a n a b a -

n i l l a es l a d e t a n d a — d e tanda, p a r ? 

hombres so los—y y a c a u s ó sofocones, y; 

col is iones y her idos . La República W 
dice . 

L o s h u e l g u i s t a s desean m á s j o r n a l y¡ 

menos t r a b a j o : dos buenos c a r a m e l o s 

de u n a v e z ; y creemos que con uno l e a ' 

b a s t a b a : c o n el q u e a t a ñ e a l j o r n a l . 

L o s obreros i g n o r a n t o d a v í a que s o n 

das las e sca leras necesar ias p a r a s u b i r 

a l cielo, y q u e deben s u b i r l a s u n a des- i 

p u é s d é o tra . Y eso puede y debe hacer-* • 

se s i n a c u d i r á l a h u e l g a ; y eso puede1 

y debe hacerse l e y e n d o es ta no t i ta dan 

J . S i m ó n , que t iene m u c h a s u s t a n c i a s j 

" L a h u e l g a es l a peor de 1 

r r a s : u n a g u e r r a c i v i l . E s ases 

como s u e n a , pues los obreros en h u e l g a -

se r e d u c e n á s í mismos á la. condic iór t ' , 

de s i t iados , y como acontece en todas 

las g u e r r a s c iv i les , no pueden h a c e r ' 

d a ñ o á sus a d v e r s a r i o s s in s e n t i r l o e l los i 

m i smes de r e c h a z o . Q u é es el dere-e 

cho á l a h u e l g a ? U n a r m a . Se ha. con-*-! 

cedido á los obreros y se hizo b i e n : pe^, 

ro y a que l a t i enen en la mano, lo me* 

j o r p a r a l a i n d u s t r i a , p a r a la soc iedad, ; 

p a r a ellos mismos, es que no intentea-i 

. u s a r l a . . . " 

;ue-

a s í 

C u e n t a L a Patria de S a g u a que e l | 
alca lde de aque l t é r m i n o es defensocq 

a c é r r i m o de los á r b o l e s , -y hombre qua i 

von los p a r q u e s se e n t u s i a s m a . E s el a l - ; 

c á l e l e — m o d e l o . B r i n d é m o s l e u n aplau*,1 

so, de c o r r i d a , y anotemos que E l Co*\ 

rreo dr Matanzas, d e s p u é s de h a c e r efíOra 

mismo con l a S e c r e t a r í a de i n s t r u c c i ó n , i 

a l a b á n d o l e é l proyecto de d o t a r á l a s 

p r o v i n c i a s de v e r d a d e r o s I n s p e c t o r e s ] 

P e d a g ó g i c o s , e scr ibe lo 'que c o p i a m o s : ¡i 

" Y c u a n d o a ú n no se h a dado cknatl 
al a n t e r i o r p r o p ó s i t o , se o b s e r v a que l a j 
r e f e r i d a S e c r e t a r í a no se d á u n mo^j 
•mentó de reposo y t rabaja , con as idui*] 
d a d en el e m p e ñ o de c r e a r las E s c u e l a s ] 
N o r m a l e s p a : a maestros , anexas á loaj 

i I n s t i t u t o s de S e g u n d a E n s e ñ a n z a . 

M á s escribe t o d a v í a , encarec iendo lafj 

neces idad de esas E s c u e l a s , pero no noíi:: 

propus imos o t r a cosa que h a c e r v e r aq 

la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n lo bien que; 

caen sus planes , y con lo copiado bas-<| 

t a ; á m á s . pjde u n l u g a r en el b a r r i d d , 

este recorte de L a Nmva Aurora, y tie*l 

ne derecho á é l : 

" P a r a (pie un p a í s m a r c h e p r ó s p e r o 
y fe l iz entendemos que deben f o r m a r s e ; 
c i u d a d a n o s que v i v a n p a r a l a p a t r i a y. 
no de l a p a t r i a . E l c i v i s m o no cons i s ta 
en l l e v a r á la j u v e n t u d por los derro-» 
teros de u n a p o l í t i c a donde se v a á lu-q 

P a r a Jot/eria de gusto y g r a n novedad 

Siempre jCa Casa de Core¿ 
" j C a j í c a C í a * ' fundada en 1875. 
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* * A U L F E V A L 

M a iarte ie rfEl Castillo M i W 
V E R S I O N C A S T E L L A N A 

(Rsfa novela publicada por la cas» edito» 
nal (io Saturnino Calleja, FernAndeK. 

«le Madrid, se encuentra d© vent» 
en la Moderna Poes ía . Obispo 13S 

rCoBtlafia) 

Rodadh SP o p r i m i ó l a f ren te con a m -
^ maups . 

H a u s le m i r a b a con sorpresa . 
^ — ¡ H e r m a n a , h e r m a n a raía!...—re-

Puso R o d a c h , c u y o ras tro e x p r e s a b a 
" ü a a m a r g u í s i m a a n g u s t i a ; — ¡ s í es es-
0 un c r i m e n , p e r d ó n a m e ! ¿ X o has 

fV^to, d i . mis l u c h a s c o n t i n u a s y m i 
'Uterminablo d o l o r : E l l a f u é m i ú n i -

e speranza , mi so la f e l i c i d a d . . . 
{ «¿uieres que renuncie, á e l l a ? 

s u d o r i n u n d a b a s u p á l i d a f ren-
la f i ebre h a b í a t o m a d o a s i e n d o en 

^ o jo s ; sus p u p i l a s a r d í a n s o m b r í a s 
y e x t r a v i a d a s . 

7 ^ R e n u n c i a r é á e l l a ! — p r o r r u m ­
pí0 en ana. especie de t r a n s p o r t e . — 

i a 0^a'r^ &u ; 'ma£e i1 del p u e s t o que 
^ u r p a d o ; a l h o g a r é los l a t i d o s de 

m i c o r a z ó n , p a r a b o r r a r h a s t a los r.-> 
c u e r d o s ! 

C u b r i ó s e el r o s t r o con amibas m a ­
nos, que t e m í b l a b a n c o n v u l s i v a m e n ­
t e ; el m e r c a d e r de r o p a s v i e j a s o y ó 
u n so l lozo que d e s g a r r ó s u pecho . 

H a n s p e r m a n e c i ó triste, y m u d o ; no 
se a t r e v i ó á p r e g u n t a r n a d a . 

A l cabo de u n m i n u t o de do loroso 
eombate . l a h e r m o s a c a b e z a de R o -

j d a c h se a l z ó s e r e n a y r e s i g n a d a . 
—'Ha-blemos de. F r n n z - ^ - d i j o — n a -

! d a m á s que de F r a n z . L o s de O c M -
t berg , s e g ú n a y e r he, s a b i d o , q u i e r e n 
i a p r e s u r a r l a f i e s t a , p o r q u e s e r v i r á 
i p a r a r e s t a u r a r sus i n t e r e s e s , e v i t a n -
; do l a s m i r a d a s que p u d i e r a a t r a e r s u 
i v e r d a d e r a p o s i c i ó n 1 e o m e r e i a l . T;as 
| i n v i t a c i o n e s sp. h a r á n de i m p r o v i s o ; 
i d í c e s e que los amiigos í n t i m o s cons t i ­

t u i r á n l a m a y o r p a r t e de l a r e u n i ó n , 
y que m a r e b a r a n á A l e m a n i a á p r i n ­
c ip ios de la s e m a n a p r ó x i m a . -Es ne­
cesar io que P r a n z no s a l g a de P a r í s 
antes que noso tros . 

— i F r a u z se v e r á o b l i g a d o á m,ar-
e b a r p r o n t o — r e s p o n d i ó e l r o p a v e ­
j e r o ; — l a seuoni ta de A u d e i n c r s e r á , 
c i e r t a m e n t e , d e l n ú m e r o de los p r i ­
m e r o s c o n v i d a d o s . 

— E s , pues , n e c e s a r i o d i s c u r r i r a l ­
g ú n m e d i o p a r a r e t e n e r l e . N o s o t r o s 
ipi iomos que ha-^er alarunos p r e ­
p a r a t i v o s . E l l o s se c ó n s i d e r a n f u e r -
I e s contra, 35ranz, p o r g u e ! « x e a 

pobrp y o b s c u r o ; { l o s e r á n t a m b i é n 
c o n t r a u n j o v e n b r i l l a n t e , r o d e a d o de 
u n l u j o p r ó d i g o , d é n a t i . m de p n , i -
c i p e ? L a a r m a / d u r a de que h a c e po­
co os he h a b l a d o , a m i g o m í o , es la 
f o r t u n a . H a s t a b o y t e u í a i . buen j u e ­
go, en v e r d a d , n u e s t r o s c o n t r a r i o s : 
u n n i ñ o a i s l a d o , v i v i e n d o en una po­
bre b o b a r d i l l a ; u n c ó m i c o s in a j u s t e , 
c u y o s ta l en tos eran desconoc idos de 
todos, y de q u i e n n a d i e se o c u p a b a , 
bieo p o d í a s e r 'herido y m u e r t o s in 
que el m u n d o pensara , en i n q u i e t a r s e 
por el lo . P e r o no es t a n f á c i l h a c e r 
d e s a p a r e c e r á un j o v e n loco que de­
r r a m e el oro á m a n o s l l e n a s , que h a ­
ga h a b l a r á todos de su p e r s o n a , y 
que m a g n e t i v e con la s u y a todas las 
m i r a d a s . Y o q u i e r o que F r a n z sea el 
m o n a r c a de l a f iesta ; los h o m b r e s se 
s e n t i r á n e n v i d i o s o s de é l . de ta l m i ­
n e r a , que un l eve a r a ñ a z o en su de­
do m á s p e q u e ñ o s e r á u n contec inr ien-
to que t o d a l a des treza de l m u n d o no 
p u e d a o c u l t a r . 

S o n r i ó s e H a n s , a d m i r a d o , con é l 
m a y o r c a n d o r . 

— ¡ Y es v e r d a d ! — m u r m u r ó . — 
¡ N o m e h u b i e r a o c u r r i d o j a m á s se^ 
m e j a n t e c o s a ! 

O y ó s e , en tonces el l e j a n o sonido de 
l a c a m p a n a q i w a n u n c i a b a «1 p r i n c i ­
pio de l a f iesta c o t i d i a n a c o n o c i d a 
e n e l tmüjfr e l n o m b r e de Oa-
T 9 W L . . ... ™ '-

C A P I T U L O V 
L a t lenida de A r a b y . 

H a u s se puso en pie como por ins­
t in to a l odr e l son ido de la c a m p a n a : 
o b e d e c í a d i a r i a m e n t e p o r c o s t u m b r e 
á a q u e l l a s e ñ a l . 

D i r i g i ó s e á u n o de los r i n c o n e s de 
l a c s t a m í i a , t o m ó su g a b á n de abr igo , 
y se puso el s o m b r e r o . 

T n m e d i a t a m e n t e v i v o ruibor c o l o r e ó 
su f rente , y se d e s c u b r i ó con preste7.a. 

¡ P e r d ó n , s e ñ o r ffisa c a m p a n a . . . 
— d i j o b a l b u c i e n t e . 

— ¿ E s l a h o r a de la a p e r t u r a de l 
m e r c a d o I —interrumpió R o d a d h le­
v a n t á n d o s e t a m b i é n . 

—'Sí , s e ñ o r — r e p l i c ó H a n s D o r n 
v o l v i e n d o á d e j a r s u g a b á n en el r i n ­
c ó n ; — b a b í a o l v i d a d o que y a no soy 
m e r c a d e r de r o p a s v i e j a s , s ino , como 
en otro t i empo, s e r v i d o r s u m i s o do 
B l u i b a u p t . O s o frezco t e n e r l o s i em­
p r e presente . 

H a b l a n d o de este modo, d o b l a b a 
H a n s D o r n el a l a de su s o m b r e r o c m 
a d e m á n de i n d e c i s i ó n . 

D e s p u é s r e p l i c ó : 
— S i n e m b a r g o , si no me presen tase 

en l a p l a z a u n d í a de g r a n m e r c a d o , 
c o m o hoy , b a l b r í a h a b l a d u r í a s y ch i s ­
m e s en tre loj; a m i g o s , y ese p i c a r o ta ­
b e r n e r o p o d r í a s o s p e c h a r aligo. 

— / . E s t á i s s eguro de que b a s t a aho­
r a no sabe n a d a ? — p r e i g u u t ó con voz 
h r e v e e l b a r ó n . 

— E s t o y s e g u r o . C u a n d o e n t r a s ­
teis l a o t r a n o c h e en l a t a b e r n a de la 
J i r a f a , h a b í a s a l i d o J u a n á b u s c a r v i ­
no, y a l v o l v e r é s t e , todos los carne­
r a d a s c o r t a r o n l a c o n v e r s a c i ó n . H a s ­
t a e n t o n c e s no h a b í a g r a n d e s m o t i v o s 
p a r a s o s p e c h a r de é l ; pero D i o s es 
tan bueno . <iue c o l o c a a l g u n a cosa no­
table e n el reté-tro de los t r a i d o r a s p a ­
ra que se d i s t i n g a n de los d e m á s . N a ­
die le a p r e c i a : c u a n d o f i j a en a l g u ­
no sus ojos m a l i g n o s , d e t i é n e s e on 
los l a b i o s las p a l a b r a s de c o n f i a n z a . 

— ¿ . M e h a n r e c o n o c i d o los o t r o s ? — | 
p r e g u n t ó M . de R o d a c h . 

— T o d o s , s e ñ o r : b a s t a os h a c o n o c í - 1 
do el c o r r e o F r i t z , aque l pobre des­
g r a c i a d o . 

— ¿ V a i s a h o r a á r e u n í ros con el los 
en l a p l a z a ? 

— E s t á n en e l l a d i a r i a m e n t e , y . . . . 
D i r i g i ó l e h a c i a l a p u e r t a el b a r ni 

de B i d a c i b . 

— " j e s b ien , ami-go m i ó : sed h o y 
t o d a v í a m e r c a d e r , d e s o r i e n t a d las 
s o s p e c h a s de ese m a l s e r v i d o r de B l n -
t h a u p t , y a s e g u r a o s de l a a y u d a de 
los d e m á s a r r e n d a t a n i o s de l a s t ie­
r r a s de los i l u s t r e s c o n d e s . 

— P o s e e n c o r a z o n e s g e n e r o s o ¡ s y v a ­
l i entes — r e p l i c ó D o r n ; — r e s p o n d o 
dp el los como de m i prop ia , p e r s o n a . 

- — A v i s a d l o s e s n e c e s a r i o que á l a 
p T á i a e r a s e ñ a l , e s t é n d i s t f i r n t o a á 

a b a n d o n a r l o todo p a r a m a r c h a r ni 
W u r z b u r g . 

— O s o frezco , s e ñ o r , que e s t a r á n : 
d i spues tos . 

E l b a r ó n , a c o m p a ñ a d o de H a r í a 
D o r n , p a s ó por la h a b i t a c i ó n de Q<aJíV 
trudi-s. L a l inda b o r d a d o r a f u é , se­
g ú n costumibre, á p e d i r á s u p a d r e un 
besa de . despedida . : é s t e no v i ó que 
en los p á r p a d o s do su h i j a , t e m b l a b a 
u n a l á g r i m a , p r ó x i m a á despren^ef'* 
se y s u r c a r sus h e r m o s a s m e j i l l a s . 

O e r t r u d i s a g u a r d a b a s i e m p r e al nr -
gamil lero, que no a c a b a b a de l l e g a r ; 
los t res homlbres e n l u t a d o s h a b í a n 
d e s a p a r e c i d o eri a q u e l i n s t a n t e en la. 
e s c a l e r a de l a v i e j a m a d . de R e g * 
nau l t . 

¿ Q u é iba á s u c e d e r ? 
R o d a c h y el r o p a v e j e r o a t r a v e s a r 

ron e l pat io , que á la s a z ó n es taba de­
s ierto . 

— A u n me q u e d a una cosa quo de* 
c i p o s — p r o s i g u i ó e l b a r ó n ; — ; p e r ó yíí 
v o l v e r é á v e r o s h o y m i s m o , y os h a ­
b l a r é . ¡ L o que a l presen te me haaitS 
f a l t a , es d inero , m u c h o d i n e r o ! 

P a r ó s e H a n s D o r n , y d i j o : 
i — Y o he p o d i d o o c o n o m i z a r y r a i l -

n i r , m o n e d a á m o n e d a , una. decent'3 
c a n t i d a d desde que es toy en P a r í s . 
T e n g o j u s t o u n c a p i t a l i l l a dpst inadoi 
p a r a l a dote de m i G e r t r u d i s ; perol 
B l u t h a u p t e n a n t e s q u e todo, s e ñ o r j ^ 
os p e r t e n e c e l a dote do m i hija». ^ 
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eMv por a d q u i s i e i ó n de puestas buro-
c r á t i o o e , ni á loa h o m b í « s m a d u r o s pa-
ra qvie abamlou<Mi s u s qaeHaoeres hft^i* 
1 nales, á fin d« quo cambiep sus h e r r a ­
mientas de t r a b a j o por una c m l e n e i a l . 
É s t a os la peor e d u o a d ó n que se pi ieda 
aút á u n j)Uftblo, al que se pretende 
l a n z a r á s u ruima y d e s t r u c c i ó n . . . " 

Y ipasames á o tra cosa, p o r q u e t r a s 

estas verdades , que a u n q u e no son m u y 

ñ i p á i s , son m u y buenas, solo cabe po­

n e r punto . 

Todos efttamos conformes en que es 

c(é n e c e s k k u l cas t igar con mano d u r a , 

pero s u m a m e n t e d u r a , á estos e s p í r i t u s 

fuertes que n u n c a -están conformes con 

la paz, y q n e v a n á l a m a n i g u a e n c u a n -

lo ven l a paz ante los ojos. R e g o d é a l e s 

l a idea de s e r como los oocos d e l p a í s , 

de que el p a í s no d u e r m a , h o r r o r i z a d o ; 

y s i gob iernan los conservadores , se le­

v a n t a n : y s i gob iernan las l iberales , se 

l e v a n t a n ; y si no gob ierna nafdie, se le­

v a n t a n . . . . 

S o n gentes pe l igrosas y funes tas con 

quienes h a y que a c a b a r : son menteca -

tofi y locos, apegados á l a v i d a de ma­

n i g u a , que no saben que haoer, y hacen 

lo m a l o : é i n ú t i l es p r e g u n t a r q u é se 

p r e ] > o n e ü oon esas aTroganc ias , porque 

m e l las no puede descubr ir se n a d ü que 

Im f a v o r e z c a . 

D i c e L a U-nión Española: 
' ' L o que a l G o b i e r n o in teresa saber 

es que, c u a n d o a ú n no haec dos meses 
que se r e s t a u r ó la R e p ú b l i c a , y a em­
p i e z a á aeomar la cabeza la s erp ien te 
m a l d i t a de l a convulsión, y que no h a y 
o c a s i ó n m á s p r o p i c i a qne é s t a p a r a 
a p l a s t a r l a de n n a vez. 

S o n é s t o s momentos e n que l a v a c i l a ­
c i ó n es "peligrosa. H a y qne a c u m u l a r y 
desp legar todas las e n e r g í a s , no porque 
i^ste caso a i s lado rev i s ta g r a v e d a d , s ino 
porque l a a c t i t u d que adopten a h o r a 
los que gobiernan el p a í s , ha de s e r l a 
g a r a n t í a d e l fu turo . 

E l gobierno de D . T o m á s E s t r a d a 
T'a lma f u é d e r r o c a d o , m á s que p o r los 
desaciertos y torpezas d e l (?-abinete de 
Combate , q u e fueron muchos y grandes , 
á c a n s a de s u •debilidad m a n i f i e s t a . . . . " 

T e n e m o s n n zapato que nos a p r i e t a , 

sabemos donde nos anriotn v n o u a y 

t i empo p a r a a n d a r c o n composturas , 

porque s i nos descu idamos nos a p r e t a ­

r á n los dos : lo m e j o r , lo m á s seguro , 

es a c a b a r de u n a v ? z eon el z a p a t o d i ­

choso. 

Y a q u í p a z . . . 

Q u é j a s e L a Discusión del s erv i c io 

t e l e f ó n i c o , p a r e c i d o á los mozos de 

c a f é c u a n d o no hue len p r o p i n a . . . Q u e ­

j a s e La Discusién. y todo el m u n d o l a 

i m i t a . . . . 

X o reeortamos la q u e j a , porque tam-

l i i én nosotros somos m á r t i r e s d e l s e r v i ­

cio prec i tado , y el recorte p u d i e r a con­

ceptuarse u n a v e n g a n z a . . . Y tampoco 

recortamos u n a j o t a del a r t í c u l o de 

fondo del p e r i ó d i c o anted icho , p o r q u e 

c a n t a la l a b o r de los conservadores en 

l a C á m a r a ; — l a b o r que f u é r e f l e x i v a , y 

p a t r i ó t i c a , y s e r e n a , s e g ú n a f i r m a e l co­

f r a d e : labor que t iene u n m é r i t o estu­

p e n d o . . . C o m o que no sabemos toda­

v í a lo qne h u b i e r a o c u r r i d o en el p a í s 

n n la labor de los c o n s e r v a d o r e s . . . 

Y lo que le molesta á uno, lo que lo 

d e s a g r a d a y reconcome es (pie h a y a a ú n 

p e r i ó d i c a s que no eomprenden el a lean-

ce de esa obra s a l v a d o r a : con l a g r a v e 

c i r e i m s i i m e i a de qne son eonscevadnres 

i g u a l m e n t e , . . D ice La Smva Aurora, 
de M a t a n z a s : 

" . . . L o s grandes problemas e c o n ó ­
micos, a d m i n i s t r a t i v a s y sociales , s i n 
c u y a r e s o l u c i ó n a t i n a d a y c í v i c a n a d a 
puede p r o s p e r a r , e s t á n hoy como esta­
ban ayer , y m a ñ a n a e s t a r á n como hoy. 

Q u e enljre los l ibera le s se h a g a ó no 
la f u s i ó n , que el Aricepres identc Z a y a s 
v a y a á los Pistados U n i d o s ó se quede 
en casa, que los i lus tres congresist.'is se 
den unas v a c a n t e s para d e s c a n s a r ó sn 
d e d i q u e n á m a t a r el liernpo en los es­
p l é n d i d o s salones de sus pa lac ios legis­
lat ivos , no os r a z ó n p a r a que !a v i d a del 
c i u d a d a n o t r a b a j a d o r y honrado sea un 
c a l v a r i o , u n a e terna e x p i a c i ó n de p -
«•.•¡¡los que no ha cometido, y soporte 
contrat iempos , p r i v a c i o n e s y miser ias , 
l u c h e tenazmente por did.en lers • y 
t r i u n f a r s i n resu l tado favorabl .?, por­
que otros, los que d i s f r u t a n de {"Oiifis las 
prebendas y regalos y t ienen en suis 
manos la c a j a de los c a u d a l e s p ú b l i e t > 
hagan cnanto les v e n g a iín g a n a s pa­
r a que esta triste é insoportable s i l na­
c i ó n se pro longue y no inz . - j u n r a y o 
de e speranza p a r a los que moran en la 
o b s c u r i d a d soportando el pes.) de t a n ­
tos desaciertos y de tantos l é n e e t i z O s . 

L o s elementos productores y clases 
t r a b a j a d o r a s nada han alcanz'.ido en s u 
f a v o r por el cambio p o l í t i c o y guber­
namenta l que a c a b a de v e r i f i c a r s e al 
ser r e s t a u r a d a la. R e p ú b l i c a . Loe ú n i c o s 
qire hasta a h o r a pueden a p l a u d i r e! 
faus to acontec imiento por haber s id » 
los e x c l u s i v a m e n t e benef ic iados en el 
nuevo estado de cosas son esos que en 
e 1 fondo de pres id ios y ga leras ¿ s t a h í n 
p u r g a n d G fa l tas y delitos que h a b í a n 
cometido c o n t r a s u s s e m e j a n t e s . " 

S e g ú n L a Nueva Aurora, p o r lo l a n ­
í o , las C á m a r a s n a d a h ic i eron que me­

r e c i e r a l a p e n a . . . Y s i no h i c i e r o n na­

d a , no h a y t u t í a : la labor r e f l e x i v a y 

es tupenda de que h a b l a L a Discusión. 
v a l e m u y poco. . 

• — Y E l Mundo ¿ q u é d i c e ? 

— D i c e que ' ' e n t r e C a m a j u a n í y 

V u e l t a s se h a n l evantado en a r m a s sie­

te h o m b r e s . . . " 

C O N S E J O D E S E C R E T A R I O S 
S e g ú n l a nota of ic iosa f a c i l i t a d a á 

l a p r e n s a , en e l C o n s e j o de S e c r e t a ­
r ios ce lebrado a y e r e n P a l a c i o , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a de l g e n e r a l J o s é M i g u e l 
G ó m e z , se t r a t a r o n los s igu ientes a s u n ­
tos: 

E L C O N G R E S O D E Ñ A P O L E S 
S e t r a t ó de l a i n v i t a c i ó n h e c h a p o r 

el G o b i e r n o de I t a l i a a l de C u b a p a r a 
que e n v í e u n D e l e g a d o a l C o n g r e s o I n ­
t e r n a c i o n a l que se c e l e b r a r á en Ñ á p e ­
les desde e l 30 de M a r z o a l 3 de A b r i l , 
p a r a t r a t a r de l m e j o r a m i e n t o de l a 
suer te de los ciegos, a c o r d á n d o s e desig­
n a r p a r a q u e represente a l G o b i e r n o 
de C u b a en d i c h o Congreso , a l s e ñ o r 
C á r l o s de P e d r o s o , E n c a r g a d o de Ne­
gocios de C u b a en R o m a . 
L A S S O L I C I T U D E S 

D E I N D U L T O S 
S e t r a t ó sobre l a t r a m i t a c i ó n que 

debe d a r s e á las so l ic i tudes de i n d u l t o , 
teniendo en c u e n t a q u e el D e c r e t o que 
r e g u l a es ta m a t e r i a , d i c t a d o p a r a e l 
r é g i m e n de l a m o n a r q u í a e s p a ñ o l a no 

so a j u s t a á los p r i n c i p i o s f u n d a m e n l a -
Ics de n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n , a c o r d á n ­
dose (pie el P r e s i d e n t e puede p r e s c i n ­
d i r del t r á m i t e de que los indu l tos 
sean t ra tados en C o n s e j o de M i n i s t r o s 
—como dice el D e c r e t o — s i e m p r e que 
lo est ime conveniente y necesar io p a ­
r a que sea m á s ef icaz la p r o r r o g a t i v a 
que le concede l a c a i t a f u n d a m e n t a l 
de la R e p ú b l i c a . 
E L R E G L A M E N T O 

D E P i A H M A C I A S 
Se t r a t ó a d e m á s , del a sunto de les 

f a r m a c é u t i c o ^ , a c o r d á n d o s e q u é por los 
S e c r e t a r i o s de S a n i d a d y de J u s t i c i a 
se r e v i s é el R e g l a m e n t o adoptado p o r 

el Q o b j e m o P r o v i s i o n a l y que as í ((no 
estos s e ñ o r e s redacten el proyec to def i ­
n i t ivo sea sanc ionado este y p u b l i c a ­
do por el s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú ­
b l i ca . 

S E R V I C I O D E A G U A 
L a r g a m e n t e se o c u p ó e] C o n s e j o de l 

S e r v i c i o de aguas del i l u s p i i a l n ú m e r o 
1. de l a U n i v e r s i d a d y barr ios co l in­
dantes. 

V O T O D E C O N F I A N Z A 
Se le d i ó n n voto de conf iaba a l P r e ­

s idente p a r a que resuelva la a u t o r i z a ­
c i ó n ped ida por el A y u n t a m i e n t o de 
C r u c e s á Tin de d i sponer de la s u m a 
de £ 4 4 0 , cedida por el E s t a d o p a r a la 
a d q u i s i c i ó n de u n c a r r o de r iego, y de­
d i c a r l a á l a c o m p o s i c i ó n de cal les y 
e s p é c i a í m e n t é á til del c a m i n o de! C e ­
m e n t e r i o y R a s t r o de d i cho pueblo, 
prev io in forme que l ia de e m i t i r sobre 
d i c h a so l i e i tud el s e ñ o r S e c r e t a r i o de 
G o b e r n a c i ó n . 
S O L K T I T D E S D E S E S T I M A D A S 

L a s o l i c i t u d hecha por el A l c a l d e de 
B a y a m o p a r a que se releve á los A y u n ­
tamientos de l a o b l i g a c i ó n de p a g a r los 
gastos e lectorales que se r e a l i c e n hasta 
el 30 d é J u n i o f u é d e s e s t i m a d a y , a s i ­
mismo, f u é d e s e s t i m a d a l a s o l i c i t u d he­
cha p o r e l mi smo A-lcalde de que se les 
n iegue á los C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s l a 
so l i c i tud que h a n hecho de var io s i n ­
gresas , l l a m á n d o s e la atenc i ó n d e l se­
ñ o r P r e s i d e n t e de d icho A y u n t a m i e n ­
to a c e r c a de los t é r m i n o s u n tanto d u ­
r a s en que e s t á r e d a c t a d a s u p e t i c i ó n 
respecto de los C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s , 
que es u n a i n s t i t u c i ó n r e c o n o c i d a por 
l a C a r t a F u n d a m e n t a l de l E s t a d o . 

L A L E Y D E I N M I G R A C I O N 
A s o l i c i t u d de l S e c r e t a r i o de A g r i ­

c u l t u r a . I n d u s t r i a y C o m e r c i o , se t r a ­
t ó de la c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o p a r a 
d a r l e c u m p l i m i e n t o á las d i spos ic iones 
conten idas en los a r t í c u l o s tí y 7 de l a 
L e y de I n m i g r a c i ó n de 11 de J u n i o de 
1906 y a c e r c a de l a a p l i c a c i ó n de l a r ­
t í c u l o 18 de l a m i s m a L e y . 

S e t r a t ó a m p l i a m e n t e , s i n l l egarse á 
t o m a r a c u e r d o a l g u n o , , a c e r c a de l a 
a d o p c i ó n de a l g u n a s m e d i d a s que t i en­
d a n á l i b e r a r las t i e r r a s de los censos, 
c a p e l l a n í a s , etc. 

L O D E T A G U A Y A B O N 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e in f i r m ó a l 

C o n s e j o respecto de l suceso de orden 
p ú b l i c o , d á n d o l e c u e n t a de l t e l e g r a m a 

• rec ib ido en el c u a l se le p a r t i c i p a l a 
• m u e r t e d e l s e ñ o r L a b a s t i d a , p r i n c i p a l 
' y q u i z á s ú n i c o p r o m o v e d o r de la a l i e -

r a c i ó n de l orden . S e d i ó c u e n t a , de l 
mi smo modo, de los i n n u m e r a b l e s tele­
g r a m a s de a d h e s i ó n a l G o b i e r n o j de 
protestas c o n t r a el a tentado que se h a n 

I rec ib ido anoche y de los q u e f u e r o n 
I l l egando m i e n t r a s e l C o n s e j o se cele-
j b r a b a ¡ e s t i m á n d o s e que p u e d e d a r s e 
i y a por t e r m i n a d o el suceso con l a 
: m u e r t e d e l s e ñ o r L a b a s t i d a y que l a 
i p e r s e c u c i ó n que se hace á los fug i t i vos 

es de ta l m a n e r a a c t i v a y t a n h á b i l ­
mente d i r i g i d a , que es c u e s t i ó n de dos ó 
tres d í a s q u é todos ca igan en poder 
de jas fuerzas del Gob ierno . 

C O N S E J O E X T R A O R D I N A R I O 
Se a'CordÓ c e l e b r a r en el d í a de h o y 

C o n s e j o E x t r a o r d i n a r i o p a r a t r a t a r do 
hi s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a de l a S e c r e t a ­
r í a de O b r a s P ú b i c a s , eon r e l a c i ó n á 
lOí contratos sobre e j e c u c i ó n de obras. 

I r i b u l a c i o n e s de un Contador 
Leo en el DIAIÜO nio LA Marina de 

a y e r por la m a ñ a n a , en l a Sesión Mu-
njcipal: " S e d i ó c u e n t a de u n a c o m u ­
n i c a c i ó n del A l c a l d e , t r a s l a d a n d o o t r a 
del C o n t a d o r M u n i c i p a l , e n la que m a ­
n i f i e s ta esto f u n c i o n a r i o que no le es 
posible confecc ionar el presupues to or­
d i n a r i o del p r ó x i m o e j erc i c io , porque 
los c r é d i t o s (pie h a a c o r d a d o i n c l u i r en 
el mismo el A y u n t a m i e n t o asc ienden ú 
m á s de c u a t r o mi l lones de pesos, m i e n ­
tras q u é los ingresos d i sponib les no p a ­
san d é tres mil lones. ' ' ' 

¡ V á l g a n o s D ios , y q u é encogido de 
á n i m o debe de ser v u e s a m e r c e d , s e ñ o r 
C o n t a d o r ! 

Prob lemas m á s compl i cados que ese 
nos los da resueltos todos los d í a s c u a l ­
q u i e r s i m p l e c i u d a d a n o s i n s er conta ­
dor n i n a d a , ¿ P u e s no conoce s u se­
ñ o r í a á m á s de qu in ientos c m p l c a d i -
l los que ten iendo a p e n a s cien pesos de 
ingresos '*.se c u b r e n " un presupues to 
de trescientos pesos de gastos con to­
da h o l g u r a ? 

P e r o de jemos á u n lado los m i l a g r o s 
de la e c o n o m í a d o m é s t i c a y pasemos a l 
Concepto que t i enen f o r m a d o de l a eco­
n o m í a los a d m i n i s t r a d o r e s de1 la h a ­
c i enda p ú b l i c a 

C o n s u l t e , consul te s u m e r c e d , . s eñor 
( untador , á c u a l q u i e r consejero p n > 
v i n c i a l si es posible p a g a r c u a t r o n o 
teniendo m á s que t re s y v e r á c ó m o en 
s e g u i d a le contesta que s í , p r o f u n d a ­
mente convenc ido 

D i r i j a u s t e d luego, s i le p lace , esa 
m i s m a p r e g u n t a á c u a l q u i e r r e p r e s e n -
1ante do l a N a c i ó n y v e r á c ó m o obtie­
ne la m i s m a respues ta . 

Y s i é s t a no le sat i s face , a c u d a a l 
p r i m e r s e n a d o r que e n c u e n t r e en l a es­
q u i n a y v e r á c ó m o le d e s p a c h a con l a 
m i s m a a f i r m a c i ó n . 

Y . en f i n , s i a ú n le q u e d a a l g ú n es­
c r ú p u l o e n l a mente , v a y a a s c e n d i e n ­
do su s e ñ o r í a con l a m i s m a d e m a n d a 
p o r todas las es feras de l gobierno y ve ­
r á c ó m o desc iende s u m e r c e d de to­
das e l las c o n v e n c i d o de que el proble ­
m a de p a g a r c u a t r o c o n tres es j u e g o 
de n i ñ a s . 

P o r q u e a l l í se hace uso de c i e r t a s 
m a t e m á t i c a s s u t i l e s que s u s e ñ o r í a des­
conoce, s e ñ o r C o n t a d o r . S i las cono­
c i e r a , no v a c i l a r í a . S o n m a t e m á t i c a s 
b i z a n t i n a s que no se h a l l a n a l a l c a n c e 
de todos los en tend imientos . 

Y si no, a t i e n d a v u e s a m e r c e d á es ta 
d e m o s t r a c i ó n t a n c o n o c i d a en las m e n ­
c ionadas a l t u r a s g u b e r n a t i v a s , 

— ¿ D ó n d e h a y t r e s mi l lones , no h a y 
dos? 

— C l a r o que s í . 
— ¿ T r e s y dos, no son c i n c o ? 
— C i e r t a m e n t e . 
P u e s s i c u e n t a us ted con c i n c o m i l l o -

nes p a r a p a g a r c u a t r o de gastos m u n i ­
c ipa les , ¿ d e q u é procede ese embarazo , 
s e ñ o r C o n t a d o r ? 

T a n notor io es esto, que c u a l q u i e r 
d í a hemos de v e r s u m e r c e d y y o a l 
m á s e locuente de los edi les p r o p o n e r 
que se i n v i e r t a e n " 'pan con t i m b a " 
p a r a los pobres , ese m i l l ó n sobrante . 

A p a r t e de esto, r e c i b a u s t e d m i s m á s 
f erv ientes ap lausos por s u a d m i r a b l e 
rasgo de i n g e n u i d a d . ¡ N o lo tome us­
ted á b u r l a , por mi v i d a ! S i todos los 
f u n c i o n a r i o s del E s t a d o c u b a n o se p a ­
r a s e n a l g ú n d í a á r e f l e x i o n a r que no 
nos sale la cuenta, l a N a c i ó n es taba en 
sa lvo . 

DIGNO D E I M I I A C I O n 

Marzo 17 de 1909. 
M . A . M . 

L A S AlilttOKRAIV^S S E C\jttAlV K N O fi 
1! DIAS, con el UNGÜENTO DH PAZO ya 
tean simples, sangrantes, con pícaisón O ox-
ternas, por reholdas aue «can. 

De importancia 

para los navieros 

S a b e m o s q u e e l s e ñ o r S e c r e t a r l o de 
H a c i e n d a , á p e t i c i ó n de l a c t i v o r e p r e ­
s e n t a n t e p o r O r i e n t e d o n M a n u e l L o ­
res , se p r o p o n e s u p r i m i r los dobles de­
r e c h o s de p r a c t i c a j e que se c o b r a n á 
los b u q u e s que v i e n e n á t o m a r c a r g a 
en los s u b p u e r t o s de l a R e p ú b l i c a . 

E n b r e v e se p u b l i c a r á l a o r d e n or-
d e n a n d o d i c h a s u p r e s i ó n , que p o n d r á 
t ó m i n o á u n a e x a c c i ó n i n j u s t a , con­
tra la c u a l se v e n í a n h a c i e n d o p o r los 
p e r j u d i c a d o s c o n s t a n t e s gestione^. 

M e d i d a s como é s t a • t i e n e n n u e s t r o 
s i n c e r o a p l a u s o por s u r e c o n o c i d a 
u t i l i d a d y p o r q u e f a v o r e c e n los inte­
reses g e n e r a l e s d e l p a í s . 

E n honor de P l á c i d o 
H o y . j u e v e s , es e l c e n t e n a r i o d e l n a ­

c i m i e n t o de P l á c i d o , y cu s u m e m o r i a 
e e l e B r a r á u n a v e l a d a , de c a r á c t e r t a n 
o p o r t u n o como ser io , n u e s t r o " A t e n e o 
y C í r c u l o de l a H a b a n a / ' 

T o m a r á n p a r t e en s u h o m e n a j e el 
i l u s t r e o r a d o r s e ñ o r M a n u e l S a n g u i l y , 
que d a r á á c o n o c e r a lgo m u y i u r e r e -
s á n t e de la v i d a y .obras de P l á c i d o , y 
el r e p u t a d o c a t e d r á t i c o y P r e s i d e n t e 
de la . S e c c i ó n de B e l l a s A r t e s , d o c t o r 
F e r n a n d o S á n c h e z de F u e n t e s , que 
p r o n u n c i a r á un d i s c u r s o c o n m e m o r a ­
t ivo . 

Y u n a t r a c t i v o l í r i c o t e n d r á esa ve­
l a d a , l a do t o m a r en e l l a p a r t e el no­
table p i a n i s t a de l C o n s e r v a t o r i o de 
P a r í s , h i j o de H a i t í , s e ñ o r J u s t í n E l i e . 
de paso en l a H a b a n a p a r a o f r e c e r a l ­
gunos c o n c i e r t o s . H a b r i n d a d o s u con­
c u r s o p a r a h o n r a r l a m e m o r i a de P l á ­
c ido y t o c a r á l a g r a n P o l o n e s a en l a 
bemol , de C h o p í n . - y " L e C a m p a n e -
l l a , " de P a g a n i n i - L i s t z . 

U n a n o c h e h e r m o s a l i t e r a r i a y a r ­
t í s t i c a s e r á l a d e l j u e v e s en e l A t e n e o , 

r^rn anmenlnr, bernioaear 7 perfumar el 
' cabe-Ho se recomienda á ias personas de buen 
: gusto, como preparación óptima, el Tftnloo 
Oriental. Ex í ja se siempre la Marca Indus-

i triai de Lnnmau ?• Kemp, Xerv Y o r k . 4 

L a s e s i ó n o r d i n a r i a c o r r e s p o n d i e n ­
te a l d í a de a y e r , c a r e c i ó de i n t e r é s , 
pues so lo se t r a t ó en e l l a de a s u n t o s 
de p o c a i m p o r t a n c i a , p e n d i e n t e s de 
r e s o l u c i ó n de C o n s e j o s de a ñ o s ante ­
r i o r e s . 

D e s p u é s l a C o r p o r a c i ó n c e l e b r ó se­
s i ó n s e c r e t a p a r a d a r c u e n t a de l a 
r e n u n c i a p r e s e n t a d a p o r e l s e ñ o r C o ­
l e t a , d e l c a r g o de J e f e de D e s p a c h o 
de l a O f i c i n a de l D e p a r t a m e n t o de 
O b r a s P ú b l i c a s P r o v i n c i a l e s , n o m ­
b r á n d o s e p a r a d i c h o c a r g o a l s e ñ o r 
d o n F e r n a n d o M a r t í n e z . 

T o t a l 30 m i n u t o s de t r a b a j o , y á 
d e s c a n s a r , h a s t a h ó v . 

E n t r e l a s v a r i a s f o r m a s 
e x t e r i o r i z a r s e toma el arnor ^ 
donde se nace , n i n g u n a m á s aU ^ 
m á s noble y p r o v e c h o s a ouT i ta/ 
p e r s i g n e u n fin de c u l t u r a d qUe 
d e r y f o m e n t a r l a i n s t r u c e i ^ ! exteii* 
l a r . CCiUn Popü. 

C o n s t r u i r h o s p i t a l e s y asj] 
los e n f e r m o s y d c s a m p á r a d n * Para 

)s: erigj m o n u m e n t o s en r e c o r d a c i ó n T A e ^ í | 
no tab le s ó en h o n o r de h c i X 
t r e s ; c o n t r i b u i r a l fomento A~ f 

ibis. l o i m m t ü de ]«. s' 

n i d m t r i a var: 
tes, e l c o m e r c i o y 
e s t á todo esto que de a l g ú n ,„ i * 
nef ic ia á un pueb lo ó r e g i ó n - , e* 
j o r nos parece t o d a v í a " q U ¿ R?0JÍ| 
quen los e s f n e r / n * a U ^ í , . ^ . ^ m 
h o m b r e s de 

e s fuerzos a l t r u í s t a s ^ d p ? ' 
i c n a v o l u n t a d á la 8 

c i ó n de escue las , donde los ^ 
hoy, h o m b r e s de m a ñ a n a , pucclán'* ,r,e 
car.se, i n s t r u i r s e , a l i m e n t a r s e w, 
i'an de la i n t e l i g e n c i a , que h a b i * \ 
h a c e r l o s m a s aptos p a r a las 1 ^ 1 * f ' 
la v i d a , c o n v e r t i r l o s en seres ma ­
les á s í m i s m o s y á l a sociedad ] ! •Ul" 
t r n e c i ó n y la e d m - a c i ó n son la'ba* 
h p r o s p e r i d a d y b ienes tar de J ¿ í 
blo. E n un pueblo de hombres c a S 
las a r t e s , el c o m e r c i o 

t r u c c i ó n y la e d u c a c i ó n son la b a s / r 

ubi 

a d q u i e r e n m a y o r auge, florecen ' 
l o z a n í a las g r a n d e s intel igencias c r T 
d u r a s , d i s m i n u y e n la miser ia y el • 
eio, y como l ó g i c a consecuencia ¿H 
menos n e c e s a r i o s los hospitales yM 
asi los . D e a q u í qne la c r e a c i ó n de o? 
cue las es en r e a l i d a d la manifestación" 
mas alta, de la f i l an trop ía . , del amo 
p a t r i o y de l a m o r humano. ' IOr 

P o r esto ven.n.s con v e r d a d e r a sim 
p a t í a la obra g e n e r o s a de un puñado 
de ga l l eaos , rpic desde O c t u b r e delrt* 
sado a ñ o f u n d a r o n en esta ciudad \M 
soc i edad d e n o m i n a d a " H i j o s de San 
M i g u e l y R e i n a n t e . " con ó] exclusivo 
( ú ) j e t o de p r o p a g a r la e n s e ñ a n z a ¿fe 
tu i ta de los n a t i v o s de dichos pueblos 
y .sus i n m e d i a c i o n e s , por medio deles-' 
t a b i e c i m i e n t o de n n a escuela eleaién! 
ta l , so s t en ida m e d i a n t e cuotas volun-
t a r i a s l i j a d a s p o r los socios. Además 
la D i r e c t i v a e s t á a u t o r i z a d a por e l R i 
g l a m o n t o p a r a a r b i t r a r recursos por 
medio de f u n c i o n e s b e n é f i c a s , festejos 
ó d i v e r s i o n e s de c a r á c t e r popular ú 
otro a r b i t r i o l ega l y oportuno. 

D e s d e sn f u n d a c i ó n , .en Octubre'cíe 
1;)0S. á la f echa , ó sea en poco más de 
c inco meses, la m e n c i o n a d a sociedad 
ha l o g r a d o c a p i t a l i z a r 1,400 pesos,'que 
t iene depos i tados en l a C a j a de Aho­
rros de! C e n t r o C a l l e g o . Cuenta en la 
a c t u a l i d a d 14'1 socios y MI recamía-
c i ó n m e n s u a l t l u c t ú a de 90 á 100 pe­
sos. T i e n e a d e m á s delegaciones en, 
T a m p a ( F l o r i d a ) y en S a n Miguel y 
R e i n a n t e ( L u g o ) . 

C o m o se ve. el a c t u a l estado de la 
s o c i e d a d no puede ser m á s floreciente 
y p r ó s p e r o , .siendo p o r lo mismo dable 
a f i r m a r qne en t iempo no muy lejano 
p o d r á l l e v a r s e á la p r á c t i e n el liermo-
so i d e a l que p e r s i g u e , construyendo 
en el l e j a n o y a m a d o t e r r u ñ o el tem­
plo de la i n s t r u c c i ó n , l a e s c u é r a H I 
de p o d r á n r e c i b i r c] p a n intelectual 
los n i ñ o s de a q u e l l u g a r . \ . 

¡ Q u é hermoso e j e m p l o ! S i todos 
n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s regados eu 
A m é r i c a i m i t a r a n á los h i jos de San 
M i g u e l y R e i n a n t e , m u y prontculcan-
z a r í a l a i n s t r n e c ' ó n en E s p a ñ a un 
g r a d o e n v i d i a b l e , d e j a n d o de tener el 
t r i s t e p r i v i l e g i o de c o n t a r un regular 
c o n t i n g e n t e de ana l fabetos . ¿Qué me­
j o r modo de d e m o s t r a r el amor al pue-. 
blo, á l a r e g i ó n , á l a p a t r i a y aun á la 
h u m a n i d a d ? 

F e l i c i t a m o s m u v de v e r a s á los liom-

R O S K O P F 

I T 

mrmrsowttviaa 
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E l ú n i c o E e l o j l e g i t i m o R O S K O P F , es el que d ice en l a 

es fera y en la t a p a 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

U N I C O S I M P O R T A D O E E S 

E s e l r e i o i d e l o b r e r o , p o l i c í a , m o t o r i s t a , e t c . , |>or s u 

s e g u r i d a d y r e s i s t e n c i a 

G A R A N T I « A D O í j . 
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T U O S C O M O E L S O L " 
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a 

L a c a s a d e g a r a n t í a p a r a j o y e r í a fina. 

B o l s a s d e o r o y p l a t a p a r a s e ñ o r a s , c j i í l e u a s p a r a 

a b a n i c o ó r e l o j . B r o c h e s , a r e t e s s o l i t a r i o s y d e r o ­

s e t a s . P u l s e r a s m o d e r n i s t a s y c u a n t o e x i s t e e n j o y a s 

d e n o v e d a d . 

B o t o n a d u r a s , a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a * d i j e s , l e o n t i ­

n a s , e t c . , e t c . 

E S T A C A S A G A R A N T I Z A 

L O Q U E V E N D E 

Es el reloj de las personas de 
gusto por su elegante forma, poco bul­
to, planos, extra planos y 

f 5 

( G A R A N T I Z A D O S ) 

M u r a l l a 3 1 1 , A , a l t o s , T e l é g r a f o " T e o d o m i r o 5 5 T e l é f . 6 0 2 , A p a r t . 6 6 8 ¡ 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E í l i c i d « l a m a ñ a p a . — M a r z o 11 (ic 

qu( ist i tviven la so-
•edacl ^ H i j o s do S a n M i g u e l y R e i -

^ t e , " m á s . p a r t i c u l a r m e n t o v a d i -
^ t i d a n iWstra f e l i f i t a c i ó n á s u p r e s t í -
rl'osa D i r e c t i v a , entre los que se c u e u -

los s e ñ o r e s J u a n L ó p e z , V í c t o r R o ­
ba E n r i f i u e D í a z y J o s é R a m ó n D í a z , 

C J ^prf ieo. r e s p e c t i v a m e n t e , los ear-e jercen , re spe 
os de P r e s i d e n t e . S e c r e t a r i o . T e s o r e -

•o v C o n t a d o r , y á qu ienes en b u e n a 
parte se debe la m a r c h a p r ó s p e r a de 
la soc iedad. ^ 

Qne el e j e m p l o de los h i jos de S a n 
¡Miguel y R e i n a n t e e n c u e n t r e i m i t a d o -
'rps es nues tro deseo. 
jres' A . d e l V . 

'^onferenciren l a ^ n i v e r s í d a d 

H a b a n a , 17 de. M a r z o de 1909. 

c r . D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA MARINA, 

S e ñ o ' r : 

Tengo e l h o n o r de i n v i t a r á us t ed , 
,eii nombre de l s e ñ o r D e c a n o , p a r a l a 
Conferenc ia que t e n d r á l u g a r en esta 
U n i v e r s i d a d el s á b a d o 20 del a c t u a l , 
i las c u a t r o p. m . D i c h a C o n f e r e n c i a 
e s t á á cargo del D r . E n r i q u e J o s é V a ­
rona , qu ien d i s e r t a r á sobre el t e m a s i -
guiente: >¿Ija E m i g r a c i ó n . " 

Sup l i co á u s t e d se s i r v a a m m c i a r l o 
en el p e r i ó d i c o de s u d i g n a d i r e c c i ó n . 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e , 

E l S e c r e t a r i o de l a F a c u l t a d , 

J . M . D i h i g o . 
G r a c i a s p o r la a t e n c i ó n . 

" n e c r o l o g í a 

DON JUAN O ' F A R R I L L Y M O N T A I V O 

D e d o l e n c i a s ú b i t a h a f a l l e c i d o en 
s u r e s i d e n c i a del V e d a d o el s e ñ o r d o n 
J u a n O T a r r i l l y M o n t a i v o , d i g n í s i m o 
M a g i s t r a d o del T r i b u n a l .Supremo de 
J u s t i c i a , m i e m b r o de d i s t i n g u i d a y 
-antigua f a m i l i a de e s t a c i u d a d , c a b a ­
l lero i n t a c h a b l e y h o n r a de l a M a g i s ­
t r a t u r a c u b a n a . 

E l e n t i e r r o de l c a d á v e r de l s e ñ o r 
O ' F a r r i l l se e f e c t u a r á en la m a ñ a n a 
de hoy, á l a s ocho, s a l i e n d o el c o r t e j o 
f ú n e b r e de la c a s a n ú m e r o 31 de l a ca ­
lle 11. 

D e s c a u s e en paz e l b i e n q u e r i d o fi­
n a d o y r e c i b a n sus n u m e r o s o s f a m i l i a ­
res nues tro m á s s en t ido p é s a m e p o r 
tan i r r e p a r a b l e p é r d i d a , de l a que es 
p a r t í c i p e todo el p a í s . 

D e M a t a n z a s nos l l ega la s e n s i b l e 
not ic ia de l r a l l e c i m i e n t o o c u r r i d o e l 
11 del a c t u a l , d e l que en v i d a f u é 
nuestro b u e n a m i g o don A g u s t í n C a r ­
v a j a l . ' 

P o r su b o n d a d y c a r á c t e r a m a b l e y 
c a r i ñ o s o , e r a el s e ñ o r C a r v a j a l m u y 
querido en M a t a n z a s , h a b i e n d o sido 
su muer te m u y s e n t i d a . 

Dios lo t e n g a en l a g l o r i a y r e c i b a n 
sus f a m i l i a r e s n u e s t r o sent ido p é s a m e . 

LA MARIMA DEL PORVENIR 
No se t r a t a de un p r o d u c t o de la 

i m a g i n a c i ó n ni de u n a n o v e l a de 
W e l l s . 

A n t e s de 1940, muoho antes p r o b a ­
b lemente , acaso dentro de diez ó de 
q u i n c e a ñ o s , l a m a r i h a de g u e r r a dis­
p o n d r á de buques de m á s de 500 me­
tros de l o n g i t u d . A s í lo d ice l a r e v i s ­
t a ' ' S c i e n c e . " r e s u m i e n d o las opinio­
nes de los m á s a c r e d i t a d o s p e r i t o s m a ­
r í t i m o s . 

b a n a v e g a c i ó n a é r e a no r e s t a r á á la. 
m a r i n a de g u e r r a la m á s m í n i m a p a r ­
te de s u a c t u a l p o t e n c i a ; a n t e s ail con­
t r a r i o , la a u m e n t a r á . 

E s t e c á l c u l o de las p r o b a b i l i d a d e s , 
b a s a d o en los p r o g r e s o s r e a l i z a d o s d u ­
r a n t e los ú l t i m o s d iez s ñ o s , es de u n a 
l ó g i c a a b s o l u t a , y no p u e d e m e n o s de 
r e s u l t a r j u s t i f i c a d o . 

L o s a c o r a z a d o s de h a c e ve in te a ñ o s 
e r a n v e r d a d e r o s j u g u e t e s c o m p a r a d o s 
con los m o n s t r u o s m o d e r n o s , y u n b u ­
que del t ipo ' " D r e a d n o n g h t " I s u z a 
c inco m i l k i l o g r a m o s de acero de u n a 
so la a n d a n a d a , m i e n t r a s que h a c e d iez 
a ñ o s u n a a n d a n a d a de t o d a u n a escua­
d r a no p o d í a l a n z a r m á s de t re s m i l 
k i l o g r a m o s . 

H e a q u í l a s d i m e n s i o n e s del p r ó x i ­
mo " L e v i a t h a n " y a l g u n a s o t ras p a r ­
t i c u l a r i d a d e s del m i s m o : l o n g i t u d en 
l a l í n e a de flotación. 1,600 p i e s ; an­
c h u r a . 475 p i e s ; p u n t a l , 79 p i e s ; a l t u ­
r a sobre el a g u a , 79 pies . 

A r m a m e n t o : dos c a ñ o n e s - r i f l e s de 
60 p u l g a d a s ( l a p u l g a d a t iene dos cen­
t í m e t r o s y m e d i o ) con u n a l c a n c e de 
168 k i l ó m e t r o s . 

D o s m o r t e r o s - d e t o n a d o r e s a é r e o s de 
50 p u l g a d a s ; 70 c a ñ o n e s rif les de 36 
p u l g a d a s , con u n a l c a n c e de 101 k i l ó ­
m e t r o s ; 150 c a t ñ o n e s - r i ñ e s de 19 p u l -
ga,das, c o n u n a l c a n c e d é 50 . k i l ó m e ­
t r o s 700 m e t r o s ; 300 c a ñ o n e s - r i f l e s de 
se is p u l g a d a s , con u n a l c a n c e de 17 k i ­
l ó m e t r o s 600 m e t r o s . 

A e x c e p c i ó n de las d o s ú l t i m a s c a ­
t e g o r í a s , todos los d e m á s c a ñ o n e s se­
r á n m o n t a d o s en b a r b e t a s y d e s a p a r e ­
cen á v o l u n t a d . 

L o s a c c e s o r i o s m a r í t i m o s s o n : 15 
s u b m a r i n o s , 15 t o r p e d e r o s y 75 c a ñ o ­
nes de g a s o l i n a . 

L o s accesor ios a é r e o s s o n : t re s ze-
p l i n o i d e s (g lobos ) y 25 w r i g h t (aero­
p l a n o s . ) 

L a t r i p u l a c i ó n se c o m p o n d r á de 
15.000 h o m b r e s y 350 of ic iales . 

T e n d r á , tiríaíi v e l o c i d a d n o r m a l de 59 
1 n u d o s y a c e l e r a d a de 65. 

t r á p r o v i s t o de p r o p u l s o r e s de t u r ­
b i n a s " u n i v e r s a l e s . " es d e c i r , a d a p ­
tab le s a l v a p o r , a l a l c c h o l , al h i d r ó g e ­
no y a l p i c r a t o de gasolinai. el m á s ba­
r a t o y e l m á s potente de todos los p r o ­
duc tores de gas. 

E l i n m e n s o buque l l e v a r a a d e m á s 
1,000 t o r p e d o s de 150 caba l lo s c a d a 
uno, y p o d r á n a v e g a r lo m i s m o de 
p r o a mre de popa , a s í como v i r a r en 
redondo s i n sa l i r se de s u centro de 
g r a v e d a d . 

L o s zep l ino ides e s t a r á n e n c a r g a d o s 

M n B d l é z a 

se consigue usando diaria­
mente ron agua caliente, el 
J a b ó n Sulfuroso de G l e n n , 
L a s s e ñ o r a s que. usan este 
j a b ó n desinfectante consevan 
en perfecto estado el c ú t i s . 
P í d a s e y o b t é n g a s e el 

en todas las D r o g u e r í a s . 

T in te de H i l l para los 
cabellos y la barba , negro 6 
castaüío . 

P r e c i o c e n t , 50. 

D O L O R E S D E L A G O T A 
L a gota hace sufrir mucho, sobre 

todo cuando se fija en las art icula­
ciones. Las punzadas son entonces horri ­
bles. Contráénse los m ú s c u l o s y como 
entran en juego los nervios se hace 
imposible dormir. Siempre que «tales 
casos se presentan aconsejamos el Ja ­
rabe de Follet , porque. <m efecto, el 
uso del Jarabe de Follet á la dosis de 
una á dos cucharadas soperas basta 
para adormecer en unos cuantos minu­
tos los dolores aun aquellos más violen­
tos é intolerables y para procurar mu­
chas horas de reposo, de bienestar y de 
sueño , l^as personas mayores pueden 
tornar sin Inconveniente" alguno basta 
3 cucharada* soperas duranif» las 2íi ho­
ras. Los n i ñ o s solamente cucharaditas 
de las de ca fé . KI saborciUo acre qw 
el Jarabe d^ja desaparece con un eorho 
de agua. De venta en todas las farma­
cias. Depós i to general : 19, r u é Jacob, 
París . 9 

de las o b s e r v a c i o n e s s t a d i m é t r i c a s . 
q u e se h a l l a r á n en c o m u n i c a c i ó n ' tele-
g i $ ñ c s < s in h i los con todos los p a r q u e s 
de a r t i l l e r í a . 

C o m o ú l t i m o r e c u r s o , el. buque po­
d r á s u m e r g i r s e , sab iendo , s in e m b a r ­
go, lo que p a s a en la superf ic ie de las 
a g u a s por m e d i o de p e r í . s c o p o s teles­
c ó p i c o s . 

U n solo p r o y e c t i l de \Qg c a ñ o n e s - r i ­
fles de 60 p u l g a d a s atrfwvesarui de p a r ­
te á p a r l e todos los c r u c e r o s de la a c ­
t u a l m a r i n a i n g l e s a puestos en fi la. 

L o s m o r t e r o s p o d r á n l a n z a r á los a i ­
res , ihasta la- r e g i ó n de los h ie los , deto­
n a d o r e s c u y a e x p l o s i ó n , á s e m e j a n t e 
a l t u r a , d e s t r u i r á l a s m á q u i n a s y los 
h o m b r e s en u n i n m e n s o r a d i o . 

E s a t e r r i b l e •má'qu ina . ""el globo de 
g u e r r a , " de que h a c e pocos a ñ o s se 
ha.l>la.ba con v e r d a d e r o espanto , no 
i n s p i r a r á y a t e m o r a l g u n o , p o r q u e las 
n u e v a s miá iqu inas y los n u e v o s exp los i ­
v o s l a d e s t r o z a r á n , s in n e c e s i d a d de 
a l c a n z a r l a d i r e c t a m e n t e , pues u n a so­
l a e x p l o s i ó n , c ü y o r a d i o a u m e n t a en 
p r o p o r c i ó n de la a l t u r a , s e r á suf ic iente 
p a r a l i m p i a r el e spac io de enemigos 
en u n a e x t e n s i ó n i l i m i t a d a . 

P i l i s J F I C I N i S 
P A L A C I O 

I n d u l t o 

E l Presi-dente de la E e p ú b l i c a h í i 
c o n m u t a d o á A l b e r t o R i v e r o A r m e n -
t e r o s p o r m u l t a la p e n a de a r r e s t o 
q u e le i m p u s o el J u e z C o r r e c c i o n a l 
del s egundo d i s t r i to . 

« B G R B T A R I A 

N o m b r a m i e n t o de p e r s o n a l . 

D e s p u é s de n o m b r a d o s y c o n f i r m a ­
dlos los e m p l e a d o s de las A d u a n a s de 
i G - u a n t á n a m o y P u e r t o P a d r e , h a que­
d a d o l a P l a n t i l l a de l P e r s o n a l de d i ­
c h a s A d u a n a s en l a s i g u i e n t e f o r m a : 

G u a n t á n a m o : A d m i n i s t r a d o r : don 
• M a n u e l de L e ó n V a l d é s ; C o n t a d o r ; 
J o s é J o a q u í n H e r r e r a : C a j e r o P a g a ­
d o r : C a r l o s J a n e ; O f i c i a l t e r c e r o : 
A r t u r o M . A r m e s t o ; E s c r i b i e n t e : R a ­
f a e l P o l a n c o ; L i q u i d a d o r : A l f r e d o 
P e r o z o ; V i s t a . J e f e : A l f o n s o P a c h o t ; 
I n s p e c t o r J e f e : ( L u c i a n o P e q u e r o ; I n s -
'pectores; E r n e s t o L e ó n V a l d é s . R a ­
f a e l D í a z B u s t i l l o , A n g e l V i d a r t . 
J o a q u í n B a s s o l s , E r n e s t o P a l m e r o y 
E l p i d i o B o r á e l o i s ; P o l i e í a s : S a n t i a g o 
O r e y y J u a n A m e l o ; S i r v i e n t e S a n ­
t i a g o L a l o n d r i ; M a q u i n i s t a : J o s é C i s -
n e r o s ; P a t r ó n : F r a n c i s c o F l o r e s y 
• M a r i n e r o : M a t í a s L e ó n . 

P u e r t o P a d r e — A d m i n i s t r a d o r : M i ­
g u e l A n g e l B a r c e l ó ; C o n t a d o r : J u a n 
L a b a r r e r a ; O f i c i a l c u a r t o : E u g e n i o 
R o s e n d e : E é c r i b i e n t e : G e r a r d o i ' . 
S e r r a n o ; V i s t a : G e r ó n i m o P a l o m a ­
r e s ; I n s p e c t o r J e f e : Torc .uato V a r o ­
n a ; I n s p e c t o r e s : i \Lanue i V i l l e g a s , 
'Manuel A m m e r a . A d o l f o R o d r i g u e / . . 

/ E m i l i o M á r q u e z y F e r n a n d o P é r e z 
P u e l l e s ; V i g i l a n t e de n o c h e : J u a n 

T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 

U O S É C R I S T A D O R O 

P A R A E L P E L . Q 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E C R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO T I Ñ E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 

D e venta: Viuda de J o s é Sarrá éhijo, D r . 
Manuel Johnson y boticas acreditada*» 

Si T O S E I S un poco 
t o m a d l a s P A S T I L L A S VIDQ 

Si T O S E I S mucho 
t o m a d e { J A R A B E VID0 

C U R A C I Ó N R A P I D A sin dolores de cabesa 
6 de estómago, sin estreñimiento 

G. DAVID. F a r r * t i Ceurfienlt, cerc* u PiftiS 

M e j i l l a s p á l i d a s 

M u c h a s mucJvaelvas se piuta.!i l a s 
m e j i l l a s con coloretes . "Mejores son 
los n a t u r a l e s y eso se cons igue to« 
m a n d o el p r e p a r a d o del d o c t o r G o n -
z á l é z que se l l a m a C A R N E , H I E R R O 
Y V I N O , Se p r e p a r a y v e n d e en l a 
b o t i c a " ' S a n J o s é , " ca l l e d e l a H a b a n a 
u ú m e r o 112, e s q u i n a á L a m p a r i l l a y 
e n todas l a s f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s . 

C . 760 28.Mz. 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Toms 
la Pepsina y Ruibarbo de BORSQUB. 
T M curará, en pocos dfaa, recobrara 
su buen humor y su rostro se pondrá 

rosado y aterre. 

l.« Peyslaa f I l a l bar he de 

produce excelentes resultados en e: 
tratamiento de todas las eafermedadea 
del est^maso, dispepsia, srastrálgla, 
indigestiones, difestioc*^ lentas 7 di­
fíciles, mareos, vómi tos de las emba­
razadas, diarreas, e s treñ imiento , neu* 
raetenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la P E P S I N A T RÍJIBAR-
,~íO, el enfermo rápidaraanta se pone 

^ejor. digiere bien, asimila m á s «} 
alimento y pronto llega á la curacida 
completo. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce afios de é x i t o creciente. 
Be venda en todas las boticas « e la 
Isla. 

C . 71« 26-Mr. 

S á u c h e x : ; P a t r ó n : F r a n c i s c o J u s t o ; 
O r d e n a n z a : F r a r n t i s c o A c u ñ a y M a -
r i n o r o • Miprne] R i s c o . 

Man s ido n o m b r a d o s i n s p e c t o r de 
B i e n e s del E s t a d o de C k m a g i i e y (jl 
s e ñ o r M a n u e l S u á r e z D e l g a d o ; A d ­
m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a de l l u e ­
v a Gerona , el s e ñ o r C e c i l i o .Soto L l o r -
c a ; A u x i l i a r y P a t r ó n de l a A d u a ­
n a de M a n z a n i l l o r e s p e c t i v a m e n t e 
«José V á z q u e / . y F r a n c i s c o G o n z á l e z . 

S E C R E T A R I A D E 
J U S T I C I A 

R e n u n c i a s 

H a n sido a c e p t a d a s las r e n u n c i a s 
p r e s e n t a d a s p o r D o m i n g o R i v e r a , a l ­
g u a c i l de la A u d i e n c i a de M a t a n z a ? ; 
J o s é A l a r í a F a l l o s , e s c r i b i e n t e d e l 
J u z g a d o de B a y a m o ; J e s ú s A c o s t a , 
o f i c i a l de l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l d e l 
• C a m a g ü e y : R o b e r t o A r g i l a g o s , .juez 
m u n i c i p a l de C a s c o r r o . 

N o m b r a m i e n t o 

H a sido n o m b r a d o o f i c i a l del J u z ­
gado C o r r e c c i o n a l d H O a m a g ü f y , el 
s e ñ o r L a u r o M e n d o z a . 

L i c e n c i a 
L o han sido c o n c e d i d o s 15 d í a s de 

l i c e n c i a al l i c enc iado s e ñ o r A n t o n i o 
R e c a d e s , e s c r i b a n o d e l J u z g a d o de 
J a ruco . 

S E C R E T A R Í A 
D E A G R I C U E T U R A 

M a r c a s de g a n a d o 

Por esta S e c r e t a r í a se han concedi­
do las m a r c a s so l i c i tadas por los sépQf 
tres H i l a r i o E s c o b a r , F r a n c i s c o O r t e g a , 
J o a q u í n G u e r r a . J a c i n t o Olano , J u a n 
E n t c n z a , J u a n M i r a n d a . F r a n c i s c o So­
corro C a r t a y a . P e d r o L ó p e z , J e s ú s M a ­
ría B r a v o , J o s é S u e n g a s , J u a n a E s -
q u i v e l . J o s é A . B e n í t e z , J o s é R í o s , J o ­
sé M a r í a G u e r r a . M a n u e l P é r e z , K u -
sebio L ó p e z y F é l i x B a c a l l a o : se h a n 
negado las pedidas p o r los s e ñ o r e s T i ­
moteo S u á r e z . P a b l o B o e . J u a n P i n o , 
M i g u e l H e r n á n d e z , J u a n C a r r e ñ o ; y 
se h a revocado el a c u e r d o de c a d u c i ­
d a d de las m a r c a s de los s e ñ o r e s G r e ­
gorio M e s a y P e d r o B e r m e j o . 

M U I N ! P I P I O 

N c h u b o s e s i ó n 

P o r fa l ta de quorum no pudo cele­
brarse l a s e s i ó n m u n i c i p a l c o n v o c a d a 
p a r a a y e r l a r d e , p a r a el despacho de 
asuntos -ordinarios . 

H o y . á las dos de la tarde , se cele­
b r a r á s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , p a r a d a r 
c u e n t a do las objec iones 'hechas por 
el A l c a l d e ai presupuesto . -

E n t r e los l iberales y los conservado-
ros se h a l legado al f i n á u n acuerdo 
en la c u e s t i ó n de los dest inos de l M u -
nicipif). T e n d r á n estos ú l t i m o s , por 
ahora , el 20 por 100 do las plazas exis­
tentes. M á s tarde , á medida que v a ­
y a n vacando puestos, s^ los i r á n d a n ­
do á los conservadores h a s t a c o m p l e t a r 
el :U) por 100 que se les o f r e c m en u n 
p r i n c i p i o . 

LONDRES: CROYDON 

D R . H U X L E Y 
Siampre Triunfante . 
Siguen las Curac iones Maravi l l ­
osas. O b r a pronto y con ella se 
consigue:— 

S a l u d P e r f e c t a 
D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 
C o l o r S o n r o d a d o 
C a l m a l o s n e r v i o s 
5 u e ñ o t r a n q u i l o 

E n una palabra, todo lo que cons­
tituye el equilibrio ñ s i c o y e l b ien­
estar moral , se consigue con este 
t á n i c o fortaleciente y reparador. 
Sos componentes, de glycero-fos-
fatos y de formiatos á c i d o s , e s t á n 
combinados con arreglo a la t i l -
tima palabra de la ciencia. T o d o s 
los enfermos se curan, por c r ó n i c a 

que sea, la dolencia. ' 'Ner-Vita '* es'una bendicidn para la persona extenuada 
ñor el trabajo ú otros excesos, u n tesoro para aquel que sufre de los nervios . 
Se expende en frascos de cincuenta dosi?. D e venta en todas las farmacias. 

E H v i r t u d de ese acuerdo , los con-
cej-ales c o n s e m i d o r e s i n t e g r a r á n el 
quorum en l a s e s i ó n de hoy.-

M a ñ a n a , en l a s e s i ó n o r d i n a r i a , se 
h a r á n los n o m b r a m i e n t o s d e l perso­
n a l de l A y u n t a m i e n t o . 

D o n a t i v o 

E l A l c a l d e h a concedido u n donat i ­
vo do 50 pesos á l a s e ñ o r a d o ñ a B i e n ­
v e n i d a Po lvos , que d í a s pasados d i ó á 
l u z c u a t r o c r i a t u r a s y se e n c u e n t r a en 
la, m a y o r m i s e r i a . 

A S U N T O S V A R I O S 
S r . D . V . G . , C e r r o 

P u e d e p a s a r p o r es ta R e d a c c i ó n p a ­
r a r e c o g e r u n a c a r t a d e l C o m i t é p a r a 
c a s a s de O b r e r o s . 

A n u e s t r o s l e c tores 

L o s s e ñ o r e s don Plrnes to P a e z , se­
g u n d o j e f e a c c i d e n t a l del C u e r p o de 
B o m b e r o s dte la H a b a n a y don E n r i ­
que do la V e g a , A y u d a n t e del mismo, 
nos r u e g a n a d v i r t a m o s á nues t ros 
l ec tores el e n g a ñ o de que e s t á n s ien­
d o v íc t imia v a r i a s p e r s o n a s á las que 
se lo-s! e n v í a n loca l idades p a r a una f u n ­
c i ó n que se anuncia , en beneficio de La 
Veféfisa éél Bombero. 

M u c h a s de estas personas aceptan 
l a l o c a l i d a d que se les ofrece, creyen­
do que se trata, de l C u e r p o do Bombe­
ros de l a H a b a n a , e l que n a d a t iene 
que v e r con el r e f e r i d o beneficio, ni ha 
a u t o r i z a d a á persona a l g m i a p a r a que 
se invoque el nombre d e l c i tado C u e r -
po. 

A l a S e c c i ó n de H i g i e n e 

A n u e s t r a m e s a de r e d a c c i ó n se 
h a n a c e r c a d o v a r i o s v e c i n o s de G a l i a -
no y Z a n j a , r o g á n d o n o s l l a m e m o s la 
a t e n c i ó n de l a s a u t o r i d a d e s para, que 
p o n g a n coto á los e s c á n d a l o s que dia­
r i a m e n t e p r o d u c e n l a s d a a n ú s e l a s que 
h a n sentado sus r e a l e s en la ca l l e de 
la Z a n j a , en u n a a c c e s o r i a entre G a -
ü a n o y R a y o , . Ja ŝ c u a l e s con e] ma­
y o r descaro l l a m a n á los t r a n s e n n f e s 
oon asoirabro de las f a m i l i a s h o n r a d a s 
que t ienen l a d e s g r a c i a de v i v i r cu 
esos l u g a r e s . 

N o s o t r o s c o n f i a m o s en qne el J e f e 
de la S e c c i ó n de H i g i e n e t o m a r á en 
c o n s i d e r a c i ó n la q u e j a de los v e c i n o s 
d i s p o n i e n d o lo que p r o c e d a . 

A N G L O - A M E R I C A N P H A R M A C E U T I C A L C O . , L t d . 
NUEVA. YORK 

C R O N I C A J U D I C I A L 

S e n t e n c i a 

H a sido c o n d e n a d o G e n e r o s o G a r c í a 
d e l * C a s t i l l o á un a ñ o . ocho nieges y u n 
d í a de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , p o r u n de­
l i to de r a p t o . 

S E X A ] ÍA M 1 E N T O S P A R A H O Y 

J u i c i o s o r a l e s 

S a l a prim-ora. 

J u z g a d o del C e n t r o . 
' ' e n t r a G u i l l e r m o A m e n c h a y . p o r 

a.sesinato. P o n e n t e . B o r d e n a ve. F i s c a l . 
G u t i é r r e z . ¡ D e f e n s o r . S a r r a í n . 

L O S S U C E S O S 

D K N ' U N C I A 

D u l c e M a r í a C a t a l i n a P a e z y M e d i ­
n a , d e n u n c i ó que s u h e r m a n a V i r g i ­
n i a , es c o n s t a n t e m e n t e a m e n a z a d a dg 
m u e r t e p o r s u e x c o n c u b i n o n o m b r a ­
do S e v e r i n o . p o r q u e se n i e g a á c o n t i ­
n u a r v i v i e n d o con él y a d e m á s l a 
a m e n a z ó c o n m a t a r l a á e l l a s i d e n u n ­
c i a b a él hecho . 

D E S A P A R E C I D A 

Mianuel F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , ve ­
c i n o de I n f a n t a y C o n c o r d i a , d e n u n ­
c i ó á l a p o l i c í a que desde h a c e s i e te 
m-eses h a d e s a p a r e c i d o de s u d o m i c i ­
l io s u h i j a de 18 a ñ o s de e d a d n o m ­
b r a d a A m p a r o , s i n que s e p a su p a r a ­
d e r o , p o r lo que s o s p e c h a le h a y a o c u ­
r r i d o a l g u n a d e s g r a c i a . 

T U R T O 

A l b e r t o G a r c í a J i m é n e z , d u e ñ o d e 
la c a s a de h u é s p e d e s s i t a en E m p e ­
d r a d o Tó. d e n u n c i ó que a l i n q u i l i n o 
V i c e n t e M a r t í n e z , le h u r t a r o n de s u 
h a b i t a c i ó n un f l u s de c a s i m i r que 
a p r e c i a en 8 centenes , i g n o r a n d o 
q u i é n sea e l a u t o r , 

E S T A P A 

M r . C . R . M u n d y , v e c i n o de C o n s u ­
l a d o 132; h a c e c e r c a de u n m e s le r e ­
m i t i ó á nn i n d i v i d u o conoc ido p o r J u ­
l io , que r e s i d e en G u a n e s . v a r i a s mer­
c a n c í a s p o r v a l o r de 30 pesos p a r a 
que l a s v e n d i e r a , p e r o como ¡aque l se 
a p r o p i ó el i m p o r t e de l a v e n t a , se con­
s i d e r a e s ta fado en l a r e f e r i d a c a n t i ­
d a d . 

O T R O H U R T O 

A n t o n i o S i i á r e z R u b i o , r e c í o o d e 
A g r a m o n t e en R e g l a , a l r e g r e s a r 
e n lia l a r d e de a y e r á. l a h a b i t a c i ó n 
qne en d i c h a c a s a t i ene alqui-la-da, 
en u n i ó n do v a r i o s c o n i p a ñ e r b s de t r a ­
ba io. n o t ó que le h a b í a n h u r t a d o ro ­
p a s p o r v a l o r de 30 pesos, y que t a m -
b i í n de los b a ú l e s de sus a m i g o s le 
f a l t a b a n r o p a s y obje tos que no pue­
de a p r e c i a r , s o s p e c h a n d o sea el a u t o r 
de-l hecho u n i n d i v i d u o l l a m a d o J o s é 
que v i s i t a l a c a s a . 

I , A V K K Í > A D E R A P R U E B A 

D e l H e r p i c i d e es u u E n s a y o P r o -
loiig-ado-

Sólo hav u i a prueba parajazgar de la efl-
cacia de nr. artículo y consiste en demostrar 
que cumple lo oae de él se espera. Muchos v i -
jforizadores dercabello tienen buena aparien­
cia v hasta huelen bien, pero, el punto es 
¿quitan la caspa é impiden la ca ída del cabe» 
lio*» . . , , 

Ño , . u 16 hacen, ñero el Herpicide si, por­
que llega A la raíz del mal y mafa el germen 
que ataca la papila de la que recibe la vid» «í 
cabello. 

De todas partes vienen cartas de gente de 
posición declarando que el Herpicide Newbro 
triunfa de un ''ensayo prolongado." E t a n » 
loción soberana, pura y exenta de toda grasa 
ó aceite. Cnra la comeaón del cuero cabellado. 
Véndese en las principales farmacias. 

DOR tamaños, 50 cts. r H en moneas am*> 
ir í CAR a. 

"La Reunida," Vda. de José SArrá é H1J««, 
Jíanuei Johnson, Obispo 61 y 66, Agenta» 
(MSBSCtalüMÍ. .4 

PARIS 

l i a s d i s p e p s i a s » g u s t r a l s r i a s , v ó m i t o s a g r i o s , a r d o r c » , peiso y d i l a t a -
c i ó u d e e s t ó m a g o , d i g e s t i ó n l e n t a , pesadez; ó d o l o r e s y t o d a i n d i s p o ­
s i c i ó n d e l t u b o digresitivo, p o r c r ó n i c o q u e s e a e l p a d e c i m i e n t o 

Se cura radicalmente con uno ó dos frascos del 

D i g e s t i v o C A R D A N O 
^•ran tónico estomacal a u t i g a s t r í l g i c o apro'oado por la Real Academia y Jurista Supe­

rior do Sanidad. 
Belascoain 117, y en F a m a c i a s y D r o p e r i a s de cré i i to . 

c 4069 156-13 D 

P í T í AQ lúi t ' o n i p a ñ í a C i n e m a t o g r á f i c a C u b a n a de P R A D O 107, h a 
v U i l a i J T R A S L A D O sus of ic inas y a i m a c e u e s á los a m p l i o s y espa-

l ^ o s bajos d e l a c a s a Dúrns . 148 y 150 de la c a l l e de A M I S T A D , e s q u i n a á 
streliu y trente a l C a m p o de M a r t e , c u y o n u e v o d o m i c i l i o ofrece á s u n u -
er08a c l i e n t e l a y a l p u b l i c o en g e n e r a l . 

T o d a la c o r r e s p o n d e n c i a s e r á ( l i r i j r i d a al n u e v o d o m i c i l i o , p e r o la d irec -
• 0ÍI t e l e g r á f i c a s i g n e s i e n d o la m i s m a de s i e m p r e i ^ o l l o x x l a i » . 

828 Hit 12-6 
e. 7*5 

m i mmm ñ mim 
Conocidos son los perniciosos efectos del vien* 

• to Sur, debidos principalmente al aumento de ca­
lor que producen. Con la CUARESMA coincide el 

^ comienzo de los calores. ¿Quién en cuaresma no 
# « sufre de JAQUECAS, MAEEDS, BILIOSIDAD 

(mal humor) é INDIGESTIONES? 
Sabia prevención de estos males es el Ayuno 

de Cuaresma, que modifica la sangre espesa del invierno 7 
prepara el cuerpo para los rigores del verano: 

— ¿ U s t e d n o a y u n a ? ¿ N o p u e d e ó n o q u i e r e 

c o n t e n e r s e e n l a s c o m i d a s ? — N i s e lo c e n s u r a ­

m o s , n i s e l o a c o n s e j a m o s , p e r o l e a s e s r u r a ­

m o s q u e u n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s d e 
i r 

M A G N E S I A S A R R Á 

D E L I C I O S A — R E F R E S C A N T E — E F E R V E S C E N T E 

E v i t a e s a s e n f e r m e d a d e s de l c a l o r . # 
N O D E B E FALTAR E N CASA # 

U n p o m o 8 0 c t s . { en todas partes 
^ D r o g u e r í a " S ^ m ^ á " A 

4 p o m o s , a 6 4 c t s . u n o , ^ F A B R I C A N T E . 

o 860 » l t H-io 

MARCA COHOEDIDA. 

2(-Ms. 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

Unicos receptores en la Isla de Cuba. 
C a r í n , S á n c h e z y O o m p . , O f i c i o s 6 4 . 

' na" 312-17 Mzo 
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DESDE ALEMANIA 
CON VISTAS A ESPAÑA 

AlemanlH > Kspafta 
Patriotismo alemán.—Las riquezas del 

Vaticano. — Conveniencia de una 
conferencia europea. Kl afán de 
centralizar.—OaAisas de la decaden­
cia de España.—Rasgos fisonómicos 
del Kais3r.—La Conforcrcia de Al-
g-eciras. 

f 
(Continúa) 

Pccia que tne ontusiasinaban las 
amig-as del Kaiser á su gente: arén-
•ütela en hoía buenjí.; pero haya cau­
tela sii'Uipro que peroiv, ck' modo qnfi 
no emita uKa ni expresiva riinaruna 
íjlie hieran el señtiñüentó nacional d'e 
los otros pueblos. Kl ffran Lpón XTTJ, 
habliudp cón el Obispo de Metz, decía 
qúe Guillermo I I tenía, «n sí algo de 
CJarloniagño. Pues bien: [u\9 de 
•las grandes dotes de Carlomagno 
era, dicen todos sus historiadoras, 
la prudencia exquisita que, á ve-
ew. para atraer mejor á los énemi-
gns. hasta .se diafraziaba de humildad. 
Alemania no debe prhar en olvido la 
«rítiea dura que hizo la pj^nsa rnun-
dia'l. cuando el Kaiser, al descubrir la 
íístitna do Moltke en Berlín, después 
de hablar de lo crítieo de los tiempos 
y de las relaciones en que estaba el 
imperio respecto de las demás poten­
cias, se atrevió á decir: und danmi 
dos Pufvrr trochen, da$ Sc^wert gf$-
chJiffe.n, unrl die KrafU anqf ypaul, 
"y por rH>nsiguiente bien seĉ  l¿ pól-
T O M . bien bruñidas las espada* y las 
fuerzas en toda sn tensión!" 

Toda esa gallardía de imperiales 
gestos, todo ese afán exbibicionista de 
arrestos quijotiles y de máquinas de 
guerra, fuerzan á sospechar intéudo-
n^ de hegemonía pretenciosas y, hoy 
por hoy. el mundo (nareha t ra ni pe? n-
do tan guapamente con La hegemonía 
de los ingleses. 

Alemania (inténtese con la hegemo-
nía que viéné ejerciendo y (pie es mu-
i'iho más honrosa: rae refiero á la cien­
tífica y á la artística, tan sohprbiameu-
te siuténtizada en la gloriosa frase 
(rermania docei que. pew1 á ipneu pc-
s\ encierra al presente un fondo in­
menso de verdad. Kanl, Hegel. Goethe, 
Beethoven. Wagner, Xie.tzsche. . . Ann-
q|ue en buena parte, injusta, cuanto 
más vale la hegemonía, que le dieron á 
Alemania la pléyade de sus metafísi­
cas, de sus sabios, de sus músicos y de 
sus poetas que esa otra hegemonía 
( iHím'inista de acoraz.idos y de caño­
nes por la cual anda el Kaiser tan fre­
nético y desalado! 

V cuenta que le va fostandó sudo­
res y desabriínientos. Porque sin oon-
tar con el bofetón de desaire que le dió 
Italia, su aliada, en la Conferencia de 
Algeciras. no le ha bajado pocas veces 
l»>s humos la diplomacia inglesa con 

motivo de los acontecimientos marro-
(|IIíes, . . hay más remedio (pie ple­
gar velas y dejarse de aventuras ro-
mántioán ¡ si no el día ruanos peuÁUldO 
Alemania &é encontrará sola, y sola en 
Ja hora.de ks fnffnU-s cordiales, no 
pimde vivir boyante ninguriH ntCJÓIl 
por muy blindada (pie se halle de ar­
maduras y de corazas. 

Alemania está ent re dos naciones po-
dejosas, hiatte tiempo muy de corazón 
aliadas. Y por el oriente que por 
donde más puede temer, cuenta ade­
más con i¿n enemigo justamente irre-
d.iiciliable: la Polonia., que ba jo el yu­
go prusiano viene sufriendo el más 
espantoso de los martirios. Si la po­
lítica alemana, mspecto de los polacos, 
hubiera ¡-ido Uiia política sabia, de sim­
patía, de atrau-ción, los polacos podrían 
ser un muro casi inexpugnable contra 
las fuerzas cosacas que ansiaran de­
sencadenarse sobre Prnsia. Pero qon 
la política de opresión y de tiranía que 
se ha seguido, (̂ xti-emada, últimamen­
te hasta el punto tic prohibir en las 
escuelas el idioma de los Sobieskis y 
de los Poniatowskis, dando ocasión á 
que los niños se conviertan en ardien­
tes patnotas y los prusianos en impla­
cables verdugos, y haciendo enristrar 
la pluma á Sienkiewieze para dirigir al 
Kaiser mismo aquella epístola en que 
vibran tan enérgicos y sonrojadores 
los acentos de la justicia pisoteada, 
gritando; "La medida l'ega a) col­
mo. Las Wes injustas son indignas 
del nombre de leyes: las leyes fticep-
ciónaies que ultrajan el sentiminto de 
la equidad son una espada de dos filos. 
La.< fulnras revoluciones sociales pnjá-
deu convertirla contra el Estado. Le­
jos de mi el querer v^tieinar nada 
acerca del porvenir del reino de Pru-
sia : yo no hago más que enunciar sim­
plemente este principio histórico: el 
gobierno que todo se lo permite, ense­
ña á sus subordinados que pueden per­
mitírselo tono. No hay derecho contra 
el derecho. 

Alemania no debe, no puede espe­
rar de los polacos otra cosa que la cer­
tidumbre de ir á engrosar las filas de 
euantos se apresten á combatir contra 
ella : pues mayor tiranía que la pru­
siana, no han de sentirla-bajo ningún 
otro yugo; y así en los mismos msacos 
habrán de ver amigos y libertadores. 
Alemania está ya harto sola y debe 
reflexionar que toda la política de 
Eduardo V i l no parece tener otra mi­
ra que la de hacer cada día más deso­
lador ése terrible aislamiento. La 
alianza franco-rusa por un lado, por él 
otro el Japón que está del todo á 1as 
órdenes de la diplomacia británica y 
por otro la ent'énh fra neo-español a 
que juntamente con la entrevista de 
(iaeta. han hecho del Mediterráneo, 
antigno ínart nostrvm, un verdadero 
mar inglés, debían de ser puntos de 
continua meditación para la eancilie-
ría alemana, infatuada un poco, sin 
duda, por la prosperidad innegable 
de 'la nación que marcha todavía im­
pulsada por el ciclópeo empuje biprnar-
kiauo. 

No quisiera que ninguno de mis ami­

gos de Alemania viese, en estos .peque­
ños reparos á la conducÍM, del Kaiser y 
£ la marcha de la políli'vi pangerma-
nista del canciller Von Bulow otra co­
sa que el interés ardiente de mi espí­
ritu, por la grandeza dd (noperjp de 
los I íohenzollern. Del Kaiser tengo 
un concepto clevadís'imo y entusiasta. 
Orador, poeta, andante caballero y 
mvstico. rómánt'.-o paieee que ha resu-
ciíado oí él algún r'4gio cruzado me­
dioeval con rasaos manifiestas de Go-
dofredo. de Rarharroja. y de Ricardo, 
Corazón de león. Y aunque no tu­
viese esta, profunda simpatía por e] 
Kaiser, siempre la, tendría por Alema­
nia r pues á las españoles nos fuer/an 
á esa simpatía móviles santos de grati­
tud, ya que en Alemania siempre se 
nos ha mirado con marcada predilec­
ción y se nos sigue mirando todavía á 
pesar dei entroncamieuto de nuestra, 
dinastía con el trono de Inglaterra. 

Bien recientes están aún favores que 
nunca echaremos en olvido. Rscuér-
dese aquel tratado ó combinación lle­
vada >i cabo entre Francia, Italia é In-
glalerríí. combinación por la cual se 
repartían el norte (!--•> Africa fe'onjcé-
diéndose mút ñámente amplia esfera, de 
acción, dentro de las respectivas adju­
dicaciones. Inglaterra podría hacer 
mangas y capirotes en Egipto, Italia 
en Trípoli y Francia en Marruecos, 
j España ? ("orno si no existiese. Y fué 
cuando el Kaiser, indignado, hizo su 
viaje á Tánger y cuando nuastro "Rey 
salió á visitarle 4 Vigo, llevarlo quizá 
más que de los consejos políticos de los 
gobernantes, de los nobles entusiasmos 
de su corazón, dando el paso más feliz 
para que se le respetarau .sus derechos 
sobre Marruecos Aquella visita equi­
valió k un billete de entrad?) en el con­
cierto europeo. Por de pronto. Ingla­
terra, temerosa de enajenarse la amis­
tad do K^paña, y en un QOéüt helli eu­
ropeo poder ser atacada en (ribraltar, 
se apresuró, en convivencia con Fran­
cia, á insertar una cláusula adicional 
al susodicho tratado ep la cual se re­
conocían nuestras derechos seculares 
sobre el Imperio marroquí. E l viaje 
de nuestro Rey á Vigo significó ade­
más un cambio en la política de aisla­
miento estulto que nos hizo perder de 
la manera más triste los últimos te­
rruños de nuestras grandes colonias, y 
fué como el prólogo de la Conferencia 
de Algeciras. de la cual nuestros re­
presentantes, el Duque de Almodóvar 
y Pérez Caballero, han sabido sacar 
para nuestra Patria los mayores bene­
ficios posibles. 

Algo sintió Alemania que nuestros 
repre«entantes se ladeasen un tanto 
hacia Inglaterra y Francia, tendiendo 
á estrechar los lazos que ya entre estas 
dos naciones había : y la prensa alema­
na exteriorizó ese disgusto hablando 
por algún tiempo, respecto de los es­
pañoles, un lengua je bien poco suave y 
amistoso; pero no dejó de reennocer 
que España estuvo acertada en su po­
lítica. De una aproximaron hacia 
Alemania podríamos esperar poco ó 
ningún auxilio en un caso de guerra. 

tros y su escuadra, aunque muy pode­
rosa, está aun lejos de poder compe-
lir con jas escuadras británma.s. Con 
Inglaterra tenemos un tráfico de ex* 
portación é importación más conside­
rable ¡y vo ntaj.oso que eon nación nin­
guna. Pér ineptitud de nuestros go-
birenos y por ineuria—-yo no creo que 
por falta de patriotismo.—de nuestras 
militares, estamos aun muy lejos de 
poder defender mosteas rostas. La 
fábrica de Trnbia diríase que duerme 
el sueño d*» los juntos, y nuestros go­
biernos, que ya están más persuadidos 
de que no hay ningún Krup entr" 
nuestros artilleros, no se preocupan 
para, nada de establecer un arriendo 
con alguna compañía, y cp' ver si la in-
diHria particular nos sabría hacer con 
el dinero que allí se derrocha, mejores 
cañones y en menos tiempo. 

Todas estas consideraciones justifi­
can á ojos vistas la política española 
de Algeciras y por eso ni el Kaiser se 
indispuso eon nuestro Rey, ni Alema-
uñi nos retiró sus simparías. Ya que 
nosotros no podemos defender nuestras 
eosfas. necesitamos por lo menos alejar 
el peligro de (pie nos las ataquen y es­
to, hoy por hoy. sólo se consigue te­
niendo por amigos á los ingleses. 

QRÍÜIANO MARTINEZ, 
Agustino. 

iContvnuará). 

E S P E J O D E P E R I O D I S T A 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
París, Febrero 26. 

Hablándome de la formidable sus­
cripción fie la prensa parisiense para 
socorrer á las víctmias de SCessina, 
un amigo me dice: 

—Kn circunstancias como estas es 
cuando ŝ  nolia la importancia de la 
prensa trad'eionalista, conservadora y 
católica. Vea usted lo que ha reuni­
do el ''Petit Parisién" con su millón 
y medie d" suscriptores. . . câ ti na­
da. . . ¿Y '"Le - lournal". . Menos 
aún. . . (, Y el demagogo y popukche-
ro "Matin*"... Una miseria... En 
cambio ahí twne usted ei "Gaulois," 
el viejo ^Gtfulok" que sigue siendo 
monárquico y religioso, el buen >:Gau­
lois"" de todas Ks nobles quijote-
ría«... .̂ Tla visto usted las suscrip­
ciones que ha ¡recibido para los pobres 
"'sinistrés''"' Más él solo que que to-
•da la prensa radical... Su Director, 
que es el último gentilhombre perio­
dista, no se dá. empero, ninguna im-
portancia á causa de este triunfo. 

Krj erecto 'y no es asta I?* primera 
que lo digo i Arturo M^yer es, en­

tre la nvultimd americanizada de pe-
riodiatas parisinos, algo como un su­
perviviente de épocas más alegantes, 
más finas y mis nobles. NF6 es uo hom­
bre para qnion sólo el telégrafo tie­
ne importancia. No es un febril in­
ventor de escándalos. Es. sencilla-

Los alemanes están muy lejos de noso- i mente, un hidalgo de pluma, que ama 

las bellas maneras en polítlea como 
en literatura y que dá todavía más 
ímportancÍH á una crónica liona de ar­
te que á una gacetilla llena de reve-
lacinties. 

¡Tómo me aeuerdo del día. ya muy 
lejano, en que fui á pedir á Meyer la 
inserción de una carta en nombre de 
un amigo! Antes de leer el pape! que 
le había entregado, contemplóme des­
pacio con sus ojos petpieños y vivos, 
CUIÜOSQS V protectores. Luego excla­
mó: "Fin "l.e CrMnlois"" eseribimos 
lodos eon guantes blancos." Y como 
un Ministro de Estado que ¡intes de 
recibir un pliego de manos de un Rm-
bjajador le pregunta lo que el Men­
saje condene, m̂  dijo: "Explíqueme 
Vd. de lo que se trata."" K) asunto era 
de auá nimii -lad extrema, á pesar de 
lo cual m-c oyó como si se hubiera tra­
tado dé tina noticia estupenda. A! fin 
se ]>uso de pie y saludándome, me -hi­
zo ver que ora llegado el momento 
dé irme. Yo me creí ante un Príncipe 
que daba ''congé.1' y, respetuoso, me 
fui. Sus eoiaboradores. según parece, 
tienen con 61 relaciones idénticas. Pfl-
ra con todos es elefante, pulido y frío. 
A to jos les habla de igual manera. Ks 
•severo y correcto, suave y terminante. 
Y tiene, par encima de todo, esa flor 
extraordinaria que se llama buena 
educación. 

—"¡Eso sí que es'verdad !" 
FJ] que lanza esta exclamación es 

uno de los más crueles enemigos de 
Meyer. el novelista Octave Mirbeau. 
"¡Eso sí qu** es verdad!"—Y luego, 
recordando la época en que fué Sé-
cretario d̂  la redacción de "Le Gau-
'loij." el autpr admirable del .'•.Cal» 
vario." confiesa, sonriendo, que su an­
tiguo Director, á pesar de sus ideas 
de. naeiona.lisrao, de odio á los extran­
jeros, de fanatismo milita^ tmue la 
virtud muy respetable d* ser un pe­
riodista digno de discutir con Trevost 
Faradol y de defender la memoria fie 
Silvestre de Ssssy. —1' ¡ Fs—dice—un 
fanático con buenas maneras!" T.s 
cierto... Con buenas maneras y con 
mejores,relaciones. Cuanóo liaman al 
telefono, puede. de<de luego, pregun­
tar: ¿Es usted Príncipe?... O bien: 
¿Es usted, Duque?... Porque sus 
amigos y sus amigas, perteneem á la 
más alta aristoeracía. Me diréis que 
un día monseñor él Príncipe de Or-
leans le dirigió un telegrama de des-
deñosiS reprobaci m. Todos lo sabe-
mus'. Pero él murmura cuando al­
guien le habla del asunto: '"¡Cosas de 
la política!"" T sonríe. 

I'no de sus intimes, explicándome 
su vida cuotidiana, me dice: —"¡Me­
yer!... ¡ 8i usted le viera!... ¡Un 
burgués!... A las 11 de la noche es­
tá en la cama, muy trajiquilo. dur­
miendo. Se levanta á las 12 del día. 
{•ve hace una "toilette" minuciosa que 
dura dos ó tres horas, servido por dos 
peluqueros, un manieuro y un ayuda 
de cámara... A las tres un piar de 

visitas á las más nobles damas l 
rís. . . A bus seis, entra en Sn ' •a-
dico, llama á sn redactor nolU; r)0r!,',-

c^ta e] editorial \ ¡ ¡ ^ m 

.inega; ac 
venza una partida de cartas •" t"0' 
Im.iuistrador. . . Mientras iî -COn 

redactores le hacen la corte^T 8^ 
ocho, la cena, la solitaria y "- las 
«eaa de enfermo del estómago A * { * 
nueve, en fin, el frac... El gra 
ver va á buscar su butaca en la 0 

1 no creáis r,ue es wagnerb, -
o antvwagnenano, ni músico 
ti-músic.o. Es sencillamente fiiJ ^ 
de "Le Gaulois.*" .Cómo no f f 
0)>era ó á un estreno?.., Ouanil 
lo encontréis en la r w ? , u,',0?,0 
.n el Francés, ó .„ e l ^ ^ ^ » 
•rn el (|imna<io. A este g^tilR0lri¿^ 
le gusta la comedia, no por ] ^ ,.} f 
tes .sino por las come'ljantas,; 
pechera inmaculada, obra ;""' 0 
eminente camisero de París 
mada. 

o-l "las • obra 6v 
noci ia y venerada, «tra, u 

admiración :1c )r»s prmmpesens iov^ 
?.nelos. Sn barba hace pasar malaK n¿ 
ches á los Duques ancianos, A ve 
en su cara, que desea ser irapasibj? 
•una sonrisa tina, excéptica, e le^S 
y protectora, hace reflejar uu Vhiv' 
que rin tiene mada de mala y cuyo ÚQ,-
í-o defecto es la ambición." 

Fsto me lo dice un amigo suyo. Tal 
ve? Meyer no lo oiría, con gusto! 
sin embargo!... Porque si hay un L 
riodista en Francia que reciba cartás 
y artículos injuriosos, ese periodista 
es Meyer. Más, como dice Pottier 'MI 
na poinr de raneune et A" est sa for-
ce"... Sabe, efee.to, el arN? ele­
gante de olvidar y de perdonar evan-
gélicamenle las má-s duras ofensas 
Fn profeta de alma biliosa y sanfruii 
nana tra/ó de él. antaño, un retrato 
eruei. Meyer no se inmutó; leyó aten-
tamente el retrato y después, dejau-
do á un lado "'Da France •Tuive;" 
ditó sobre la utilidad social del anti-
semitismo, comprendiendo el partklo 
que se puede sacar de él en los asan-
tes del trono y del altar. Desde en-
torces los dos hermanos reconcilia­
dos y sonrientes. Artur Meyer y 
Eduard Druraont. marchan unidos co­
mo un solo hombre. 

Meyer antisemita, siendo judío de 
raza, aunque católico de religión, ha­
ce sonreír á sus enemigos. Pero no 
haoe sonreír á todo e] mundo, puesto 
que el Papa, lo bendice, puesto qm la 
más noble familia de Francia lo deja 
penetrar en su seno, puesto" que los 
Prícipes d? Borbón ven en él al de-

; fensor de 1"? üses santos y de la san­
ta eruz. No, no hace sonreír á todo 
el mundo. 

Y sin duda hay para estimarlo una 
razón que no PS ni política, ni perio-
dística. á saber; que es un hembre 
bien educado, capaz de quitarse el 
sombrero ante un noble adversario é 
incapaz de insultar, como Syveton, á 
un anciano enfermo. 

¡Es algo!... F-ts más que algo, es Jo 
aseguro. En nuestra época es "mu­
cho. . . • • S 

E. COMEZ CARRILLO. 

\ a p o r e s d e t r a v é s 

V A P O R E S C O B R E O S 

áe la C i p a T n a í l á t o 
A 57 T 3 S I>B 

A I T T O I T I O L O F S S Y C 

A L F O N S O X I I I 
Capitán OLIVER 

¿aMrft. par» 
CORBÑA T SANTANDER 

«] 20 d« Mars» á las «uitm d? la t*rde 11*-
Tando la cofresposdencia pública. 

Admite pas&Jsroa y carga general, tuciui1» 
tabaco para dichoo Miertos. 

Keclbc azúcar, café / cacao en partidas A 
flete corrido y con conocimiento directo par* 

: ÍVipo. Gljón. Bilbao y Pa«ai«e. 
Los telJlfites de pasaje solo serAn expedldo.t 

hasta las doce del dfa de raliaa. 
Las pftllzas de car̂ ii. <e flrnial'ftn por el 

Consignatario antes de cerrarlas sin cuy» 
recuisito serán nula». 

La caTffa se recib« basta el dí« de salida. 
La correspondencia adío »* admite «a 1 

A-dminlstraclón de Correo». 
PRECIO» DE PAS^JR. 

En la. c l a s e » m i - U Ct. 83 m n \ t 

A i y M M \ í 

3a. Or te r i a , 32-95 i j . 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios conveucionales para cama­

rotes de Injo. 

r O M P A X I A 

m m i m m m 
Kl Típor eoiTeo aleosftn 

A 1,1) I X O I A 
•alír* ^Irwítaaeaie 
Para Vsraoruz y Tampico 

sobre el de Marzo. 
PRECÍOSrte PASAJE 

l.H ; a 

T A B A G O 
DeOaí!>s,f:én y îjcata i aa?*ii, S5 rstxurji 

tercio (oro amcriomo; 
i tC! t-, v o .'.'ro .J 4 f * a > a ?. ?3 111. k 
íjarara aren rral a fleíeo<»pndrt 

ParaFalroira i 
., Cajraafas 0-57 
.. Craces y Ijft'ĝ  «-41 
... fct». Clara, y Rodas 

Para Veraenm. . . . I 36.0« % 
Para Tamnleo. . . . <S.OO l?.eo 

(ED oro capafiol) 
Fe exoenden también pm-aies hasr.a Méxioo, 

Apiraeo, Górdora, Iroló. Noeai«s¡ Ometusco, 
Ornaba, Paccuca, Puebla y San Marco?. 

/>« mfia pormenores laCarmaran ion coa» 
«Ijpcatarî a 

c 867 
BEILBDT & RASCá 

9-10 

mnm i\ m m 

I.Iam&mo8 Ta atención de joa señores pa-«ajeros. hacia e¡ artículo n del Reiflamente «e pasajeros y d«I orden y réjjimen Interior de lo» vapores de esta Cotnpaftía. el cual «'re aBl: 
"Loa pasajeros dobera,n eacribtr sobre to-<os los bultos fle su equipaje, «ra nombre y «I puerto de destino, con todas sus letras y coa la mayor cTarida*.1" 
Fund&mdose «n esta (HajtoBiclC'n lo Comp»-,f(ía no «dmltírft bulto aljpuno de eiiuJpa}* tfue no lî ve .claramente estamoado el now-bre y apellido de su <?u««o a«4 como el del puerto de destino. Todos los bultoB éíe «quíp̂ je llevaran »••)-<ructa adherida en la cual constará- al-nfime-ío de billete de pasaje y el punto en dond« éate fué expedido y no serfltn recibidos k t>ordo los bultos en los cuales taltare esa eti Queta. 
JSOTA.—Set «dvierte á los Señores pasa­

jeros que lo días rio salida encontrarán ©n el 
muelle de la Machina los vapores remolca­
dores y lanchas del Sr. GONZALEZ para Uo 
var ei pasaje y su equipaje i bordo, raedian-
t© el abono de 20 euptaros plata por cada pa­
sajero y de 80 contatos plata por cada banl 4 
bailo de equipaje. Ki equipaio de mano será 
ooDda»';do grratiF. Ivl Sr. Cíoarfilez dar4 reci­
bo del equipaje que se le entr©íru©. 

KetJk- Blata Compañía nene abtorta una pdhza Cotanuj. eat par» Unaa enim» pa­ra tudas las q«raas. bajo \a «uai vaoaen aaa-Kurarse toctos tos electo* que sv ecaoarfluea «n sus vaporaa 
Para cumplir *I R. x>. «el GobtornO de E». paña, fecha 22 de Agosto último, no s« admi­tirá en el vapor mé-s equipaje ffu» el deela-rado por el pasajero tn el momento de «» car su billete en la casa Ccnslgna.tarta Para informes dlrtgfree i su «onmrnarjti;* 

lCAm;&ij orADt'ic 
OFICIOS Ŝ. HABANA 

>. en C>. 

dnrant« el mes de >farzo de 1909, 

Vapor SANTIAGO DS COBA 
Sábado 20 & las 5 de i* frtcAs 
Par* N'(i»vit'A«. Puerto Padre, 

bara, Majarf, Baracoa, ttaautiúkacno 
i'srtlo á la ida) y Santíasro de Oüba. 
Vapor JOUA 

Sábado 27 á la-s 5 de la tarde. 
Para Hantlíiiío de Cuba, Santo Do* 

ni i njso, San Pedro de IVÍacoris, Pon, 
«•p, Mayagríiezi fsólo á al retornó^ y 
¡San Jnan de Puerto Rico. 
Vapor niBANA. 

Sibado 27 a ias 5 de ia tardi. 
Para Xn<»víta«. Puerto Padre, íií-

bara, líanes <.sólo á. !«, 1<la; Mayaí% 
Haraeoa, Guanlánamo ŝolo á la ida) 
y Santiugro de (Juba. 
vapor m m m m m u 
uxloc Lo* m* rías * iac 6 de la t*ro« 

Para ianbeia u« Saf̂ RA f CSedhariéa. 
wwlbíeado carea en cw>mt>lBftP*én <H>B «i 
"Caban Central £¿ll«ftjr"< uara Pairo ira, 
Cacuadfüa». Crucos. «AUas. ¡Capera.-tia, 
Han t a. Clara y Roda». 

P r e c i o » d e f l e t e » 

p a r a S a ^ u a y G a í b a r í e n . 
De Haotna * ¿írÁví t. y r.cordcak. 

Panaje en primara f 7-00 
Pásate en teroera 8-60 
Viveros, térroiena y lo«a 0-2tl 
Mercader!*!.. 0-60 

(OKU AMKRIOAMa.r 
De Habana y Caibarisn y Caibarrea. 

Paaaje eo primera.. , f 10-40 
m tercera ..... $ o-SO 

"Vírirea, f©7relierfa y losa 1 »-3« 
Mereaderiaa .. f C-M 

> U T A S . 
CAJtGA DE C&JB̂ IÂ m. Se r-elbe Paê a IR* aa ta tar«* a«! «la 4« «Aü4a. 
CAHGA OE T-aATTBSlA. 
Smajaeaw *9 .-ajiau-1 ituiiU! Jidsiatir-

de de: día aatenor ai d5 li 4̂3iî  
A.tr*<ieM «a GUANTAMAJtO. 

Los vaporan de KM 6, 16 y 27, acraaa-
rAp ai aaaeüe de Soqaeróa, r iii ia . J> aiai 13 
y 20 a! de Ca.osanera. 

l.os conociraientos para Jos emt-arques se. rft/i í!.*dos en 1», Casa Arinactora y Conslgna-tat-ias i los embarcad o 1*8 que lo aolicltea; no «'irsiiliéntlose utn̂ ún erribarque con otio.i conocimientos que no sean preciianieate lo;i que 1P Emprosa facilita. 
l£n '.o« conocimientos deoeri el embarca­dor expresar con t̂ aa claridad y îactituS las murra». 'i«amer(»M, nflmero de bolteu. cla­se lo-r mtsxana, eoB(rnldo. pntn de prodna» p.fC'r», retrtdcnclji de! rereptnr. p«!><ít l.roíf «en fcltos 7 vntoe de liia mercanulNa) nn Adml* riépdoae i..¡nsún conocimiento que le falte (;;iahinlera de ffitos requisitos, lo mismo qua ¡Aquellos <>ufe «n la casilla, correspondiente ai contenido, »olo »e eacriban las palabras "eíeetow". ''ivtereKBcfaM'' 6 Mhet>IdaA''( tJda vez q;U' p̂ r las Aduanas se exige haira oone-tar la '-la?? riel contenido de cada balto. 
tiOfl reftores emoarcadfP?» de bebióos aiije-tas al Impuesto, 'dfebeíá.'n detallar en los có-acctm'.entos la clase y contenido de cada hr.ttc. 
Kn la caí»tu* rerrespocdler.te al país d* 

producoiin se tscrlblrft, cualquiera de las pa­labras "I»»*»" ft •Fitrenjerei»», 6 las dos si «I contenido del bulto f> bultos reu&:ea«n asa­bas cualidades. 
NOTA.—Kata» salida.e podrín ser modifica­

das en la forma que crea coiiTenlenCe la im­
presa. 

Habana, Marzo 1 de 1Í09. Celkrlaea da Herrera. 8. en C 
t J.S2 TV >W. 

E L N U E V O V A P O R 

( apitán típtuo* 
saldrá de esc» puerco ios laiércjle'i i 

la& cinco de ia card*?. PAM 
S a g u a v C a i b a r l é n 

rr. 656 26-2"F. 

M A l S L á D Í ^ P í N O S ' 

" H u e v o C r i s t ó b a l Co!óíí' 
Sale de Balabanó los LUneSi MléH 

coíes y Sábados á la Iletrada dei tren 
que sale de ía Habatsa (eMaiióu de 
Villaniieva) á las A:30 |>. m. 

I>e1sia de Pino^ ios Domingos, 
Martas y \ iernes juvra couertar con 
rl tren qne Iiet»H á ¡a Habana á l«is 
7:í?0 «. m. 

V u e l t a A h a j o S . S . C o . ] Z A L D O Y 
EJ 

V E C U E 

(tiamburff Jímeritex Litiiie) 

í J Tapor correo de 9,000 tonelai n 

C E C i l a l E 

Saldrá til f8 de Marzo, DIRKGTAMKNTíi] para 

m m i m m m m u ) ? m M i a a í i i t m ) 

Capitas Montea da Oca, 
«aldri de SatabiDO 

Para COLOMA. PTINTA DE CAHTAS. 
BAILEN. CATALINA DE GT'AN"E [Con 
transbordo) y COSTir.S. despâ s» ;ÍÍ i!*-
irada del fren de p&?5íero« in? así© d« 
Estac.íú'! d-? yniautieva & las 2 v SO de la 
tarde retornando Ies MIERCOLES, para 
llegar á Eatabacó los JCEVES aJ ama-
ceoer. 

Fara StTETV'A GERONA ? JÜCARO 
(Isla Plütfé) después de Fa llegra'.ia del 
treo DIRECTO que palé de la Bataelóa 
de \ iüantievB á 18 5 y 50 de la tardfí re-
ternarío los SABADOvS para llegar a tía-
tabanfi les DOMINGOS ai aavanoc«r. 

î a carica recibe diar-auientM en la 
Eataclón de Víilanuer» Recia. 

i'ara TUÁS tmormos acftüaao a la Com­
pañía en 

ZC7LITETA 10 (Bajos). 

D E L E T R A S 

(8. en ü;. 

• A M A R G U R A NUM. 34 
HKcen r**o9 f>or el caote y g'iran letra? A corta y lar»» vlata «ol/r*; New ?orK. pondré». París y aobre todas las caoitiiiaa y pueblos ái JSsp*. a» é Isias Balearea y Ca ra rías. 
Aacate» de la Cempaftfa da Ss-g-Lir»»» cae-

ir«, tnciecaioi. 
c i;s 1 5 ¿ I B 

iiacen paacs P̂ r «i oAPie jiran latraü i ... • iar;,a .uia y iixu cartas de cródit* ; Kobrc 'Now i'ork, ^üadísida. Novr Oriíiwa san FrancUto, ĵ endrea. París, JHíiüriü. Earceicua y izmí.» caps tai os y eiudadM ...r.nm es do ios Üstadoa Uindes. Méjico y Europa, asi cuaao sobra toóos i o» pueoios it Kspiñíi y capstxl y ptî rts* de iléjlco. tn cximbinacií'n con .'os señeras F. a. 
HOÍÜE etc. Co,. de Nueva Tork, recibeB ér* denes para Is. compra y venta d» valore» • ¿ccinneF cotizables en ia Bolsa de Ilesa el»-dad, C U T " cotijeciones an reciben por CLÍHÍ cTariim âte. 

ti*. 14£ rü-lS 

5. i w m m t m . 
BA.\«rEROS MERCADERES -"3 

C»«n oriatoaírueate eaíasMeoícJ.'» «K i»« 
Gí.-ia /etras a la vlrie soPre tocos !«• 

Raneo» Nacionales 4* !•» Kstado» üDlfio» 
•• tían cspcjla' atenrlO'». 
T S A M m N G l á i F O R E L C A B H 

C lit 

PRECIOS DE F ATS A J E . 
Ea PRIMERA clase, desde «U'-fl!! oro amanoaa i ai«iia«t8. 

En SEGUNDA clase desde |;20-S t oro am rieano en adelanta. 
En tercera, íR30-9í> oro ainerican» Inelu<¡Vtaao:i5«rto de de«etnt}»arco. 

Camareros y cociberos españoles, y tocU yiase de eomodidaie.t 
J i vapor correo de 6,000 toneladâ  

A L B I N C I A 

Saldrá el o de Abril D I R E G T A M E N ' T E r>ara 
Vigo ( E S P A Ñ A ) 

H A V R E rPranct?i' y 11 AHBfj R U O ( 
P R E C I O S DJS P A S A J E : 

En PRIMER*!clase, desde fMl-OJ oro amvia tn-». en «.la^.n». 
En tercera clase, $28-i-)(>or > ajuterh^atu» iiK'lvis * itíip iestr» «le de">e»ttb*re{». 

(}amat*«rO!« y eoclneros edpaftules. 
JCxcelente trato de los parfajerop de toias uiaaee, oae tan acr«oUaa>i. tlftna eata 

Comoafiís, en todos loa aervlcloa qao tiene putableoidoa. 
NOTA: Se ad̂ icrfce á los señores paaa-iéros qae (oís días de salida encaimarin en el 

Muelle de la Machín* los r*Taoícadofes v lanchas rtol Sáfiír Saotamarina par» llevar el 
pa -riie y su equipaje 4 bordo, madianto abono de 20 centaro<« olat» por oada pasajer» y 
de 30 centavos jplata por cada oafil ó baleo de eqaip lie. tól eqnipaje de mano sert condu­
cido eratís. El safior Santatnarina dará racibo del equipaje qne se le eatregoe. 

So admite C^RGA'para casi todos loa puertos de ffiuropa, Stir América. Africa, 
Austra.lia y Asia. 

Para mis detailes. informes, prospectos, *te.. dfriíirs» s sus consic-natarlos; 
H E T L B U T Y U A S C K . 

j ESQUI X A A MEKC AliB tiÉS 
¡ Hac«»n pagos por «i cs&ie. Faellltttíi carta» 
ii»; oádlto. 

j Giran letrais sobre landres. New York, t Kf-»' 0/l,«ana< MUAn. TurSn ítoma.. Veaecíŝ , i t joreacia. Nápoles.- Uttboa. Oporto. Gibral-I rar. Breroon. Mamot/rso, l'arfa, Havre Waa-i tcR, Burdeos. Marsel»». CSidiz. Lyor. Viejic*, j v ¿ractUí San Juán -le Puerto Kico. «ta. 
sobre todas las capitales y puertos «ctra aiuia ds Jlalíorca, Ibisa. Atan o a y Santa ¿rus fenérife. 

iohr* Matâ ims, Cardtenas, Rc.TfjaOio». .santa Ciar!». Oalbartía, Saeua, la «IŜ ande. Trinl-'•!;iu, '}i«at\itg*i%, .Saucvl Spírttus Sar.tiaafs «« Cuba. Cieifo de Avila. Menza'jnio, fh na,.' del KIo, Cribara, Pacrto I'rlncípe y Nua* v! y «a. C, 149 "l-tE. 

OBISPO ly Y 21 
Hace pacer. p...r el oabio. faomta ^ ^ f * crtídlto y ifSra !etran á. ôrta y '̂"B̂ ^V/y svbw las prlnclpai'ís plazas d« esta jf'* / Iss Oí Francia. InRlíUerra., AlemaRla ¿•;;s'5 £Marij« ünidos, M«jlco, Argentina, FJ-r^ Hice. O-'na, Ja.pór. y sobre todas tas CÍUQ» de» y puelioa F.spaia. Isiao l&ueare* t.'.tnarlHS * /ta.iia ,., 

BA>QUKK0.9 

Teléleae o fin*. 7». CaMea; '•Kaawaarara»" 

Depósitos y CUÍÜUI* ^™**a™~¿£-m »;; oa de vaK̂ rea, iiact̂ ndoae ^P0, "'-«¿j; bro y Remisión d« dl-íde^dos ¿ ^ f f ^Z 
Di 3** 

San TjpBa<;jo 34. Cwrrer»: Apartad » 739. Cable: H RITÍ/BITr. 
c. ni 

RABAVA 
2» Mi. 

Prévta cniyj; y Pljmoración Y*-ioielibú¿t* toa.— Compra y -aRta ds Püf k indusiriaitss — compra y VBat* ens« = " cambia. — Cobro dé letras. W™**-^. 
cuenta a&-eaa. — Gtros *^T* ^ J S * i9 pales pl?>,aa« y l.ambldn srobro lo» Kspafta, lelaa Ra i carea y cananas pu, Cables y Cartas da Crédito- 0e C. 8346 ii-l-T^rS 

W . G E L Á T S Y C o m P 
ii>ó, ACrüIAít I OS. ewiuia.» 

A AHAllGUKA. 
Hatteu paí.>sp»reIcii>Jo. faciU»** 

carta » de crédíco y g-irao leer** 
acorta r l'Arsí'^i»^ n. 

soca Núev* Yorfc. Nueva C"''*»*'* J^B-crus, Mf j»co. San Juan de P :f 10 aura-
burgo. Mrn& M..?oie«», M ^ ' & f ^ Qrt*'^ •ella, ti?vr8. Lella, NrJites, ^ ^ J * ? * * * . Tolousc, Venetla. iflô encift. » a. :ia.-*lmd. etc. asi como avtr« toa*8 nití.ltís y provincias d» _ . . m P ¿SPASA B ISJJAS CANADA» 

C. 67C 156-14̂  

M O L D f L A Í S L i D E S I B A 

DEPARTAMENTO DE SÍROi 
M a c e p a ^ o ^ p o r e ! c a b l e , F e c ü S t a o a r t a * 

d e c r é d l i d y g i r o s d e l e t r a . 
en pequeña* y r̂srid«.« rsntiri?)/ip.s. sobre Madrid, capltsles d» 
pueblo? de Wŝ paña 6 !sí«f« CaTtarias, así como eoore loj KytRdos 
Slat̂ rra. Fraucia. Italia y Alemania. O. '.: 

.rovinclas V ^ | •rídoi. de Arr^ »; 



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n rio la m a ñ a n a . — M a r z o 18 de 1009. 

C O S F L O R I D A N O S 

T a m p a p r o g r e s a . — P r o y e c t o s e n 

tf°ierneS(-¿Qué h a y de ese p i c o ? 

as veces se h a v i s t o •florecer u n a 
° d tan r á p i d a y e x t e n s a m e n t e co-

ciU"ivUt T a m p a . 
De reciente f u n d a c i ó n , s u p r o g r e s o 
L r i a l es asombroso . ' 
Vn pocos a ñ o s ' lo liU0 e r a U " a m*]g ' 

•ficante a ldea h a a d q u i r i d o el aspee- j 
rhano y l a s p r o p o r c i o n e s de u n a 

¡o ni y , . . . , 

^g^g calles, p e r f e c t a m e n t e t r a z a d a s , | 
encuentran y a a d o q u i n a d a s en s u 

•s(,> r parte , y en b r e v e lo e s t a r á n en i 
S to ta l idad; e l t r a n v í a e l é c t r i c o , que 
P n o n e en c o m u n i c a c i ó n con l a v e c i n a 
'.hidad de T a m p a y sus s u b u r b i o s , 
traviesa sus zonas m á s c é n t r i c a s ; 

eDta eon a c u e d u c t o y s i s t e m a de 
^ m b r a d o e l é c t r i c o , u n B a n c o , u n ex-

lente C u e r p o de B o m b e r o s y n u m e -
Lgas m a n u f a c t u r a s de tabacos , que 
constituyen su p r i n c i p a l , ó m e j o r d i -
1jl0) ú n i c a r i q u e z a i n d u s t r i a l . 

\ d e m á s . en b r e v e , u n a n u e v a r e d 
je t r a n v í a s e l é c t r i c o s ; l a de " S u l p h u r 
SprinG-."' c o n t r i b u i r á á f a c i l i t a r a u n 
más las c o m u n i c a c i o n e s . 

Xo s é por q u é me f iguro que es ta 
nueva empresa es u n a < ; v e r r u g a " que 
Je sa ldrá á l a a n t i g u a , que . h a s t a a q u í , 
lio venido a b u s a n d o del p ú b l i c o á s u 
antojo. 

Una de las ce sas c u y a f a l t a se h a c í a . 
ya sentir, es l a e x i s t e n c i a .de u n pe­
riódico é i m p r e n t a ; y e-sto lo t e n d r e ­
mos m u y pronto , pues s a b e m o s pos i t i -
vamente que los s e ñ o r e s M a s c u ñ a n a , 
de I'bor C i t y , t r a s l a d a r á n en b r e v e á 
ésta su i m p r e n t a y s u p e r i ó d i c o , " E l 
Diario de T a m p a , " que en lo s u c e s i v o 
será, n a t u r a l m e n t e , " D i a r i o de W e s t -
T a m p a . " 

T a m b i é n p o d e m o s a f i r m a r que l a 
raagnítica m a n u f a c t u r a de t a b a c o h a ­
bano de l s e ñ o r P e u d á s se t r a s l a d a r á á 
ésta tan pronto quede c o n s t r u i d o e l 
extenso edificio que v a á l e v a n t a r s e e n 
punto c é n t r i c o , a v e n i d a .de F r a n c i s , 
próx imo á la m a n u f a c t u r a de B u s t ü l o 
Bro. & C o . 

E s t a n u e v a f á b r i c a , que s e r á de t r e s 
pisos y e l s ó t a n o , t e n d r á c a p a c i d a d p a ­
ra 500 ó m á s o p e r a r i o s , y s e r á cons ­
truida p o r l a C o m p a ñ í a C o n s t r u c t o r a 
y de I n v e r s i o n e s que p r e s i d e e l s e ñ o r 
Maefar land . 

A l S r . M a e f a r l a n d , " f a c t ó t u m " do 
esta C o m p a ñ í a ' , se debe p a r t i c u l a r ­
mente l a p r o s p e r i d a d de W e s t T a m p a . 

E s un h o m b r e de g r a n d e s e n e r g í a s 
y un r e f i n a d o sent ido p r á c t i c o , q u e h a 
sabido y s&ha a p r o v e c h a r lo s m e d i o s 
que c o n d u c e n a l é x i t o . 

A h o r a m i s m o , s i n i r m á s l e jos , á é l 
se deberá , la- t r a s l a c i ó n d e l " C e n t r o 
E s p a ñ o l " de I b o r C i t y á W e s t T a m ­

p a , s i . como es de s u p o n e r , l l e g a á 
t r a s l a d a r s e . 

M a e f a r l a n d lo ent i ende . 
L a s o fer tas que h a hecho .han r e s u l ­

tado liastfi' a h o r a i n s u p e r a b l e s : c a n c e ­
l a c i ó n de l a d e u d a de l " C e n t r o , " ce­
s i ó n g r a t u i t a d e l t e r r e n o p a r a l a cons­
t r u c c i ó n de l n u e v o edif icio, i d e m de 
otro t e r r e n o en l a cos ta , p r o p i o p a r a 
c e l e b r a r r o m e r í a s ; c o n d o n a c i ó n p o r 
los p r i m e r o s c i n c o a ñ o s de c o n t r i b u ­
ciones , costo d e l s e r v i c i o de a g u a , 
a l u m b r a d o , etc. , y 60,000 pesos p a r a 
los gastos de r e e d i f i c a c i ó n ! 

C r e o que p e d i r m á s es g o l l e r í a . 
¿ Q u é por q u é lo h a c e ? 

" A h í e s t á el t o q u e . . . d igo , el nego,-
c i o : p o r q u e M a e f a r l a n d lo e n t i e n d e . 

E s u n a - o p e r a c i ó n en que g a n a n los 
d o s : l a C o m p a ñ í a q u e é l p r e s i d e y el 
" C e n t r o E s p a ñ o l . " 

¿ Q u i é n d u d a esto ? 
S ó l o los i n t e r e s a d o s en lo c o n t r a r i o , 

que s o n unos c u a n t o s que t i e n e n sus 
in tereses p r i v a d o s en I b o r C i t y . 

P e r o los soc ios del " C e n t r o " s a ­
b r á n d i s t i n g u i r entre los i n t e r e s e s ge­
n e r a l e s de l " C e n t r o ' y los p a r t i c u l a ­
res de sus m i e m b r o s . 

Y e l " C e n t r o " v e n d r á á W e s t T a m ­
p a . • 

¡ Y a y a que s i v e n d r á ! 

A c a b a de c e l e b r a r s e u n a r e u n i ó n 
p ú b l i c a de los d o n a n t e s p a r a e l proce-

c h a n o s h a l l a m o s c o n s t i t u i d o s e n t r i ­
b u n a l a l obje to i n d i c a d o , p u d i e n d o los 
a s p i r a n t e s d i r i g i r sus s o l i c i t u d e s a l 
m i s m o , en el G o b i e r n o de l a P r o v i n ­
c i a , hasta, el d í a 25 de los c o r r i e n t e s . 

L o s a s p i r a n t e s s e r á n e x a m i n a d o s 
d u r a n t e los d í a s 26, 27 y 28, p a r a es­
coger de en tre e í l los , los se i s que r e ­
s u l t e n m á s a c r e e d o r e s a l benef ic io i n ­
d i c a d o . 

L a s c o n d i c i o n e s que d e b e r á n r e u n i r , 
s e r á n l a s s i g u i e n t e s : 

1. — S o r r e a l m e n t e pobres . 
2. — S e r m a y o r e s de c a t o r c e a ñ o s . 
;3 .—Poseer los c o n o c i m i e n t o s ele­

m e n t a l e s de da p r i m e r a e n s e ñ a n z a y 
e s p e c i a l m e n t e l a s de A r i t m é t i c a h a s ­
t a decimalies i n c l u s i v e . 

4 . — T e n e r b u e n a c o n d u c t a y no ado­
l e c e r de defecto f í s i c o que i m p o s i b i ­
l i t e e l e s tud io . 

L o s e s tud ios de los j ó v e n e s c i tados , 

n e r a l P e d r o M a r t í n e z F r e i r é P r e s i ­
dente de l a C o m i s i ó n G e s t o r a de P e t i ­
c iones , d á n d o l e un voto de conf ianza . 

C e r c a de l a s once de la noche t e r m i ­
n ó l a s e s i ó n , r e i n a n d o en e l la el m a y o r 
e s p í r i t u de c o r d i a l i d a d e n t r e los n u ­
merosos af i l iados que c o n c u r r i e r o n . 

C o m i t é de G u a d a l u p e 

E l C o m i t é l i b e r a l h i s t ó r i c o de l ba ­
r r i o de G u a d a l u p e , r e u n i d o en s e s i ó n 
e x t r a o r d i n / ñ ü ' i a . entro otros p a r t i e r a 
l a r e s que m o t i v ó la j u n t a v e r i f i c a d a , 
a c o r d ó por n n a n i m i d a d p r o t e s t a r 
e n é r g i c a m e n t e y o f r e c e r s u a p o y o i n -
condic ionai l al G o b i e r n o , con m o t i v o 
de l p e q u e ñ o a l z a m i e n t o de que se h a ­
bla estos d í a s . 

L o s s e ñ o r e s A n i c e t o A b r e u s . gene­
r a l D u e a s s i y el corone l I s i d r o A c e a , 
a d h i r i é n d o s e a l a c u e r d o a n t e s m e n ­
c i o n a d o , t i enen en todo t i e m p o á l a 

se c l a s i f i c a r á n a s í : c u a t r o de e l los es-1 d i s p o s i c i ó n del G o b i e r n o sois s e r v í -
t u d i a r á n c o m e r c i o en g e n e r a l , y los 
dos r e s t a n t e s pro fe s iones en l a s i ­
g u i e n t e f o r m a : 

( a ) L o s que e s t u d i e n c o m e r c i o , h a ­
r á n u n c u r s o comple to de d iez y seis 
meses , j u s t o s , c o n t a d o s desde l a fe­
c h a •del i n g r e s o en el C o l e g i o ; a l c u m ­
p l i r s e esta f e c h a , s e r á n r e n o v a d o s p o r 
otros c u a t r o , y a s í s u c e s i v a m e n t e has ­
t a que t r a n s c u r r a u n p e r í o d o de c u a ­
r e n t a y ocho meses , de m a n e r a que. 
en todo este t i e m p o p u e d a n p e r c i b i r 

( b ) L o s ' d o s que e s t u d i e n pro fe s io 
nes , r e c i b i r á n u n c u r s o comple to de 
c i n c u e n t a y u n meses . 

so de O t e r o , p a r a v e r q u é f o r m a defi- j i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n doce j ó v e n e s , 
n i t i v a se d a a l a s u n t o de los * • m e n u ­
d o s " que s o b r a r o n a l t e r m i n a r d i c h o 
proceso . 

j N o h a p o d i d o r e s o l v e r s e n a d a , p o r 
.falta de " q u o r u m , " en e s t a p r i m e r a 
r e u n i ó n , y se h a c o n v o c a d o p a r a o t r a 
que se c c i e b r a r á en b r e v e . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a a p a r e c e d i v i d i ­
d a : u n o s o p i n a n que esos " m e n u d o s " 
d e b e n r e m i t í r s e l e s a l s e ñ o r O t e r o , y 
otros n o . 

P u e s . . . ¡ que se m e d e n á m í ! 

B o s c á n D E L I B I A . 

W e s f T a m p a , 11 I I I 909. 

D E P R O V I N C I A S 

P I N A R D C L > R I O 

B E C A S PARA E S T U D I A N T E S P O B R E S 

C O N V O C A T O R I A 

. H a b i e n d o d e s t i n a d o e l s e ñ o r A n t o ­
n i o S a n M i g u e l , r e p r e s e n t a n t e p o r l a 
P r o v i n c i a d e ' P i n a r de l R í o , el p r o d u c ­
to de s u s s u e l d o s como t a l . p a r a que 
con el los c u r s e n sus e s t u d i o s e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , se is j ó v e n e s p o b r e s , 
h i j o s d e a q u e l l a ; y h a b i e n d o s i d o de-
s i g n a d n s p o r . e l generoso d o n a n t e p a ­
r a d a r cump' l imiento á s u s . nob le s de­
seos, t enemos e l gus to d e a v i s a r , á los 
p a d r e s de f a m i l i a que desde e s t a fe-

del M o n t e p a r a 
c e l e b r a r á. las o 
19 d e l ; a c t u a l , en 
greso . " 

R u e g o á los s e l 
• L o s a l u m n o s que r e s u l t e n e leg idos , p - - ^ n « o f » > . . 

, • ... i \ , o m i s i ó n i j e s t o r a 
d e b e r á n e s t a r d i s p u e s t o s p a r a e m b a r - j 
c a r s e a n t e s d e l d í a p r i m e r o de A b r i l . 

L o que se h a c e p ú b l i c o , p a r a gene 
r a l c o n o c i m i e n t o . 

P i n a r de l R í o . 16 de M a r z o de 1909 
( P . ) C é s a r L a n e í s . — I . S o b r a d o — 

cios d e s i n t e r e s a d o s y d e c i d i d o s con 
200 ó m á s h o m b r e s y p a r a todo lo que 
f u e r e n n e c e s a r i o s . • 

J . E . D n o a s s i , G e n e r a l de d i v i s i ó n . 
— • I s á d r o A c e a , O o r o n e l . A n i c e t o 
A b r e n . 

A S A M B L E A L I B E R A L 

de A r r o y o A p o l o y J e s ú s d e l M o n t e 
T e n g o el h o n o r cíe c o n v o c a r á todos 

los l i b e r a l e s de A r r o y o . A p o l o y J e s ú s 
a j u n t a que se h a d e 
10 de l a noche d e l d í a 
la s o c i e d a d " E l P r o -

D r . R a m ó n H e r r e r a . 

¡jnrít; 
nes. 

p a r a 

.•es m i e m b r o s de l a 
•olí c u r r a n á es ta 
ni ta de . sus gestio-

R e n é L l u f r í u , 

• P r e s i d e n t e . 

P A R T I D O S P O L I T I C O S 
• 

P A R T I D O L I B E R A L H I S T O R I C O | 

~~ . 1 
C o m i t é d e l b a r r i o de T a c ó n 

P r e s i d i d a p o r e l g e n e r a l P e d r o M;ar-
t í n e z F r e i r é , c e l e b r ó anoche j u n t a ge- | 
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a l a a s a m b l e a de 
este C o m i t é , y en el la se t o m a r o n , en­
tre otros , los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : de­
c l a r a r e x t i n g u i d o s los s e r v i c i o s pres ­
t a d o s por los de legados de este C o m i t é i 
á l a C o n v e n c i ó n M u n i e i p n l de l p a r t i ­
do, y n o m b r a r p a r a c u b r i r l a s v a c a n ­
tes que r e s u l t a n p o r m o t i v o de l a ex­
p r e s a d a r e m o c i ó n á los s e ñ o r e s R a m ó n 
A l l o n i s ( r e e l e c t o ) . C a r l o s V a r o n a , 
d o c t o r M a n u e l O a r n e s o l t a s y A g ü e r o . 
E d u a r d o I -rurr ioz y A m a t , M a n u e l 
S á n c h e z y F é l i x F . T o r r e s . Se a c o r d ó 
a d e m á s d e s i g n a r p o r a c l a m a c i ó n >al ge-

H a y m u c h í s i m a s m u j e r e s que v e n 
a p r o x i m a r s e .con v e r d a d e r o t e r r o r l a 
f e c h a p e r i ó d i c a dn sus t r a s t o r n o s , p o r 
e í d o l o r in tenso ( p i é e x p e r i m e n t a n en 
esa é p o c a , . . . 

T o m a n d o las • ' G r a n t . i l l a s " se nor ­
m a l i z a esa f u n c i ó n , a l e x t r e m o de no 
c a u s a r moles t ia de n i n g u n a especie . 

P í d a s e á la casa D r . G r a n t ' s L a b o ­
r a t o r i e s , 55 W o r t h :^t.. N e w Y o r k , e l 
l i b r o n ú m e r o 12 que t r a t a de l a s en­
f e r m e d a d e s f e m e n i n a s . 

L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s n n f r a s ­
co m u e s t r a de G r a n t i l l a s . P í d a s e . 

i m m « i 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I ­

N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­

N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 

Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 3 á 5. 

49 H A B A N A 49 
C . 777 ' 2S-Mz. 

D E L A L M E Z G M G I i 

iBOGADO Y NOTARIO 
Abogrado d e l a E m p r e s a JJmrio de 

la Amarilla. 
C U B A 2 9 , a l t o s . 

D r . R . C U I R A L 
Oculista del Centro de Dependientes y Balear 

Consultas de 12 á. 2 (Clínica) 51 la ins­
cripción al mes. — Particulares de 2 á 4 

MANiilQUE 78, 
mC. 697 

Telé fono 1334. 
26.Mz. 

C I P U J A N O D E N T I S T A 
Beraaza iiüm. 35» entresuelo.' 
C. 686 26-Mz. 

A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio Uro ióc lco del Dr. Vildósola 

(FssMdado • » ISBSi 
Vn anál i s i s completo. imnroscGploo 

j químico, DOS PESOS. 
ContjtoHíefa ST, catre MBraJla 7 Teaieate K e j 

C. 707 26-Mz. 

Vías urinarias, Estrechez de la orina. Ve­
néreo, Sífilis, hidrosele. Te lé fono 287. De 
12 á 3. Jesús María número 38. 

C. 688 • 26-Mz. 

O L i f l i O A D E N T A L 

00NGOROIA33 ESQUiNA A S A M O L A S 
Montada á la altura de sur. similares que 

pisten en los pa íses más adelantados y t r a . 
bajos garantizados con los materiales de 
os reputados fabricantes S. S. Whitc Den-
1̂ é Ingleses Jesson. 

Precios de los Trabajos 
Aplicación de cauterios . . . $ 0 . 2 0 
Una e x t r a c c i ó n " 0 .50 
Una id. sin dolor . . . . . " 0 . 7 5 
Una l impieza. . . . . . . " 1 .60 
Una empastadura . . . . . " 1 .00 
Una id. porcelana- !' 1-50 
Un diente espiga " 3 . 0 0 
Orificaciones desde ? 1 . 50 á . " 3 . 0 0 
Una corona de Oro 22 k l s . - " 4-24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3 .00 
Una id. de 4 á 6 id- , . . " 5-00 
Una leí. de 7 á 10 i d . . . . " 8.00 
Una id . dé 11 á 14 Id , • • : . " 1 2 . 0 0 

j'ieza5 :D1Jer!tt;s en 0ro 4 r**6* de 4.24 Por 

t'J'r*?' c:isa cuenta con aparatos para efec-
Avi / Irabajos de noche á la perfecc ión. 
tf-x0-"1 'os forasteros que se terminarán sus-
ae ?^os én 24" horas. Consultas de 8 á 10, 

p „ 3 y de tí y medía á 8 y media. 
fe£lLi!15 26-Ma. 

PEDRO JIMENEZ TOBIO ' 
j , ABOGADO T N O T A R I O 
{o' ~ ^ Edificio <lc ,a I^Onja. Departamento 

ABOGADO Y N O T A R I O P U B L I C O 
HABANA 

Gallano 79. TelSfoso 3054 
De 9 á 5 P . M. 

Marcas de fábr ica . — Patentes do Invendlfia 
Engl l sh spoken. 

C . 703 26-Mz. 

D E N T I S T A 
, A?ruiar 76 altos, entre O'Reilly y San Juan 

de Dios. Horas de 8 á 5. 
3450 26-lSMz 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c í a — — 

é I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Ciru. mo del Hospital ufiaa, 1. 

Especialistas en Enfermedades de Mujeres. 
Parios, y Cnu.ila en general. Consistas de 
1 á 3, Empedrado 50. Telé fono 295. 
, C . 717 ?6-Mz. 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicin» 

M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48. 

bajos. Te lé fono 1450. Gratis sólo lúnes y 
m i é i c o l e s . 

C . 718 26-MZ. 

JEnfermedadíss de Señoras. — VCas Urina­
rias, — Ciruj la en goneral.—Conaultaa d» ti 
4 2. — San Lázaro 246. — T e l é l o n « 1342. 

Or»t.in & ion pobre*. 
C . 701 26-Mz. 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. —~ Infanta 37. T e l é f o n o «021 

H A B A N A 
Habitaciones confortables y dietas »i ni­

vel de todas las í/ortunas. 
C . 719 26-M=. 

D E . m m L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de.los nervios 

Consultas en Belascoa ín 105% próximo 
á Reina de 13 á 3.—Teléfono 1339. 

C . 704 26-Mz. 

S . G a n d o B e l l o y A r a n g o 
• B O G A D O . H A B A N A 3 ¿ 

T E L E F O N O 703 
C . 712 2S-Mz. 

Anál i s i s Je orinas 
Laboratorio BacteriolAsrlco de 2a Crónica 

M£dico-QaÍrflr&3ca de la Habana 
Fuiidstí'í» «a JS8T 

Se practican «taftltais de orina, esputos, 
mtMKTe. iecbc, visa, etc.. etc. Prado t©R. 

C. 783 26-Mk, 

IÍCTORmTMARTINEZ AYALOS 
M E D I C O C I R U J A N O . Maloja 25, altos.. Con­
sultas de 12 á 2. Te lé fono 1573. 

2967 26-6MZ. 

Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 á í. 
Pobres gratis. 

T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e í a 1 0 1 . 
C . 725 . 2 6 - M í . 

I O C T 0 R Ü E H O e ü E S 
O C Ü L I S T %. 

Consulta* y elección de" lentes, de 12 á 3. 
A O - r i L A 96. — Teléfono 1743. 

33,69 5:-MMz. 

DR. F. JÜSTINIANÍ CHACON 
Médico-Cirujaao-Dent ls ta . 

, S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D 
C . 706 26-Mz, 

D r . J u a n E s t a n i s l a o T a i d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Aguila 78. esquina á San Rafael, altos 
T E L E F O N O 1S3S 

C . 699 26.MK. 

D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 

Especialidad en dentaduras postizas, 
puc-ntes y coronas de oro. Aguila 115 

C . 7T1 26-Mz. 

. K . C 
Tvatanj'.ento espec-ai d« Sífilis y entar-

medades venérea?. •—Curación rápida.—Coa» 
sMtas de 1*2 6. S. — Teléfono 864. 

S O I D O VtVn. 3 (a l tM) . 
C . 690 26-Mz. 

D r . C . E , F i n l a v 
Knpeuiaiiata ext • nfertuedadea de los «Jo* 

y Am i o» ol«5«n. 
Amistad Búm«ío 94. —Telé fono 18t>«. 

Consultas de 1 á 4. 
C . 691 36-Mz. 

Felayo (jarcia y SMíiap notario p í M l ^ 

Pelaío Mnn y Oreste Ferran ú m \ ) \ 
Haüana 7Z. Te lé fono 31S3. 

De i A 1'. a. m. y de 1 ft 6 p. m. 
C. 709 26-Mz. 

V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u -
I>tis, h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a ­
les . D e 1 2 á í í . E u f c r n i e d a í l e s d e S e ­
ñ o r a s . D e 3 á 4 . A g r u l a r 1 3 t í . 

26-Mü 

Teléfono 529-
8 221 . Teléfono 

714 

•Domicilio, An 
1,37.4.' 

•ha del Nor-

26-Mz, 

A . T E S T A R 
l>,|Ay0nKdo y botarlo. Habamt 69 entre Obi». 

i f l í í rapIa. Te lé fono 7»0 Habana. 
" - - s 7ti-2T78in-2D. 

ú o c t o r M a n u e r D e i f i n 
Con Médico de Niños 

4 A«uaÜo^s cle 12 21 z - — Chacón 31, esquina «"acate. — Tclófono 910. 
A . 

r ^ ^ ^ T l C O D E L A U N I V E R S I D A D 

«MNQÜIOS y GAR SANTA 
^'«Btu N A R ^ Y OIDOS 
ei,to ir,?0,303 12 a - todos in.<? Oías ex-lOs ¡1n^'- 12 á - tOílOS lOS 
í «1 HosT,i»n'nfrOS- Con.v.uitas y operaciones 
r 08 fi lav - ^ r,,?cdes- ''Jnes, miércoles y 
"• 853 " ' la 'nañ-uia. 

Í í -Mz . 

D I A K B E A S Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
Dr. M. V I K T A . — H O M E O P A T A 

Especialista en es tómago, intestinos é im­
potencia, Consultas desde un peso. Obra-
pía 57, de 2 á 3. 

2343 26-20P. 

D r . A i v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t as de 12 á 3 

X . X J 2 5 l O . 

d e l e s t ó m a g o , i n t e s t i n o s , h i srarto , 
h e m o r r o i d e s , v í a s u r i n a r i a s , e n f e r ­
m e d a d e s s e c r e t a s , p i e l , m a t r i z , e s t e ­
r i l i d a d é i m p o t e n c i a . A p l i c a c i o n e s 
e l é c t r i c a s , masag-e v i b r a t o r i o p o r 
n r o f e s o r e s e s p e c i a l i s t a s . C o n s u l t o r i o 

f u é d i c o . A g u i a r 1 2 6 , d e 15? á 4 . 
4, C . 784 26-Mz. 

DE. FRANCIS031 DE YELASBÍ 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 

Nerviosas, Piel y Venéreo-s i f i l í t icas . -Consul­
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 

C . 687 26-Mz. 

D R . J Ü A . N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v i a s u r i n a r i a s 

Consultas LOA 16 dr 22 A X. 
C . 655 26-Mz. 

D E C - O I Z A L O A R 0 3 T E 3 U I 
Médico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad. 
Pvspecialista en las enfermedades de los 

niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 S. 2. 

A G U I A R lOSifc, T E L E F O N O 324. 
C . 696 36-Mz. 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 

O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105. 

A l lado del D I A R I O D E L A MARINA 
M . 705 26-M2; 

J E S U S M A R I A B A R R A Q ü F 

L e e d l a P r u e b a . 
Toda persona que 

sufra con cualcjuiera' 
f o r m a de enferme-
flsd de los ríñones, no 
importa cuantos rcme-
d i o s ha probado, 
cuantos {alcultativos 
ha consultado ó lo 
grave que sea el caso, 
haga una pruelia con 
el Remedio de Mu»-
yon para los Riñoncs. 
Os sorprandercis al 
ver la rapidez con 
que alivia los dolores 
cu las caderas, los 
muslos y las ingles 
que produce el mal 
de los ríñones. Es 
sorprendente la ra­
pidez con que reduce 
la inflamación de las 
piornas y de los 
pies, y también el 
abultamiento bajo los 
ojos, después dí 
haberse tomado unas 
cuantas dosis de este 
remedio. Os deleita-

rtis al ver como el color vuelve S las mejillas y sentir de n u e ^ e l vigor y la ^ f ^ d e 
espíritu. Sí la orina es espesa y W ^ ; < ^ 7 d c h t ^ persistir en tomar este 
es encendido ó tiene mal olor, sj ormais • ^ ^ n c , | V ™ s óue ha curado más casos 
remedio hasta que todos esos síntomas han dcsaparcxido. ^ ™ h preparado 

f a ^ c s ? ^ P l ^ o l e t r ^ o T ^ e ffc T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ dia-
K no tiene ninguna razónale ser y se reducirá mucho con este remedio. 

Escribid á estas personas que ban dado testimonios 
414 S. 7th SU Phila-Miss Alice Edgmer, 1330 N. 22d St.. 

Philadelphía. Os dirá los sufrimientos que 
pasó, las medicinas diferentes que probo, y 
como se curó con el Remedio de Munyon 
para los Ríñones. 

Mrs. T. F . Hazeltine, 1S39 N. 27th ^St., 
Phíladelplüa.- Su testimonio interesara a 
todas las personas que sufren con mal de 
los ríñones. Las estimulará a probar el 
Remedio de Munyon para los Riñones. 

Clairé IT. Stevcns, 2121 S. yth. St.. Phila­
delphía, tiene bastante razón en dar las gra­
cias al Profesor Munyon por su gran Reme­
dio para los Riñones, y tendrá mucho gusto 
en relatar á cualquiera persona la verdad de 
sus sufrimientos y de su curación 

Mr. Tames P.rown, . 
delohia Su testimonio convencerá a cual­
quiera que el Remedio de Munyon para lo* 
Ríñones" proporciona alivio inmediato y es 
casi una .una medicina infalible. 

"Mr Harry Tullv, 601 Sanduskv Street, 
Pittsbi'rp Pa., os dirá como se curó con el 
Remedio 'de Munvon ;?X para los Riñones 
después do haber probado con vanos médicos 
y muchas medicinas. 

W W. Wílson, 720 Wheeling Avenue, 
Wilkínsburg, Pa., os dirá ló que piensa del 
Remedio de Munyon para los Riñones y de 
sus otros remedios. 

Est^págína 'se podía llenar con los testimonios de personas formales que se han curado 
C0" t S d s ' ^ í o ^ ^ S 1 ! ^ ^ Id 4.1a botica más cerca y comprad un f W 
quito del Remedio de Munyon para los Ríñones. 

MUNYON, sad and Jefferson Sts„ Philadelphía, Pa., E . U. de A. 
Se vende en todas las boticas. 

C u m l l a s y i w t r a s i r i s i P E M l O i m 15 
C 945 1-13 

L A S M J I D E S L A M E E E L A F 

TOMESE 
790 26-Mz. 

P E B M I A D A CON M E D A L L A D E ORO E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I A 
C ú r a l a d e b i l i d a d e n g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e los m i t a s . 

C . 72 S 26-Mz. 

P í d a n s e planos y presupuestos de nosotros antes de c o m p r a r cualquier 
clase de m a q u i n a r i a . 

T e n e m o s I n g e n i e r o s Mecan'cos y E l e c t r i c i s t a s coa mucho!* a ñ o s de p r á c t i c i 
que d a r á n in formes sobre cua lqu ier proyecto . 

C . B . S T E V E N S & C o . O F I C I O S 1 9 , H A B A N A . 
C . 7S6 26-Mí . 

748 26-MZ. 

C H L O R O S 1 S H i M | *"g| 1 Wá*& D E B I L I D A D 
C o l o r e s p á l i d a s flffliTiiwnLlknfllTif^iili F l o r e s b l a n c a s 

L I C O R P E ^ 
A L A L B U M I N A T O D E H I E R R O 

ES el mejor de los ferruginosos para la curación de las Enfermedades 
de l a Pobreza de l a Sangre . — JSznpleado en Jos í í o s p i í a i e s 

PAfí/S: COI.X.IN y C , -49, Rué de Maxíbeuga, y todas farmacias 
lliillll'IIIILIf—I 

2292-

ABOGADO 
A M A R G U R A 32. 

156-Í9F. 

C . 710 2S-Mz. 

D r . M a n u e l B a n g o y L s ó n 
M E D I C O C I E Ü J A N O 

De re<?reso de Europa y restablecido de 
sus males, se ofrece de nuevo á sus clientoj, 
de una á cuatro todos los días meno.3 loa 

D O M I N G O S e n 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 

Especialista, en enfermedades del esto­
mago é intestinos segrún el procedimiento 
de los profesores doctores Hay en? y Winter 
de Par í s por el anál i s i s del jugo' gás tr ico . 
CONSULTAS D E 1 á 3. P R A D O 76, bajos, 

C . 708 26-Mz. 

D o c t o r A l í r e d o G . D o m í i i g a e z 
De la« Universidades de la Habana y Ner» 

Vorlt Post Gradnate. 

Especialista de Piel del Dispensario "T a -
mayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y 
Sífilis:. Tratamiento de la sífi l is por inyeccio­
nes, sin dolor, garantizando la curación. 
Martes, jueves y sábados, de 1 á 3 p. m. 
Empedrado ^4, cuartos 13-14, Edificio de " E l 
Iris", altos. Telefono 9327. 

C . 806 26-3Mz. 

0254 
P r a d o 3 4 % . 

153-D 11 

DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L -

" Consultas diarias do 1 á 2. 
San Nico lás número '3. • Te lé fono 1132 
C 692 26-Mz.' 

LABORATORIO CLINICO-QUIMÍCO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L A N . 101 

e n t r e M u r a l l a y T t e . i l e y . 

Se practican análisis de Orines, Esputos, 
sangre, leche. Vinos, Licores, Agna.«," Abonos 
Minerales, Meterlas, srasas. etc., e6(j. . 

Se hacen polarizaciones de azúcares. Tele, 
fono nüno. 928. 

C , £6-Mz. 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposic ión de la Facultcd 

de Medicina,—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 3. 

G A L I A N O 50. " T E L E F O N O USO 
C . 700 , 26-Mz. 

P A T A 
es el m á s poderoso D I G E S T I V O conocido para combatir las 

B Z J J B R S .o. , VOI>ZIT-OS, P B a j a , » E Z ©33 ISSTÓDIA.©©, 
s x G & S T i o s r s s J K I O S A S v ssyxciass, BST3R-EK2»Esa i íTO, ' E t c . 

Una- copita después 'íe cada cernida. 
Venta al por mayor : E. T.ioüíttk, 15, rué des Immoublea-Inüistrials, F.AKI8. -I- Íi HJÍÍI n Mu las Finaítiis. 

J 3 r . R - O f e o l i i o . r 
P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 

Curaciones rápidas por sistemas moaem!-
almos. 
Jesfi» Marta 81. De 13 t 1 
C . 68» 26-Mz. 

P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

AKUlar Banco KSspaftal, wnantoñh 
T**é£»ao lili . 

C - 462 52-1P. 

DR. H. A L T i R E Z IBTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R f r / J L T * 

N A R I Z Y OIDOS 
Consultas do 1 fr 3: Consulado t l « 
. C - 711 26-M2. 

P Ü I S Y B Ü S T A M N T B 
ABOGADOS 

San Ignacio 46, pral . 
C . 713 

í l l . 839, de 1 á 4. 
26-Mz. 

E i i d e a l tónico gen t t a l .—Tratarnier i to r a c i o n a l d a l a s P E í i o r -

DAS SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 
C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a n p a r a a l c a í i s a r c o m p l e t o é x i t o . 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s d e S a r r l ^ Joiíiisdii 
. v e n t o d a s l a s i D o t i c a s a c r s d i i a d a s d 3 l a I s l a . 

2«-M» 

S E O B T I E N E U N 

P E C H O 
D r . A D O L F O R E Y E S 

Enfenuedades del EntAmasro 
« Intestinos exelnslTamente. 

rrocedimiento del profesor Havem dt-l 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
anál i s i s de la orina, singrc y microscópico 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. - - Lampa­
rilla, 74, altos, — Teléfono 874, . 

G . 69S ' . • •:• 26-Mz. 

DR, gIlVEZ SÜILLEM 
Esfierialista eri sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad. — Habana número 42. 
C . "78 26-Mz. 

por medio de las " P I L U L E S O R I E N T A L E S " 
las únicas que en 2 meses desairólan y endurecen 
Jos scoos, hacen desaparecer l;is salidas huesosas 
de los hombros y dans al Busto una graciosa loza­
nía.Aprobadas ñor los eminencias médicas son 
benéficas para la salud y convienen á los más 
delicados, temperamentos. Tratamiento fácil. Resul­
tado duradero. - precIo dd frasco . 6 fr 50> 
J . H A T X B , FannacóutiM, 5,Passasre V e r d e a n , P a r í » . 

En. L» Hitan»: DROGUERIA SARRA, Docfor Manne! John.or,. 
Cada frasco dohe tener e! sel lo francés -iel'Union d« Fabrican Is". 
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Habana, Marzo 17. 

Horjorabk señor PpeBW&nte ^ 1,8 Kr-

G-mftTa.l: 
En esto* momentos en qué p^Tece 

iniciarse una ligera perturbación rlf la 
paz, t.a.nto más condenable por lo que 
tiene de, extemporánea y por la reso 
«•ancla vocinglera que habrán de darle, i 1a niara, 
seguramente, los periódicos extranje-
ros; amante, como he ski o siemnpr*, del 
prestigio de la aaitoridad debidamente 
ron^tituida, del respeto á las leyes y 
del desenvolvimiento armónico de las 
instituciones republicanas de mi patria, 
quiero poner en conocimiento de usted. 
Primer Magistrado de la República, 
amhicionada durante muehos anos y 
conseguida tras de titánicos esfuerzos, 
que mi persona en lo poco que vale y 
el influjo que yo pueda tener sobre el 
ánimo de mis amigos, están, mcondicio-
nalmente, esperando órdenes suyas, 

Snn estos instantes de prueba. Ci( 

Atilano Hernández Regino Aguiar, 
Caimito. 

Ramón Amaro. Güira de -Melena. 
Femando Oiovín, Matanzas. 
Zayas. Muñoz. Matanzas. 
Carlos G-onzález. Matanzas. 
Manuel Várela. Alcalde Madruga. 
Montes. PrCsidenle Liberales d^ 

Oüinés. 
Pablo de la Cnncepcion. (.^altanas. 
García, Laso ríe la Vega. Paso Real 

ríe San I>icgo. 
Sterling. Presidente Veteranos. San-

Cisperl. Consejo ProArincial. Mata.n-
zas. 

G e n e r a l Regó. Campo Florido. 
Ruma, Saenz de Villegas y compañe­

ros, Sagua. 
Daniel Serra. Qrestes de Piedra. 

Quivieám. 
Teniente Coronel Antonio Nodal, 

Ciego de Avila. 
General Bravo. Téllez. Lugones, T r i ­

nidad. 
j Juan Armen teros. Pedro López, Pre-
sidente y Secretario Comité Liberal 

1 Hiisióríeo de Atares. 
Son estos instantes de prneiia. Uier-1 p . González. Alcald. 

to que la actitud de franca rebeldía en I vellanos. 
que se ha colocado un pequeño grupo | y otros. 

Municipal. Jo-

de revoltosos, no constituye una sena 
amenaza contra la durabilidad de las 
¡Bstituciones, vinculadas actualmente 
én el Gobierno ¡ cierto que hay en este 
pueblo, el más paeífico. el más labo­
rioso y el más inteligente de la tierra, 
fuertes garantías de estabilidad polí-
1 ica ; pero, á pesar de esos efectivas fun­
damentos de una perenne maciopalidad. 
todas eonfiamos en que la indiscutible 
energía de usted sabrá aconsejarle una 
aecáón eficaz, deeifriva y saludable con­
tra los que, llevados de sus pasiones, 
de sus odios y de su insania, no ha<" 
pensado, al levantarse contra el Go­
bierno, que todas las naciones de Euro­
pa y América, interesadas económica­
mente en el desarrollo progresivo de 
este país, están fijadas en nosotros, en 
estos primeros pasos que dá Cuba por 
el sendero de la verdadera soberanía, y 
oue serán nunc.ias de nuestro futuro 
porvenir desesperado y triste. 

Y como yo amo á esta patria con to­
das las efusiones de mi alma y con el 
todo el grande y fuerte amor de los 
que luchamos por conquistar las liber­
tadas de que hoy disfruta; deseoso de 
-•ontribuir á su tranquilidad, y lleno 
de ansia patriótica de afianzar nuestro 
Gobierno, y con él nuestra condición 
de pueblo independiente, ofrezco á us­
ted. General, mi modesta, pero entu­
siasta, cooperación, para la defensa de! 
sosiego público. 

General: aunque no aeudo á visitar­
lo, temeroso de distraer su ateneión de 
ios graves asuntos que á diario le soli­
citan, tenga usted por seguro que. á 
una simple .indieaeióu suya, me apresu-
raria á engrosar las filas del Ejército. 
conT^neido de que. al combatir por el 
Gobierno que usted encarna con tanto 
prestigio, combatiría por la patria y 
por la libertad, que han de cimentarse 
en la observaneia más estricta del or 
den. 

Respetuosa mente. 
(F . ) Ju l i án Befancourt. 

El señor Secretario de la Presiden­
cia á nombre riel Jefe del Estado, ha 
contestado á esotí* señores agradecién­
doles sus manifestaciones de adhesión 
al Gobierno y á la, causa dé la indepen-
deneia naeional. y asegurándole-; que 
los restos que aún quedan de la parti­
da alzada se hallan dispersos y son ac­
tivamente perseguidos. 

Las últimas noticias recibidas en 
Palacio hacen suponer que pocas ho­
ras t ranscur r i rán sin que los alzados 
caigan en poder de las fuerzas de la 
Guardia Rural. 

Comunican de Remedios que el pa­
dre de uno de los alzados se acercó al 
.Jefe de la Guardia Rural, pidiendo 
parlamento para manifestarle que los 
alzados pedían clemencia. 

Al saber la noticia el general Mon-
teagudo. se ha dirigido al lugar del 
suceso escoltado de alguna fuerza. 

Se sabe que los perseguidos están 
internados en el monte y operan á pie. 

ra 

Habana, á 17 de Marzo de 1909. 
General Jul ián Betancourt. 

Ciudad. 
Señor: 

El señor Presidente de la Repúbli­
ca ha leído eon íntima satisfac-ión y 
con cuidado muy atento y reflexivo, el 
elocuente escrito en que usted, henchi­
do de noble y ejemplar patriotismo, 
condena, en nombre de la nacionalidad 
y de las libres instituciones cubanas, 
tan heroicamente conquistadas, la cri­
minal intentona de sedición quá quisie­
ron llevar á cabo unos cuantos insen­
satos en la jurisdicción de Vueltas. 

Qreo interpretar con aciert) el pen­
sar y sentir del Jefe, del Pastado, al ma-
niíestar á usted que sus generosas in­
dignaciones y cívicos ofrecimientos 
han hallado en el ánimo del primero, 
eco profundo y fidelísimo, por revelar 
un estado de espíritu que. de todo en 
todo conviene, con el que le anima siem­
pre, máxime en momentos que son. ó 
pudieran ser considerados como críti­
cos ó excepcionales para la Patria. 

El Presidente, al recibir testimonios 
tan expresivos como el de usted, se 
siente Tigorizado en su empeño de lle­
var á cabo por todos los medios legales, 
pero con toda. la. energía asimismo que 
demanda á veces la salud de las insti­
tuciones nacionales, la obra de consoli­
dar éstas, pa.ra bien de sus conciudada­
nos y en cumplimiento de altos é irre-
nrmciables deberes de civilización. 

De usted atentamente, 
(F . ) J . Lorenzo Castellanos, 

Secretario de la Presidencia. 

Santiago de Cuba Marzo 17, á las 3 
j 40 p. m. 

Presidente de. la República. 
Habana. 

Acabo de saber levantamiento parti­
da Villas. Protesto infame propósito 
perturbar paz. 

Montalvo. 

A las diez y media se ha recibido el 
siguiente telegrama: 

Remedios. 17 Marzo 10-10 p 
Honorable Presidente República. 

Habana. 
La partida compuesta ocho hom­

bres, cinco armados: Cortés y sus dos 
hijos; dos hermanos Casanova. joven-
citos 21 años ; dos hermanos Pichardo 
y ex-guardia rural Manuel Alvarez 
(a) "Gallego' ' . Todas las noticias ban 
comprobado que se mueven entre 
Gharcón y Laguna del Medio. Esta 
mañana calentaron carne y caíé en 
Estero Dulce, abandonando Cortés 
cartera con 12 tiros y jicaras, .al sentir 
aproximación capitán González y co­
ronel Ñápeles, los que con infantería 
siguéronle el rastro por dentro del 
monte, rastro que se perdió al obscu­
recer. He salido esta tarde junto coro­
nel Esquerra á colonia Frescura, dis­
tante cuatro leguas y por confidencias 
y disposición operaciones espero ma­
ñana poder comunicarle mejores noti­
cias. Un guardia municipal de ésta se 
dice se ha alzado por Buena Vista, pe­
ro no se ha confirmado la noticia y se 
han tomado todas las medidas condu­
centes á su captura, caso de resultar 
cierto. 

Monteagudo, 
Mavor General. 

To estimo abortada, la torpeza anti­
patriótica, del sargento Cortés, y pue­
do reiterar á usted con mi adhesión al 
Gobiernos la dé todos los veteranas y 
buenos patriotas de la, provincia. Mar­
cho en perfecto acuerdo ó inteligencia 
con el general Esquerra. 

De usted, muy atento y seguro ser­
vidor que besa su mano, 

José L u ü Roban. 

Entre las numerosas personas que 
han ofrecido su adhesión al Presidente 

Ir la República fiiguran los señores 
luán G. Gómez, .losé Jerez Varona, 

general Pedro Díaz. eoVoneles Despaig-
ne, Masó Parra, Acea., Abren, Bergés, 
y Sobrarlo. Gobernador de Pinar del 
Río. 

A la. actitud asumida por los Vete­
ranos ante el conflicto surgido del al­
zamiento del ex-sargento Cortes, el 
Comité Central de auxilios é indulto á 
los Veteranos, en junta extraordinaria 
del día de hoy y en presencia de algu­
nos de los Veteranos amnistiados, 
acordó protestar enérgicamente de ese 
acto vandálico, realizado sin duda en 
menoscabo de la paz y prestigio que 
el actual Gobierno ha traído con su 
honrada buena voluntad á esta llueva 
Bit nación republ icana. 

Rl .artículo de los Veteranos, publi­
cado en toda la prensa, es la interpre­
tación gráfica de la voz popular. 

Nosotros, e.omo representación or­
ganizada de la opinión pñblica, hace­
mos nuestras, en todas sus partes, las 
nobles manifestaciones de los Vetera­
nos. 

A reunirse, á formar un núcleo in­
destructible de Veteranos y defenso­
res sinceros de nuestras libertades é 
independencia, en previsión de todo 
ataque v i l y cobarde que tiend;a á re­
bajarla ó comprometerla. 

Que todo patriota de verdad alce su 
voz para pedir el castigo de los mer­
cenarios que quieran hacerse célebres 
á costa de nuestras sagradas creen­
cias. 

Que no haya un solo cubano en cu­
yo corazón no vibre el grito de protes­
ta contra los perturbadores de este 
orden de cosas, contra los que atacan 
á la patria, cuya representación de 
hoy es el legítimo resultado de nues­
tra voluntad, resultado de que nos fe­
licitamos más cada día por convicción 
de que las actuales instituciones cum­
plen con su deber, satisfaciendo las 
aspiraciones de todos. En este Comité 
están representados la industria, el co­
mercio, el pueblo, y en nombre de es­
tas clases respetables dejamos consig­
nado nuestro voto. 

Por el Comité Central.—El Presi­
dente. Leandro Hernández.—El Se­
cretario. Juan J. Maneas.—Eduardo 

nifleación. Después salimos en tren es-' 
pecial con dirección a ésta. 

Los alzados son: Pracisco Cortés, 
que vivía en un sitio á dos kilómetros 
de Tagnayabón, hombre de malos an­
tecedentes por haber sido bandido en 
la época de España; acompañánle su 
hijo Vicente Cortés, Sargento del des­
tacamento de Remedios que se halla-
ba en uso de licencia y otro hijo de 
veinte y seis años, sin oficio; un joven 
apellidado Casanova, hijo del actual 
Administrador de Correos de Tagna­
yabón y un guardia llamado Julio Mo-
rano, de sesenta y cinco anos, armados 
de rifles y con pocas municiones. To­
dos van á pie y por los antecedentes 
del jefe de los alzados pueden califl-
carse como bandidos é inconscientes 
instrumentos del excapitán Lavastida. 

Pumariega. 

Remedios, Marzo 17. 
á. las 2 p. m. 

A l D I A R I O D E L A MARINA 
Habana. 

E n la estación de Vega de Palmas 
saludé al comandante Herrada, quien 
me autorizó para desmentir la noticia 
dada por " L a Discusión" de hallarse 
descontentos los liberales, los que es­
tán siempre al lado del gobierno del 
general Gómez por tener confianza en 
él para el engrandecimiento de la Re­
pública. Igual manifestación me hi­
cieron otros jefes de la guerra de In­
dependencia. 

Pumariega. 

f r f / ^ P C E N T E N E S se alquilan los ha-

(•os LA. 
nsss 

KA L E A R . Oqupndo número 3. 
s'-n 

to y bajo, propia para, fonda v posada rafV 
u otro eí i tableclmlento, por ««tar A r c a do lo . 
Muelles. Informan Obispo 14 - ^ L a do lo* 

355.1 
4-18 BE A L Q U I L A en $2 

oel Vedado, ralle 24 
con jardín. portal, sala v 

niás fresco 
y 17, casa 

tres aposentos, .ocina^bafio, etc.^pisc. mosarc^, T n ^ n 
4-15 

SE A L Q U I L A 
Cuba 67 alto» entrr Teniente Rey y Mura-

Ha. una sala srrande. piso de máTOoi coñ 
cón de la. calle, propia 
artos corridos m n V,Q1. 

tres ventanas al bal 
para oficinas, dos cuar corridos con bal 
f*n A la calle 
dos con piso d*-

cuatro m-6& interiores, to-
mosaico, servicio comple 

" ^ t r i c a . agua, inodoros y b a ñ o ' 
Junto 6 separado. Informan en los balo" ¿ 
tOdM horas. Telefono número W 

S-17 
*£TJ ¿iQPI***^1 en Pr«Olo sumamente mrt-
S 0 £ l ,x ^ 1 ° * 6 los a,t0B independientes de 
f a « ; ? l ^ cfaa Ralud 87' Tlene un gran KÍI.2 K laB l i t a c i o n e s estíln á- la 
• I i8a- No hay. otra casa en la Habana que 
tenga un patio tan hermoso, lleno de Ar-
bole* y flores. Informan en la misma 

35544 4-17 
Bffl A L Q U I L A Ja planta baja de la casa 

na Reina número 76. compuesta de sala, seis 
cuartos y comedor al fondo, la llave 6. in­
forman en Prado número 86, Francisco Re­
yes Guarnan. 3532 8-17 

b E -ALQUILAN lo« modernos altos v bajos 
de Crlorla 93, con entrada independiente, de 
marmol, altos ocho centenes, bajos siete 
centenes. Son muy cómodos. Llaves Gloria 
f l . Informes Mercaderes 27. 

^26 8-17 
S E A L Q U I L A la casa Ancha del Norte nú­

mero 41 compuesta de sala, zaguán , saleta, 
cormodor, cuatro habitaciones baias y altas 
Informe» en SuArer 82. :i.r)24 4-1 V 

VEDADO 
c o c i d a Por " V I L L A M ^ ' 0 * * V 
"ina-á, 15. Tien* loria ,^GDA, Cai,1*^ 

Se a l lu l la ja 
con 
q 
frutales etc 
Heilbut. Callo 
Habana. d* San V ñ J T 345?; snacic 

E N 10 CENTENES 
is ' ' 

ft- dos del 
de Animas ISS,* T r n T a i r c n ^ ^ T ^ 

Malecrtn - f , ™ ^ ¿ S 
•i cuartos, p l a o s ^ n f c ^ ^ ^ f ^ 1 

ntanas ft la calle 3383 

Blanco d0. ñ. una r u a c v f ^ ' ^ T ^ ^ l 
>cl M a l e a n . r ^ J \ } o j _ i ^ dos d 

antesala 
Informan 

5384 

de mármo • ; , ^ , ^ g , l 4 ^ , ^ 
en los al,V,s. meclor V S i 

S E A L Q U I L A propüí~ a, 
otro establecimiento la ^ b0(le!ta 
mero J01 esquina a FloririaSa de G l o ^ 
la llave, en la, barheVía VflfPr^io r > 5(1 
F i s u r a s número TD, alto^ 0rnia- "11 %• 

3385 

L X L A C A L L E D E J E S r * ir 
oR se alquila una habitnoi* ' ^ U ^ ^ - J 
na de moralidad ó mattW11. alta, 
en la misma informa n^Ta^08 ^ n¿r' 
número 32 y medio. -Tesis ^ ^ Sa"8 

UN G R A N SALON 
y dos habitacione. 
independientes, se a 
en Oficios 5 altos. 3394 

' ^ 'Ha todo 

^ C E R R O 6 0 8 ^ 
Se alquila en ocho center.«f , 

*Rda del Cerro número ^ f " 
San Ignacio número 54 I n í o i W 

3396 an 

Remedios, Marzo 17, 7-30 p. m, 
D I A R I O D E L A MARINA, 

Habana. 
E l grupo que acaudilla Cortés se en­

cuentra acorralado. Por la situación y 
forma en que es perseguido, ae dedu­
ce que ba de caer irremisiblemente en 
poder de las tropas en un plazo de 
breves horas. 

E l general Monteagudo salió esta 
t&rde á las cuatro con dos parejas de 
la Guardia Rural. 

Ferrara y Aguirre salieron para 
Placetas y continuarán á esa en el tren 
Central, 

Pumariega, 

S a n L á z a r o 2 0 0 y M a l e c ó n 
He alquila un departamento bajo con 3 

Habitaciones y ademAs varias habitaciones 
altas con 6 sin muebles 

«521 " 4.X7 

Secunda cuadra de Prado, se alquilan dos 
altos regios, acabados de fabrlcaT, 4 fami­
lias de gusto y que puedan pagar 2R cente­
nes mensuales, tienen sala, comedor, siete 
cuartos, cocina, dos baños , dos inodoros, 
agua corriente en todos los departamentos, 
ins ta lac ión de gas y e léc tr ica y cuantas 
comodidades se puedan desear, se pueden 
ver de 7 A 5; más informes Reina número 
131, Te lé fono 1357. 

SB10 26-17MZ 
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Infante. 
Vázquez. 

Horaí Barr ié . — Mar 10 

E l doctor Ferrara, anuncia su regre­
so, diciendo que el asunto puede darse 
por terminado. 

Con motivo de los sucesos de Vueltas. 
e| señor Pressidente de la Eepública ha 
recibido telegramas y comunieaciones 

los siguientes señores, condenando 
o] heeho y ofreciendo su adhesión al 
Gobierno: 

Roban. Alcalde Municipal. Bejucal. 
Antonio V i vaneo, San Antonio de 

los Baños. 
Hermanos Castillo. Alquízat . 
Demetrio Menéndez. Colón. 
Bernardino Padrón, Alcalde ríe Nue­

va Paz. 
Zayas, Alcaldp Municipal, Jarueo. 
Dr. Méndez, Candelaria. 
Miguel Oses, Santa Clara. 
M. Valdés, Presidente Consejo de 

Veteranos, Pinar del Río. 
Perdoojo, Salas, Bataban ó. 
.A. Milián, PresidentevCentro Vete-

ranoe. Oonfíolación de] Sur. 

También anuncia su regreso el Co­
ronel Charles Aguirre, expresándose 
en los mismos términos que Orestes 
Ferrara. 

Continúa el Presidente recibiendo 
adhesiones, tentó do correligionarios 
como de contrincantes políticos. 

Kntrp eüias cuéntanse las de los se­
ñores Baldoraero A costa, doctor José 
J. Yar in i , Secretario de Sanidad, doc­
tor Duque, doctor Varona Suárez, ge­
neral Faustino Guerra, general Emi­
lio Xúñoz, señores Cárbonell (padre é 
hi jo) , Armisel, San Miguel. Secreta­
rios de Gobernación y Hacienda. 

Matanzas, Marzo 17 de 1909. 
Honorable Presidente República, 

Habana. 
Me ha visitado un grupo de liberales, 

presididos por Francisco María Fer­
nández, que ante sucesos Santa Clara, 
reunióse morada Apolonio Cepero y 
me piden haga llegar á usted su sin­
cera adhesión y á su Gobierno y de­
seos ayudarle y secundarle sin reser­
vas mentales, sostenimiento é integri­
dad Gobierno. 

J \Mn Se los Ríos, 
Gobernador, P. S. 

Santa Clara, Marzo 16.de 1909. 
General José Miguel Gómez, 

Habana. 
M i respetable General y amigo: 

Desde los primeros rumores de cons­
piración qne llegaron á mis oídos en 
la noche del domingo último, di órde­
nes reservadas á la policía especial de 
Remedios para que vigilara los movi­
mientos del ex-capitán Lavastida. 

Los rumores, que no creí porque ca­
recían de, fundamento, so confirmaron 
en la. noche de ayer lunes, pero redu­
cidos e ñ toda s u importancia al desca­
bellado intento del inconsciente sar­
gento Cortés y los pocos que le han 
seguido. 

Yo confío y puedo garantizar á us-
fced que no hay comprometidos para 
secundar á esos locos, personas de rp-
lievc mediano, ni aun siquiera de es-
casa sisrnificación en los pueblos. 

(Por t e l é g r a f o ) 

I Camajuaní, Marzo 17. 
á las 11-45 a. m. 

Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 

Procedente de Vueltas llegó el juez 
de Remedios señor Cabrera, entre­
gando el sumario al Juez especial se­
ñor Gabriel Van dama, quien llegó por 
la carretera procedente de Santa Cla­
ra acompañado del escribano señor 
Adolfo Valdés Losada. 

Por el tren central llegaron los se­
ñores Orestes Ferrara, Charles Agui­
rre, Rogelio Barata y el Capitán de 
Policía de esa capital señor Ainciar-
te. 

E n estos momentos conferencian 
Ferrara, el doctor Sánchez Portal y 
el general Monteagudo. 

No se tienen noticias de los alzados, 
demostrando que se hallan desconcer­
tados ante la seguridad de su pronta 
captura. Son dignas de elogios las 
acertadas disposiciones del aguerrido 
general Monteagudo. E l doctor Sán­
chez Portal está dispuesto á perseguir 
la partida hasta exterminarla por 
completo, ratiñeando su decidido apo­
yo al gobierno del general Gómez, en 
quien él, como todos los liberales, tie­
nen absoluta confianza. 

Puedo asegurar que los alzados no 
son liberales y que el Jefe, exsargento 
Cortés, sí estaba afiliado al partido 
Conservador. Dícese que el instiga­
dor fué el excapitán de la Guardia 
Rural Lavastida, muerto anoche en 
Santa Clara. 

Después de almorzar saldré en un 
tren con el general Monteagudo. Sán­
chez Portal salió anoche de recorrido 
por los campos acompañado de poli­
cías. Esta noebe saldrá nuevamente. 
E l pueblo está deseoso de tomar las 
armas en favor del Gobierno é indig­
nado del criminal proceder de los ene­
migos de la libertad. 

Oscar Pumariega. 

Camajuaní, Marzo 17. 
á la 1-25 p. m. 

Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 

E n este momento, una de la tarde, 
sale con rumbo á Remedios un tren 
militar al mando del general Monte-
agudo. Accmpáñanle Ferrara, Agui­
rre, Ainciarte y Barata y por la pren 
sa Pumariega y Benemelis. L a acti­
vidad demostrada desde el primer mo­
mento por el alcalde Sánchez Portal 
y Herrada merece plácemes y confíase 
en que será pronto sofocado el movi­
miento. 

E l Corresponsal. 

Remedios, Marzo 17. 
á las 2 p. m. 

Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana, 

E l doctor Sánchez Portal invitó á 
almorzar á los visitantes, asistiendo 
Ferrara, Monteagudo, el capitán Mon-
te?. Barata, Ainciarte, Benemelis, en­
viado especial de 

Remedios, Marzo 17, 8-15 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 

Habana. 
Por un error informé que Lavastida 

había sido muerto en Santa Clara, 
siéndolo en Placetas. Acaban de traer 
á Abelardo Reyes, detenido anoche 
en San Pedro de Mayabón, por sospe­
chas. Este hállase en la Jefatura de 
policía, pero supónese no aparezcan 
cargos contra él, obedeciendo á error 
la detención. 

E l general Monteagudo no ha re­
gresado todavía. 

Pumaoriega. 

Cienfuegos, Marzo 17, 8-30 p. m. 
D I A R I O D E L A MARINA, 

Habana. 
E l recto Juez Vandama, que tan 

buenos servicios tiene prestados á la 
causa del orden, ha sido designado por 
la Audiencia de Santa Clara como 
Juez Especial en la causa de los alza­
dos. Por indicación expresa de este 
funcionario actuará como escribano 
en dicha causa quien lo es de este Juz­
gado, el experto Ramiro Palma, quien 
salió hoy para el lugar de los hechos. 

Han fallecido el querido y presti­
gioso caballero José Torrado González 
y la distinguida dama Amelia Macha­
do de Polo. 

Se han vendido 2,550 sacos azúcar 
guarapo, pol. 96, á 5.12.05, al costado. 
Central "Caracas". 

E l Corresponsal. 

D e l i c a d a a t e n c i ó n 

Los irlandeses, que celebraban ayer 
con un banqupte en el hotel "Telégra­
f o " la festividad de San Patricio, pa­
trón de Irlanda, acordaron á su termi­
nación, á propuesta del señor Martín 
L . Glyn, obsequiar con el ramo de flo­
res que adornaba la mesa,, á la señora 
del. Presidente. 

A L M A C E N 
P r ó x i m o á d e s a l o j a r s e e l q u e 

o c u p a l a c a s a O f i c i o s N . 3 2 , P l a ­

z a d e S a n F r a n c i s c o , f r e n t e á l o s 

m u e l l e s , A d u a n a y L o n j a d e V í ­

v e r e s , s e a r i e n d a p o r c o n t r a t o y 

p u e d e v e r s e á t o d a s h o r a s . 

P a r a p r o p o s i c i o n e s é i n f o r m e s 

N e p t u n o 1 3 1 , b a j o s , d e 1 2 á 2 

ó d e 6 á 8 . 3 4 7 2 4 . - 1 6 

R E I N A 1 1 1 
E n tan esp léndida casa se alquilan habita, 

ciones altas y bajas á persona? serias. 
3489 4-16 
E N 5 C E N T E N E S se alquila la casa San 

Miguel, 228C, por Soledad entre Neptuno v 
San Miguel con sala. 3 cuartos, comedor, 
agua, ducha, toda de mosaico. L a llave en 
la bodega de la esquina, su dueño Villegas 
número 4S. 3483 4-16 

S E ATJOHILA 
La casa .Tcsrts del Monte Sfiaa/ , 

•nformes en el m ch- u, m t ^ ^ i ^ 

S E A L Q U Í L A ^ ^ 
Próxima á. desocuparse la r a ^ c 

con cuatro cuartos halos v ^ « M í t 
é inodoro. Su d u . ñ o r.,n,p,nanr0,o^o, ^ 

U S E A L Q U I L A N le. e s p a ^ I ^ aH -
r-asa Neptuno 59 y 41. rompUe4Laito.!..v, 
taoiones. «ala, salefa, y o o m e d 0 A M I 
mosaico, muy frescos v a do^ r 

V E D A D O 
Se alquila la casa de moderna 

líne 
«ala, 
y dos 

con3ttm 
«Lile i 

clrtn á media cuadra de i¿ 
esquina, á. 11. con portal, 
seis habitaciones patio: bafllo 
todos los pisos do mosaico, Von^"in¿n(!lio,• 
de gas y e léctr ica . La. ii;,vc f.„ 1, lala^ 
para informes Ner.tuno SO v 41 T.V0** 

3399 ^a Ke8eiiti 

S E ALQUILA 
I>a casa Márquez número 7, tmk.-m 

erntenes. Informan San Nicolás 1 «i V1 
n a . 8)|69 

o-ll E N R E I N A 14 se aUjuilan lu-m^T 
taciones. con muebles A sin ellos CQIÍ:'« 
¡5 la ralle con, todo servicio tnj„. _ ,!^ 
entrada á todas horas 

Esquina 
piso bajo 
doce centenes. 

E N V I R T U D E S 2 
Zulueta. 

Gai 

Dr. 
oír 
Se¡ 

} 

aia 
dei 
tad 

^ ;ii'!Uila un ciesinw 
con poner ía , portal, baño, reít" 

3302 

personas de moralidad .. nilsmo^rpli t ¡̂n 49 y en Galiano 136 u e" Kem | C.O 
"e-iSMi • ext 

ÍBn 
he 
de 

1 
dri 
Mi¡ 

dui 
fe 
an'] 
rot 
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O f i c i o s 7 4 , altos 
Magnífico locul para oficinas y habltaclcj 

nes frescas y limpias rara hombres solos! 
P R A D O 60 G R A N CASA para matrimonios desdo 1 centén hasta 4. al mes. Casa nueví 

6 caballeros, acera de la brisa, casa muy j f-on Instalaciones sanitarias modera jod* 

V E D A D O : se alquila en 8 centenes la casa 
en la calle Tercera letra B . con cinco cuar­
tos, dos inodoros. L a llave é informes Con­
sulado 54. 3482 8-16 

P A L A C I O G A S i i 
E l más ventilado do Cube, frente a! mu 

recomendado por los mejores médtcM uw 
la salud y apetite, cuartos á J5.30 al mu 
amueblados y con su servicio a $s.5o {¡ÜD 
y 115.90 s e g ú n piso. Teléfono 9175 calle Ji 
Mar. Baños do mar gratis. Vedado. 1 

C 747 26.^,' 

tranquila y, como en familia, con todas las 
comodidades; precios convencionales, sean 
comisionistas 6 para negocios. E n los altos 
informan. 3487 S-IS 

JESUS D E L MONTE. 
Luyanfl 57 esquina & Ataréa. se alqui­

lan unos altos espléndidos , á la moderna, 
escalera de marmol, 2 cocinas, dos duchas y 
15 habitaciones, ocho balcones por Atarés y 
uno corrido por Luyanó. barat í s imos , su pre­
cio 15 centenes. 3470 16-16M 

C U R A Z A O número 41 se alquila, casi es­
quina 4 Merced, con sala, antesala, dos cuar­
tos bajos y uno alto, patio, cocina é Inodo­
ro. L a llave en la bodega esquina de Egido. 
Su dueño Acosta número 32. altos. 

34S3 4-16 
"VEDADO: Calle 10 número 13 entre 11 y 

13, »e alquila esta casa barata y cAmoda. 
Tiene muchas habitaciones. Véan la pronto. 
Informan en la misma y en Aguiar 79. 

3446 S-56 

E N E L V E D A D O 
Calle Sépt ima esquina á F . n ú m . 63 se a l ­

quilan varias espaciosas habitaciones; en la 
misma impondrán . 

3496 S-16 
V E D A D O — E n la calle 11 entre B y C, se 

alquila una casa en 8 centenes que tiene 4 
cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño, inodoro con todos los adelantos h i g i é ­
nicos. Está acabada de pintar y situada en 
el mejor punto de la loma á. una cuadra del 
e l éc tr i co . E n la misma informan. 

S497 ' - I * 

A L Q U I L E R E S 

P R E C I O a O D E P A R T A M E N T O compuesto 
de dos habitaciones seguidas, una de ellas 
con vista A la calle, y con muebles finos y la 
otra interior, sin muebles. Precio sumamen­
te mftdico, casa de familia . Neptuno 36. altos 

3599 8-18 

A V I S O ALi COMERCIO 
Riela número 3: s« alquila la. planta'^aja 

de esa casa propia para toda clase de al ­
m a c é n ó establecimiento. Informan en Amis­
tad 104 bajos. L a llave está en Inquisidor 1. 
esquina, á Riela . 3508 lé-lSMfl 

En la calle E y 21 se alquila en $20 Cy una 
casa, de sala, comedor y 2 habitaciones, en 
los altop al lado de la barbería informan. 

3597 4-18 

O o x i o o r c a l l e j a . 0 3 
Se alquila esta casa, tiene hala, comedor y 

4 cuartos, servicio sanitario. L a llave al 
lado. Informes Trocadero 14. 

3590 4-18 

S E A L Q U I L A N dos casas acabadas de 
pintar, modernas, con su« salas, comedor. 
3!4 cocina, baftaderas y demás servicios sa­
nitarios. San Francisco números 1 y 3. es­
quina á San Lázaro é informaran á la vuelta 
en el ÍHi 3425 i l í i _ 

MARTAÑAO: Se subarrienda la hermosa 
casa, con todo género de comodidades, nú­
mero 82 de la calle Rea l . Informará: A . Or-
dofiez números 76 y 78, calle de Cuba, bajos, 
dere-cha. 3475 8-16 

SAT.UD 60 
Se alquila en 13 centenes el alto indepen 

diente, sala, dos saletas, cuatro cuartos ; 
d e m á s servicio. Llave é Informes Escobar 
número 167. 3404 8-14 

S E A L Q U I L A N 
loe espléndidos y ventilados altos de Vapor 
y Hornos con todas las comodidades nece 
saria? Informan en la Bodega. 

3337 9-13 

los carros pasan por la t-squina] 
791 26-Mz, 

E N R E I N A It si* alrjullan h&moMs iiiJ 
taclones, con muebles 6 sin t Uos. con îst 
á le ralle con todo servicio, de Mos precios, 
entrada á todas horas: se desea a\qm\ar í 
personas de moralidad, lo misino en Beiml 
49 y en Galiano 136. ! 

2135 :M«F. 

Se alquila un espléndido clialef;acabadí 
de construir en la calle C púinero enWi 
f) y 11. con sala, saleta, ¡sahinete, siete lii' 
bitaciones para familia, coiwdor. dos ̂ ar 
tos.de bailo eon servicio sanitario nwdsr' 
no, habitaciones para criado.», despeiiii, «• 
clna. cochera é instalación de sas y electti 
cidad . Puedo verso á todas horas. Paw'J 
formes calle 9 número 41. 
mero 6. Cosme l'dauco Herrera. 

3126 S-3 
P E A L Q U I L A una buena l'abitaC n » 

personas ae momilW 
Ilavín: preno m pisos de mosaico á 

sin niños, buen baño y 
centenes. San Rafael 61 

3110 

Se alquila la espléndida «Uin 1a. , Í L i ; 
Aranguren 58 con todas ios c0;"0.ar1":te sal 
ra numerosa familia, porta! a rrei • 
saleta. 7 habitaciones. eom^üoi. 
cuartos para criados, caballcua*. 8 ^ 
inodoros, b a ñ o , ducha, jnrdf.i V arD« 
tales, muy fresca y sana. La . •v. HaWn 
Informes Castañedo 1 y Murada Sb, ^ . 

3114 -
A M A K G U K A 7 2 , A L T O S , 

,i,0, fffSCOl 
En 1 1 cnr--:!".-» s" ^'V-nian ĉti 

v espaoinsos a'.tns compm-tos- p r 
medor. cocina, baño y ^ ™*¿ ñ<0* 
den versr * todas horas. Informan ^ 
po 106. 3095 - - - ^ 
' HERMOSAHABYTACT. ^ ' ^ " f S M 
uno ó dos hombres solos. Aguí» ^ „ 
entre O'Reilly y Pn;i dnan a*".nwsm 
das las comodidades Ventana-, üAi 
dos. 3331 .—— 

Se alquilar ¡as casas si luadas 

47f. 

S E A L Q U I L A 
E l principal de Teniente Rey 104. frente 

el D I A R I O D E L A M A R I N A . Razón en la 
cortinerla. 3393 4-14 

Entre Mural la y Teniente Rey, amplios 
ventilados departamentos para Oflelnaa 
habitaciones sin muebles, se alquilan. 

3368 8 - U 

V i l o o í r * £ t 
En 10 centenes se alquilan ]of! altos de Luz 

2, sala, saleta, comedor; 8 cuartos y servicio 
sanitario. L a llave en los bajos. Infor­
man en San Lázaro 24. 

3004 8-18 

B N L A V I B O R A 
Se alquila en 14 cen,tenes una. casa mo­

derna, sala, dos saletas, cinco cuarto?, y de 
más servicio, pasa, por delante el e léctrico. 
Llave é informes en el número 582. 

3405 8 -14__ 

L A C r ü N A S 1 5 
' Se alquilan en 8 centenes los bajos con 
entrada Independiente, sala, saleta, cuatro 
cuartos y d e m á s servicio. Llave, en la bo­
dega, informan Escobar número 166. 

3406 4 - U 

E N S E I S C E N T E N IOS se alquli'an los her­
mosos altos de Esperanza 5A. sala, comedor. 
3 cuartos y demás servicios. L a llave é 
informes on Suárez 82. 3603 4-18 

S E A L Q U I L A N 
Cuatro hermosas y frescas habi taoioneí 

altas con comedor, cocina, y azotea en E m ­
pedrado 33. 3566 4-18 

M U R A L L ATS J i i A L T O S 
Se alquilan habitaciones con vista 

calle, acabadas de desocupar, on 1 
departamento número 2; informan 

3548 7 

la 
masma. 

8-18 
SE A L Q U I L A N los hermosos « R o s de 

Amistad número 12. Compuestos de sala, 
comedor. 5 cuarto?, baño, cocina, etc. etc. 
A d e m á s en el bajo, espacioso zagua.n y 
patio. 3550 6-1S 

SE A L Q U I L A l a fresca, y bonita casa, situa­
da en Z a r í a número 55 altos, entre Ca.vu-

' E] TrÚiníO, ' ' el I P^nario ?• Lealtad. L a llave en los bajos * 
. Informarán en Reina número l i ó , e«quiná A 

doctor Suarez y otras narsonas de sur-1 Le.aatad. Botica. 3555 i-is 

C E R R O 641 se alquila eata casa con por­
tal, «ala. y saleta, cinco cuartos, patio y 
traspatio, toda de azotea. L a llave en la bo­
dega do enfrente. In formarán Monte 296. 

9410 4-14 

S E A L Q U I L A 
E n siete centenes, con buena garant ía , la 

casa acabada de reparar Lagunas nflmero 
79. Informan Prado 6 de 12 i 2. 

3415 4-14 
MAISON D O R E E : Gran Casa de H u é s p e -

des de Soledad Mérlda de Durán. espléndi­
das habitaciones, baños calientes, duchas, 
luz e léctr ica y timbres. Zulueta 32 entre el 
Parque y Pasaje. Te lé fono 980. Precios mé­
dicos. 3412 4-1.4 
""PRÓXIMO Í \~DESOCUPARSE E L B L E -
gantc y ampl ío chalet de Jesús del Monte 
632, Víbora, razón en el número 628. 

3416 4-14 
SE A L Q U I L A N los bajos de la ca-aa Man -

rlque número 78, constan de sala, antesala, 
cuatro cuartos, comedor, patio y traspatio, 
coc lra y servicios sanitarios, de const.i ucclún 
moderna- La. llave en los alto?. Informan 
en Monte. 51. Sas trer ía . 

3383 4 - U 

número 1, entr- Quinta > '^'.'sa co» 
se alquila una cochera osn^ i-- en e, pi. 
dvas y 3 habitaciones: ^a '' ^, 
alto do Quinta. 10, donde infcr"1 

2650 
" A M A H O U B A 4 3 gnífle*! 

En 16 centenos ^ V^fÚ 
bajos de esta caía. So" P"Par¿n 
torio comisionistas. Informara l 5 j t f . 
ma. 2904 
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¡OJO! SE A L Q Ü l ^ a j e ¡ í n p r 
n Zulueta 32 por la '^J^./rVopi0,5 ^n-. «L eiling varios ^partan e r . ^ ^ ^ ^ ^ a , « .^8 E 

Rell lng varios departanv 
establecimiento. Informan 
da número 1 y on Anima- , 

2804 

PROPTos'PARrfiUESPEDES 

0 D O S F A M I L I A S 
l t o ? > ¿ V * 

oajas y cuatro altas 
dos cocinas y t o d a ^ 

omo<1 
ndient6 

s l é n l c a , . Entrada ' " " ^ . " M M 

IW0UISIDOB 
3454 

%\ 
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AO esta 
Se alquilan los altos -i 79. 

Informaran en Amargura 
2702' 

SE ALQUILA EL 
C H A L E CITO A L ^ ^ & 

línea. La llave eS c # | Í 
Sr. Arias. Más l - ^ 1 " " ^ j 
San José 23, altos. 

C 669 

. Un hermoso }0S-̂ }rr.ñ̂  
en O'P.eilly 30. Informe' 
12 ft 3. 27fi'l 
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LA NOTA DEL DIA 

Hastíi Noviembre ó Diciembre 
no podremos sentir 

' * frío qne nos hiela 
veces al afio. aquí 

en Bolonclrón. El Dios ciego. 
1 njos fresco y ha la di. 
^jza sobre la tiorra 
' ravos de oro y zatir. 

andsmos eou traje verde, 
roa chaleco y con bombín 
Lando la gota gorda, 

espera de acudir 
i sastre para encargarle 

fm traje de, alpaca ó d r i l . 
• Qué verano nos espera. 
1 calores, ay de m i ! 
L s políticos, al pelo; 
«roem-audo reunir 
1 oucruin en ambas cámaras, 

L r a q"e ^ legando A b r i l 
{eagau todos sns proyectos 
en proyecto. 'Con el fiu 

pasar las vacaciones 
«ómodamente. y asi 
hacer nn bietf k las leyes, 
al trabajo y al país, 
ĵ os que tienen automóvil 
¿(/guagua, pueden salir 
de paseo por las tardes 
como antaño en un quitr ín, 
que la patria de estos tiempos 
es una patria feliz. 

G. 

a! m, 
;os psri 
al aii 

). {lü.it 
8lle Jf 

6-Mz. 

tos 
.bitac!c<l 
a solosjl, 
i nuevá 

T : 1 

6-Mz. 
j 6tb>-
precios, 
;;;i',aT J 
¡i Reina 

6-líF, 

de Vefl 

. .-A 

tos, P*' 
pn om 

HESTÁÜB ADOR V I T A L DE RICORD 
g e s t a n r a l a v i t a l i d a d d e l o s h o m b r e s 
Garant'5521^0" P i e < t o : $ 1 . 4 0 p l a t a . 
e|einp>'e á l a v e n t a e n ' a F a r m a c i a 
' )r . M » » " e l J o h n s o n . H a c u r a d o á 
Ótros, l o f i i r a r á á V . H a j T a l a p r u e b a , 
ge s o l i c i t a u p e d i d o s p o r c o r r e o . 

" d e L A _ V 1 D A 

, Mimí Aguglia 
Pronto tendremos en la Habana á 

la famosísima actriz siciliana, á la ge-
jiial intérprete del teatro realista mo-
denio, la que en Inglaterra y los Es­
tados Unidos ha conmovido al público 
con la intensidad emotiva de sus crea-
oioDes escénicas. Mimí Aguglia es una 
ístraordinaria y admirable ¡artista. 
Én su cara de meridional inteligente, 
he visto las más punzadoras muestras 
Ue las complejas pasiones del almia. 

En ej teatro de la Comedia de Ma­
drid, líe admirado muchas noches á 
Mimí Aguglia, gentil triunfadora en 
las rudas luchas de las t rágicas pro­
ducciones teatrales que más rudamen­
te han hecho sentir á los selectos y 
achelaníes públicos de la vieja Eu­
ropa. 

La personalidad escénica de Mimí 
Aguglia requiere hondo y meditado 
estudio. Aquí, en la ligereza de estas 
rápidas líneas, sólo podemos decir al­
go de la ; í impres ión" que la bella ar­
tista nos ha producido. 

Delante de sus inconcebibles traus-
-iÍ7r/flge;ones de sentimentalismo hu-
mínio. nuestro espíritu vacila y hay 
uña interrogación de duda y de asom-
ifo en los cautivados cerebros. 
EpT es que Mimí Aguglia llega á la 
renovación de actitudes y omociones, 
pía más brusca intensidad dramát ica 
¡P los acentuados afectos. 
iiFelioito al público de la Habana por 
l||,lisongera noticia que nos anuncia 
jsu próxima llegada. 

Tendremos hermosas noches dra-
páticas en donde se rinda noble cul­
to al arte realista moderno que es un 
excelso triunfo de sencillez y de ve-
rrisrao escénico. 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ, 

Garganta inflamada 
r Siendo como es un antiséptico, y te­
jiendo como tiene un especial efecto 
•«almante y curativo, la Emulsión de 
Angier limpia, suaviza y restablece la 
•fafimbrana á vsu propia condición sana. 
Quita la obstrucción de materia extra-
E | destruye los gérmenes nocivos, fa­
cilita la respiración y cura la tos. Una 
botella á menudo es bastante. 

dio Estrada, y Estrada, en obsequio 
de este grande genio. 

Dr. Antonio Feijóo Sabucedo, 
Presidente." 

E l superabundante poeta señor Rei­
na ha'nombrado Presidentes de Ho­
nor de su Coronación archipindár iea , 
á las personas siguientes: 

S. M. Católica don Alfonso X l t t , 
Rey de E s p a ñ a ; Honorable señor Pre-
sidente. de la República, don José M . 
Gómez; Exetelentísimo señor don N i ­
colás Rivero, Director del D I A R I O 
DE L A M A R I N A ; Doctor don Ma-
uuel María Cornado. Director de u L a 
Di sens ión ; " Honorable señor Gober­
nador Civil de Oriente; Excelentísi-
mo señor Alcalde Corregidor de Se­
villa. 

Sentimos que nuestras ocupaciones 
no nos permitan i r á Bayamo, pero de­
legamos en el señor Reina para que 
él mismo nos diga qué tal está ^1 
lunch y cómo le sienta la corona. ¡ Sa­
lud, moderno Quintama! 

Boda distinguida.— 
Hemos sido atentamente invitados 

para la boda de la bella s e ñ o m a Ma­
r ía Josefa Bellver y Martínez con el 
apreci^ble joven señor César Ibern y 
Sardiñas. 

La ceremonia se efectuará el día 19 
del actual, santo de la novia, en la 
iglesia de San Salvador, en el Cerro. 
Hora, las nueve de la noche. 

Gracias mi l á los futuros esposos y á 
sus dignos padres por tan amabb invi­
tación, y felicidades sin cuento para 
todos. 

Los Juegos Florales.— 
A la persona que nos escribe sobre 

tan interesante particular, sólo pode­
mos decirle que el día 15 expira el pla­
zo de admisión de poesías; que el se­
ñor Marqués de Esteban, comisionado 
para recibirlas, no ha hecho público, 
ignoramos por qué causas, el número 
de composiciones que acudieron al cer­
tamen, con expresión de los lemas, co­
sa que suele hacerse siempre para evi­
tar que después de la fecha fijada se 
introduzcan nuevos pliegos; y que no 
sabemos quiénes son los señores jura­
dos. 

Por nuestra parte, rogamos á la Co­
misión de los Juegos Florales que pu­
blique todos esos extremos en la pren­
sa, para satisfacción de todos anue-
llos á̂ rúmenes interesen tales detalles. 

Donativo.—• 
Una señora, devota de San José, 

desde San Luis nos remite un peso en 
moneda americana para entregar á 
doña Dolores B., camarera de San Jo­
sé, con destino á la colecta que hace 
dicha, señora para la fiesta del indica­
do santo. 

Queda á su disposición en esta Re­
dacción. 

¿No se recordaba?—• 
Seño-ra. recuerde que mañana es 

San José y que Alfonso Pa r í s tiene 
trajes y vestidos muy lindos para ni­
ños y niñas, así como sombreros, capo­
tas y otros artículos propios de rega­
lo, v que lo vende todo muy barato. 

En "fcá Novedad," Galiano 81. Te-
1668. 

I3» JES I 

P A R IS 

Alt-

ra 69$ 

Poeta coronado.— 
Acaba de sorprendernos, causándo-

el estupor consiguiente, la corau-^ 
Pación que sigue, dirigida á nuestro 
^petable Director: Hay un iroembre-
te lúe dice: 
• La Li ra Bayamesa." Tribunal de 
«nució y Coronación del Glorioso Poe-

Ba,.la.Miguel Reina García. Autor del 
pHfnf?1^1 ' Epitafio ;;l)io,s. Mundo v Y i -

;qa' ' Presidencia. 
ijj^y ^ "Bayamo. Marzo 12 de 3909. 

J b.^xceleutísiuio s^ñor don Nicolás 
S vivero. 

.Honrado por el 'Grande y Glorioso 
.ttor de la más gloriosa y pindár ica 

i'a que los siglos han producido en 
Je Planeta de la Cósmica podredum-
^ e P^íuica , con el cargo de Presi-

: on del Seráfico, Técnico Gráfico y 
Muatopéyico Tribunal que le ha de 

f1" 011 la GIoria á I110 ^ hazañas 
• W v 6 5 ' sab.i'as elucubraciones me-

tieg S c:Jastiales composiciones, poé-
i . 1 ' •- le ha hecho acreedor, 
^i ih* ' ^aP]"entísi^o J U Í Z . que 
«aU i habéií5 sido Por el Astro, en-
);,. ^V0 y exaltado al rango de Vocal 
í ¿ : 0 ^ propio Tribunal Je c c-

í 
je 1» 

^^n, tengo el honor de eraph 
Para que concurráis el sábad; 

Z ^ H i - ^ Puente , á los salónss de h 
rS :00- El L i c e o , ' ' á l a s S de la no na, 

,all« 

•Tis. i 

u* >N„ ; " • ** 

UÍIÍI que después de juagar, abri-
Prî  y eoronar como se merece, el 
6ti '¡vsabl0 y Poeta que 'os Siglos 
r ' l d ' í r r a han Pro^weido. r a r i Glo-
Kte spafla- ^wba y Sevii:.-, toméis 
m t J ? Q' Gran Luni ' l ' rla ' dá ^ 
i V r I C , Mscousu l to v Vicepresi-

te del Tribunal, señ¿r don FJpi-

El CMnpgne Codoraíü en París 
Para que se vea el concepto que me­

rece en el extranjero este producto es­
pañol, copiamos lo publicado por la 
importante publicación vinícola pari­
sién {th} Encyclopedie Contemporaine 
I lustré " : 

'"Se tiene generalmente en el públi­
co una falsa idea de la preparación de 
los vinos espumosos, é importa, redu­
cir á su justo valor esas leyendas erró­
neas y groseras que tienen curso toda­
vía h o y . . . . 

"Nuestras visitas á la mayor parte 
de las Exposiciones, así como nuestras 
excursiones á los países vecinos que 
se dedican á la vit icultura, nos han 
probado que se puede en la actualidad 
(pese á nuestro orgullo nacional) en­
contrar excelentes vinos espumosos 
fuera de Francia. Esto es debido, nos 
apresuramos á decirlo, á los importan­
tes progresos realizados en estos últi­
mos años por las ciencias enológicas y 
á lia actividad desplegada por inteli­
gentes especialistas. Es así que Espa­
ña, país clásico de vinos espesos y de 
licor, se encuentra actualmente en 
condiciones de suministrar al consu­
mo europeo excelentes vinos espumo­
sos, rivalizando con los mejores pro­
ductos champagneses y pudiendo. co­
mo ellos, figurar honorablemente en 
las mesas mejor servidas. 

"Una de las marcas más conocidas 
es la del champagne "Codorn iu . " pre­
parado en el establecimiento de don 
Manuel Raventós, de San S a d u r n í de 
Noya, provincia de Barcelona (Espa­
ñ a ) . 

D. José Raventós empezó á dedicar­
se con gran estudio á la fabricación 
del champagne... Su hijo don Ma­
nuel, que le sucedió, estuvo pronto 
instruido por los cuidados en todos los 
detalles de la elaboración. Profunda­
mente versado en la ciencia enológica, 
ha sabido mantener engrandecida la 
fama de su establecimiento, á vigilar 
el cual consagra todos sus momentos, 
perfeccionando los procedimientos y 
medios de acción: estuvo mucho tiem­
po en Reims para estudiar la vinifica­
ción, también estuvo algún tiempo en 
Alemania y en Italia, donde tomó di­
ferentes apuntes y documentos sobre 
la preparación de los vinos en dichos 
países. 

Las plantaciones de sus propieda­
des, provistos de portaingertos ameri­
canos y de cepas finas de Reims y de 
Epernay, son todas labradas á vapor. 
Muchos obreros champañeses están 
afectos á la vigilancia del trabajo. 

A los múltiples cuidados de una 
Darte, y de otra á la si tuación clima­

térica y á la naturaleza especial del 
suelo de la provincia de Barcelona, 
son debidas lias cualidades esenciales 
del champagne "Codorn iu ." Son es­
tas las causas de su excesiva finura de 
gusto, de su bouquet especial y de su 
frescura, que seducen actualmente á 
tantos aficionados en todo el mundo. 

" A ñ a d a m o s que don Manuel Ra­
ventós no desatiende nada para asegu­
rar á sus productos una vulgarización 
rápida . 

Claude Vigny." 
——' — — < a > i i i 

E S P E G T A O U L O S 

N A C I O N A L . » 

Gran Compañía de Opera Española. 
Décima función de abono. 
A las ocho y media de la noche se 

pondrá en escena, primero: la ópera en 
un acto Tierra. — Segundo: CavaUc-
ría Busiicana y tercero: la zarzuela en 
un acto: E l Barbero de Sevilla. 

P A Y R E T . — 

Cinematógrafo y Variedades.—^Fun­
ción por tandas. 

A las ocho: Vistas, la pareja Hur í -
Portella y las Hermanas Phillips. 

A las nueve y media: Hurí-Porte l la 
y el duetto Corbetta. 

A las diez y media: Vistas, las Her­
manas Phillips y lucha decisiva entre 
Satake y Fokura. 

A L B I E U . — 

Compañía de Zarzuela. — Función 
por tandas. 

A las ocho: Los Ojos Negros. 
A 'las nueve: La Mujer Española. 
A las diez: E l Trust de las Mujeres. 
M A R T Í . — 

Cinematógrafo y Variedadca. — 
Estrenos diarios. Función por tandas 
Función extraordinaria á beneficio 

y despedida de Amalia Molina. 
A las siete y media: Vistas, los ex­

céntricos musicaies Lolé and Lolé, la 
pareja de bailes Sánchez- Díaz y bai-
les y cantos por Amalia Molina. 

A las ocho y media: Vistas, el ob­
sequio de la beneficiada cantará el 
Cuarteto Flro y bailes por Amalia Mo­
lina. 

A las nueve y media: Vistas, Lolé 
and Lolé y la graciosa Petit Doulon. 

A las diez y media : Vistas, Encar­
nación Martínez, Huri-Portela y des­
pedida de Amalia. Molina. 

A C T ü ALID ADBS.— 

Cinematógrafo y Variedades. Fun­
ción diaria por tandas. 

A las siete y media : Vistas y el 
duetto Les Mary Bruni . 

A las ocho y media: Vistas, y la pa­
reja do bailes Sánchez Díaz. 

A las nueve y media : Vistas y el 
duetto Le Mary-Bruni. 

A las diez y media: Vistas y la pa­
reja de bailes Sánchez Díaz. 

A L H A M B E Í . — 

Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas, 

A las ocho y cuarto: reapár-ición de 
la zarzuela Cinematógrafo Cubano. 

A las nueve y media: La Pelota de 
un Alcalde. 

Santos Gabriel arcángel . Cirilo de 
Jerusalen y Anselmo, obispos y Sal­
vador de Horta. franciscano, confe­
sores: Eduardo, rey y m á r t i r ; santa 
Faustina, virgen. 

Es una presunción muy funesta el 
creer que nuestras frías y breves ora­
ciones hayan de conseguirnos lo que 
pedimos^ aü Señor, cuando no van 
acompañadas de una viva fe. de mu­
cha perseverancia, y de un corazón 
vej'daderamente humilde. 

E l mismo Espír i tu Santo nos íi" 
ce. que recibiremos cuanto pidiéra­
mos al Señor, con tal qne se lo pida­
mos como conviene: pero que tenga­
mos también entendido, que si no ?e 
nos concede es s-eñal de que lo pedi­
mos mal ó indebidamente. Dios sa­
be mejor que nosotros lo que en to­
das ocasiones nos conviene; y ail di­
ferir tal vez la concesión de nuestras 
súplicas, ó el no concedernos lo que 
le pedimos, es solo para nuestro bien, 
y para que no nos contentemos con 
pedir como quiera, sino que apren­
damos á pedir con instancia, con 
continuación y sobre todo con una 
humildad verdadera y con un cora­
zón humilde, el cual siempre le oye 
Dios; pidiendo así, podemos esperar 
con fundamento que seremos ciclos 
del Señor y jue es mucho más lo que 
el Señor puede concedernos, que lo 
que nosotros sasbremos desear. 

FIESTAS E L VIERNES 
-Misas Solemnes en todos los tem­

plos-
Corte de María.—-Dia 1S. —Corres­

ponde visitar al Purís imo Corazón d? 
María en Belén. 

m m u RELIGIOSA 
DIA 18 DE MARZO 

Este mes está consagrado al Pa­
triarca San José. 

Jubileo Circular. —Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en San Lá­
zaro. 

P A R R O Q t J T A 

i mmi m. i mmm 
AVISO 

E l Viernes diez y nueve del actual , á las 
ocho y inedia de la m a ñ a n a , se can t a r á , en 
esta Iglesia, una Misa en honor de Nuestro 
Padre San Jopé y costeada por sus devotos 
E l s e r m ó n e s t á á cargo del K . P. Migue l 
SlmCm, Escolapio. 

Habana 17 de Marzo de 1909. 
E l P á r r o c o . 

3563 2 t -17- lm- lS 
M u y I l u s t r e A r d í i c o f r a d í a d e l S a n t í ­

s i m o S a c r a m e n t o d e l a C a t e d r a l , 
Se recuerda á los fieles, especialmente & 

los hermanos de ambos sexos de esta Cor-
porac i fn que de acuerdo con lo prevenido en 
nuestros Estatutos el p r ó x i m o dfa 21 del 
presente mes se c e l e b r a r á , con l a solemnidad 
de costumbre, la fest ividad del Domingo 
Tercero con misa de c o m u n i ó n á las 7 de la 
m a ñ a n a , misa cantada á las 8, y s e r m ó n á 
cargo de un elocuente orador; durante la 
misa e s t a r á de manifiesto S. D . M . y des­
p u é s «e h a r á la p r o c e s i ó n por el i n t e r io r del 
Templo concluyendo con la reserva. 

E l Rector, E l Mayordomo, 
Francisco Garr ido Justu FcrnfindCT: Arnedo 

3557 4-1S 

M u y I l u s t r e A r c l i i c o f r a d í a d e l 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e r i -

g i f l a e n l a p a r r o q u i a d e 

N t r a . S r a . d e G u a d a l u p e . 
E l domingo p r ó x i m o 21 del mes actual ce­

l e b r a r á esta C o r p o r a c i ó n la fiesta regla­
mentar ia á las 8 y media de la m a ñ a n a 
c a n t á n d o s e una misa por tres Min i s t ros ; 
ocupando la C á t e d r a Sagrada el i lus t rado y 
d i g n í s i m o P r e s b í t e r o Sr. Manuel M e n é n d e z 
S u á r e z . Di rec tor de la Asoc iac ión Pontlf l ' i ia 
en esta D ióces i s : terminado lo cual se lia­
r á la proct-:-.;. n con el S a n t í s i m o Sacrvmen-
1." <;ue c o n c l u i r á con la Reserva s i lemne. 

La luz e l é c t r i c a recientemente instalada 
en id Templo c o n t r i b u i r á á darle .esplender 
á. cstof: actos todo á mayor Glor ia de Dl-'íS. 

Lo que se publica para conocimiento g t -
neral de los Hermanos y fieles. 

Habana. Marzo 10 do 1909. 
E l Rector. E l Mayordomo. E l Secretario 

.TpFftK Oliva Justo I , F a l c ó n A. L . P e r e í r a 
C. 934 4-17 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Dir ig idos por el Rdo, Padre C. Arbeloa. S. 

J . ; t e n d r á n lugar del 22 al 25 de Marzo 
en el Convento de Religiosas de M a r í a 
Reparadora. Cerro 551. 

D I S T R I B U C I O N 
M a ñ a n a — A las 8 y media Santa Misa; 

9 y media Pr imera M e d i t a c i ó n (en la Capi­
l l a ) ; 10 y media Tiempo l i b r e ; 11 P l á t i c a y 
E x á m c n p r á c t i c o (en el Sa lón de A c t o s . ) 

Tarde . — 1 y cuar to . Lec tu ra esp i r i tua l 
y t iempo l ib re ; 2, Segunda M e d i t a c i ó n (en el 
Salón de Ac tos ) ; 4, Tercera M e d i t a c i ó n (en 
la Cap i l l a ) ; 5 Rosario y B e n d i c i ó n del San­
t í s imo . 

Parroquia del Espíritu Santo 
E l d í a 19 de los corrientes á las ocho 

de la m a ñ a n a se c e l e b r a r á la fiesta del 
Pa t r ia rca San J o s é , estando encargado del 
p a n e g í r i c o un elocuente orador. 

Habana 15 de Marzo de 1909. 
353S 3-17 

Función Solemne á San José 
E N L A 

IGLESIA DE SANTO DOMINGO 
E l 19. d ía del glorioso Patr iarca , Patro­

no Universal de la Igles ia Ca tó l i ca , se le 
t r i b u t a r á n solemnes cultos en dicha iglesia. 

A las 7 y media misa de c o m u n i ó n gene­
r a l . A las 9 misa de canto gregor iano del 
Mt ro . Mariano, que e j e c u t a r á con su acos­
tumbrada m a e s t r í a el Colegio de Sales. Pre­
d i c a r á las glor ias del Santo el R . P . F r . 
J o s é M a r í a I b a r r e t a . Por la tai-de á las 4 
expos i c ión de S. D . M . , ©stación, rosarlo, 
devoto ejercicio a l Santo, B e n d i c i ó n y Re­
serva, terminando, pos ser viernes, con el 
V í a - C r u c i s solemne. 

8476 4-16 

D E S A N F E L I P E 
Con objeto de ensalzar cada vez mas el 

cu l to y devoc ión a l glor ioso San J o s é , se 
ha dispuesto este a ñ o 'lacer j u n t o con la 
fiesta y novena, un Tr iduo solemne por la 
noche, que d a r á p r i c ip io el 17 con exposi­
ción de S. D . M . y Sermones á Cv-rgo del 
Rdo. P . Florencio. Carmel i ta . L a fiesta del 
19 por la m a ñ a n a s e r á con la solemnidad de 
otros a ñ o s , á las 7 y media c o m u n i ó n gene­
ral , á las 8 y media misa solemne con asis­
tencia del Excmo. é U t m o . Sr . Obispo Dio­
cesano, m ú s i c a con Orquesta del Maestro 
Ravanello, S e r m ó n á cargo del R . P . Ricar­
do, Carmel i ta . Por la noche, lo concernien­
te a l T r iduo y P r o c e s i ó n con la Imagen del 
Santo. 

L a novena d a r á p r inc ip io el d í a 10 con 
misa rezada en el a l ta r de San J o s é . 

Notas. — E l Excmo. Sr. Obispo se ha d i g ­
nado conceder 50 d í a s de Indu lgenc ia á to­
dos sus Diocesanos por asistencia á los 
actos del T r i d u o y fiesta. 

E n la c o m u n i ó n general se r e p a r t i r á n 
unos l i b r i t o s con oraciones del Santo Pa­
t r ia rca . 

L . D . V . M . 
3061 2t-8-10d-9 

E D U A R D O T E L L A 
A r q u i t e c t o C o n t r a t i s t a 

Construcciones en general, estrnetti-
ras de acero y Cemento armado. 

Glicina: Empedrado 34, altos de E L 
I R I S , de 2 á 5 p. m. 

252S 26-24F 

D O L O R E S O S O R I O 
Comunica á su numerosa cl ientela que s« 

ha trasladado á Vi l legas n ú m e r o 50, al tos, 
donde tiene el gusto de ofrecer su gabine­
te de pe inado» , a s í como a d m i t i r abonos pa­
ra los mismos. 

E n E L L O U V R E , O'Rel l ly y Habana, t i e ­
ne expuestos en m a n i q u í e s los ú l t i m o s pe i ­
nados y ondulaciones de esta temporada en 
P a r í s . 

Recibe ó r d e n e s á todas horas en d ía s fes­
t ivos y laborables, teniendo c r e p é y t in ten 
de todos colores. Precios muy baratos, a r re ­
glados A la s i t u a c i ó n . Te l é fono n ú m e r o 3121. 

C. 625 26-19F, 
G L O R I A : P E I N A D O R A . D I S C I P U L A D H 

la c é l e b r e Josefina, la de los altos de E l E n ­
canto, Hace toda clase de peinados y ondu­
lac ión Marcel. Compostela n ú m e r o 179. Te­
lé fono 993. 2764 15-2Mz. 

P A R R O Q U I A D K M O X S E K K A T E 
CongresaciAn del Sr. San Jomé 

E l m i é r c o l e s 10 del cor r ien te e m p e z a r á l a 
novena con misa cantada á las 8 y media, 
el 19 & las 7 y media misa de c o m u n i ó n ge­
neral y á las S y media la solemne fiesta 
con s e r m ó n que p r e d i c a r á el R . P . Jorge 
Camarero S. J . 

3077 10-9 

¿ P o r la m a ñ a n a , tardo ó noche? ¿Todo el 
t iempo? Cada momento que desee lecciones 
de i n g l é s á v i v a voz en su casa? ¿Sin pagos 
ext raordinar ios sino un solo precio? ¿ P r o f e ­
sor americano? ¿ P r i m e r a l ecc ión grat is? ¿Sí? 
Entonces, c í t e m e hora para verle y exp l i ­
car le . « A . S u á r e z . Apar tado 183. Habana, 
Cuba. 3601 4-18^ 

L A Z A R O M E Ñ E N D E Z D E SAMPEDRO. 
profesor con t í t u l o y largos a ñ o s de p r á c t i c a 
en el magisterio, se ofrece para dar clases 
ó domic i l io . Emplea excelentes m é t o d o s con 
resultados siempre sat isfactorios . Es t re l l a 
n ú m e r o 13. 346i2 17-16Mz 

CONVIENE SABER 
Que no hay (juien haga cuadros, espejos, 

colocar vidr ios , m á s barato que el Pfttft 
Bazar. T a m b i é n nos hacemos cargo de com­
poner Rakets Tenis, y se hacen retratos a l 
c r a y ó n v en la cubier ta de cojines; no o l v i ­
dar en el Pet i t Bazar, de Monte 354. T e l é -
fono 6475. 2396 26-21F. 

" p a r a - r a y o s 
HJ. Morena, Dfcano Elec t r ic is ta , o n s t r a c -

tor é instalador (.e para-rayos sistema mo-
derro , á edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y buque?, garant izando su lnst,alacl6u 
y materiales,—Reparaciones de los mismos 
•Usnrto reconocidos y probados con el apara­
to para mayor garantta . I n s t a l a c i ó n de t i m ­
bres e l é c t r i c o s . Cuadros indicadores, tubos 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda la Is la . 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo e l é c t r i c o . Se garant izan todos los t r a ­
bajos. — Cal l e jón de Espada n ú m . 12. 

C. 727 26-Mz. 

Prendas con br i l lantes y piedras finas, oro 
y p l a t a vieja . Angeles 13, T e l é f o n o 1058 y 
Neptuno 62. Te l é fono 2047. 

3237 2 6 - l l M z . 

1 1 D I P A S 
P E R D I D A : A Y E R E N E L T R A Y E C T O del 

Ho te l I ng l a t e r r a á la playa de Marjanao su 
ha perdido un manojo de l laves . Se g r a t i ­
ficará con dos pesos á la persona que las 
devuelva enseguida á dicho hotel 

3512 ' 4-16 

m m 

PARROQUIA DEL VEDADO 
F I E S T A D E SAN JOSE 

El viernes h a b r á misa solemne en honor 
del Pat r iarca San J o s é , c a n t a r á n la misa 
los n i ñ o s del Colegio de la Salle, d i r ig idos 
por los Hermanos de las Escuelas Cr i s t i a ­
nas. P r e d i c a r á el R . P. F r . J a s é J a r p ó n 
de l a Orden de Predicadores. 

3546 3-17 

UNA PROFESORA D E COLEGIO D E 
New Y o r k y de las m á ¿ d is t inguidas f a m i -
!'a? cubanas, se ofrece para c i i s c ñ a r T,-
g l é s v m ú s i c a . Di r ig i r se por escrito á X . Y . 
Z. OTARIO D E L A M A R I N A . 

J027 16-7 j 

P r e p a r a c i ó n de las materias que compren­
den !a Pr imera y Segunda Ensefianza. A r i t ­
m é t i c a Mercan t i l y T e n e d u r í a de Libros . 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magis ter io 

T a m b i é n se dan clases individuales y en- l 
lectivas para cinco alumnos eii iÑeptuno 66 
esquina á San Nico lás , altos, por San Nico­
lás . 

DESEA COLOCARSE U N A COCINERA Y 
repostera en casa de comercio ó pa r t i cu l a r : 
sabe bien su o b l i g a c i ó n . Informes San L á -
za.ro 269. 3580 4,is 

• DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
sular de criado de manos: sabe t rabajar ; 
tiene buenas referencias y en la misma se 
coloca otro para l impieza de a u t o m ó v i l e s .i 
I n f o r m a n en San Migue l 115. S a s t r e r í a . 

3577 4-18 
U N SR. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A , 

edad desea colocarse de cria.do ó portero 
ba trabajado en las mejores casas de l a 
Habana y tiene buenas recomendaciones; pa­
ra informes. D i r ig i r se á Morro y Cárce l i 
S a s t r e r í a . 3576 4-18 

DESEA CÓLOCARÍÍE U N HOMBRE"~PE^ 
n insu lar de criado de manos, camarero 6 
por te ro : tiene quien lo recomiende I n f o r ­
m a r á n Vi l legas 87 esquina á Amargura , V i ­
dr ie ra de tabacos. 3575 4-18 

U N B U E N C O C T ^ R O ^ P E Ñ I N S U L A R D E -
sea t rabajar en casa de comercio de hom­
bres solos: sabe sú oficio, ijo tiene preten­
siones y con referencias de casas donde ha, 
t rabajado. I n f o r m a r á n Sol 62, C a r n i c e r í a . 

3574 4.18 

E 3 . H P , X > . 

E l Sr. J Ü M fl'FABEL Y 
M a t í s M o M Trítmiiai Sopreino 

H A F A L L E C I D O 

Y estando dispnesto su entierro para las 8 de la mañana de hoy, 
jueves 18. el Secretario de Justicia, el Presidente, el Fiscal y los 
magistrados del Tribunal Supremo invitan á los funcionarios de la 
carrera judicial y fiscal para que se sirvan asistir á la casa calle 
11 número 31, Vedado, á acompañar el cadáver al Cementerio de 
Colóu. 

Habana 18 de Marzo de 1909. 
Luis Octavio D iv inó . Juan B . H e r n á n d e z Barre i ro . 

3t;09 
José I . Travieso y López . 

J-1B 

E S . 3 P . X > . 

L A S E S O E A 

M a M a i s y ü r p l a í e l e n e s e s 
H A F A L L E C I D O 

Después de haber recibido loa Santos Sacramentos. 

T dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde de hoy 
jueves, su viudo, herrannos, padre y hermanos políticos y demás 
familiares y amibos, suplican á las personas de su amistad se sirvan 
concurrir á la casa mortuoria, Lealtad entre Salud.y Dragones, jun­
to al 143. para acompañar el cadáver al Cementerio de Colón, favor 
que agradecerán eternamente. 

Habana 18 de Marzo de 1909. 
Rafael Menese» y V a l d é s — M i n u é ' , Modesto y A r t u r o Mafias y Urquio la— 

D r , Rafael Meneseny C a s t a ñ e d a — ü r . Manuei F o r á — P r a n c i s o o Gul^ou—Alfredo 
Parajon—Francisco y J o s é M e n e a s y Vald 's—Julio S á n c h e z y R o d r í g u e z — O r . 
Francisco (labrera Saavedra—Dr. Alfonso G. Betancourt . 

No se repar teu esquelas 
c947 M S 

colegio de m kmm 
D E l í Y 2; E N S E Ñ A N Z A 

d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e 
l o s F s t a d o s U n i d o s . 

P L A Z A D E L CRISTO. 
A p a r t a d o 1 0 5 0 . T e l e f o n o 9 7 1 . 
Se admiten alumnos externos y medio 

pensionistas. L a e n s e í í a n z a comprende los 
Estudios elementales, l i Carrera de Comer­
cio y el Curso preparator io para la Escuela 
de I n g e n i e r í a y se pone especial ternero en 
la exp l i cac ión de las M a t e m á t i c a s , base fun­
damental de l á s Carreras do I n g e n i e r í a y 
Comercio. ( E l id ioma ofleial del Colegio es 
el ing lés . ) ' / 

Hay departamento especial para los n iños 
de 6, 7 y 8 a ñ o s . P í d a s e el prospecto. 

3413 25-3Mz. 

E M I L I O A G R A M O N T E 
MAESTRO D E CANTO 

Es tudio : Te jad i l lo 1S de 9 á 11 y de 2 á 6. 
D c m i c l l i o pa r t i cu l a r : 15 entre H 6 I , Ve­

j ado . 
238Í , 26-21F. 

DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
peninsular que l leva tres a ñ o s en e! país ,-
de criada de manos 6 manejadora. . Informa, 
San Migue l 134. 3572 4-1S 

P A R A M A N E J A D O R A 6 C R I A D A D E M A -
nos. prefiriendo lo pr imero, desea colocarse 
una peninsular que tiene quien responda por 
e l l a . San Nico lá s nrtmero 32. 

3571 4-1R 
DESEA COLOCARSE U N A MUCHACHA; 

para manejadora ó criada de manos: t i^ne 
quien responda por e l la . I n f o r m a r á n Ga­
liano 104. 3570 4-1S 

Se necesita uno. joven, que sea formal y 
presente referencias. N é p t u n o 57, bajos. 

DESEA CQLbCARSE ÚíJA SRA. JOVEN, 
de criada de manos: tiene una n i ñ i t a de 3 
meses y tiene que colocarse con ella por no 
tener quien se la cuide. In fo rman en Obra-
p í a ni imero 5S. 3564 4-1S 

SE SOLICITA E N A G Ú A C A T ¿ 52 ALTOS 
una criada de toda moral idad, para l i m p i a r 
2 habllaciones y manejar una n i ñ a de 2' 
a ñ o s . Tiene que gustarle manejar . Se le 
d a r á buen sueldo. 3561 4-1? 

U N A J O V E N " P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse de criada de manos: es formal.- de­
cente y tiene quien responda por el la : suel­
do 3 centenes. Monte n ú m e r o 12. 

35S9 4-1S 
D E S E A N COLOCARSE D O S ^ E Ñ l N S T j L A ^ 

res una de cocinera y la o t r a de criada ríe 
manos, ambas con buenas referencias. Cum­
plidas con sus obligciones. Sueldo 3 cente­
nes. M u r a l l a 113 cuarto número ' 9. . . 

358S '4-18 
U N B U E N COCINE1 

ninsular á la francefü 
ofrece á las famil ias 
man en Teniente Rey 

3587 
SE SOI 

aseada y 
m i r en el 
Dragone.'-

3586 

> REPOSTERO P E -
e s p a ñ o l a y cr io l la se 

al comercio. I n f o r -
Bernaza. C a r n i c e r í a . 

4-18 
[CITA U N A COCINERA QUE SEA 
?epa su o b l i g a c i ó n . Tiene que dor-
acomodo. Se le paga buen sueldo, 
n ú m e r o 18. S a s t r e r í a . 

4-18 

3 

De 
to> 

117 s l -

DICCIONARIO D E L A L E N G U A CASTE-
ü a n a . por D. Roque Barcia , Nueva E d i c i ó n 
(1909>. un tomo de 1.162 p á g i n a s , te la de co­
lor , $1. L i b r e r í a Nueva, de Jorge Mor lón , 
Dragones, frente al teatro M a r t í . 

-430 26-23F. I R U E N GOCINÉRQ PENINSULAR. H O M -
j l . . ' — ' . —— _"J^""'"'^',1,^!?!11';^ i bre Corma] y aseádo , desea colocarse en casa 

E> comen lo 6 pa r t i cu la r : cocina á la espa­
cia y c r io l l a y tiene buenas recomenda-
ones de sus servicios. Reina 2, Af l l adu r l a . 
3593 4-18 

A L PUBLICO 
Recomeud.ani-üs se fijen euaudo to-

meu Grauadma," pues algunos co-
iierciantes pooo escrupulosos Sé va-

leu de la imitación, lo;s q̂ ue perseguí-
remos para entregarlos á los tribu-
nales. Rives, Rocha y Ca. 

c. 936 1-1S 

B / m e E R O s 
Hace fa l ta uno bueno para s á b a d o s y do­

mingos en el sa lón de! A r a g o n é s , Concha 6, 
esquina Luco. Santos V a l l e . 3592 4-18 

ÍI 

r 

P E I N A D O R A m a d r i l e ñ a , A D E L A SUAREZ 
á las damas de la sociedad habanera, les 
ofrece sus s e n M í i o s de peinadora A domic i ­
l io y en su casa, precios mód icos . Beinaza 
6S, bajos, 3573 4-1S 

P R O f l S S O R Á D E B Ó R E A D O : JJNA SRTA^ 
de moral idad y buena e d u c a c i ó n desea ha­
cerse cargo de unas clases de bordado, en 
colegio ó casa par t icular , t a m b i é n se ofrece 
para hacerlos en su casa; puede presentar 
trabajos suyos admit idos en la E x p o s i c i ó n 
de Chicago. Romay 12 entrada por Zcqueira 

3468 4-16 
S R Í T A , P A L M I R A , P E I N A D O R A T H A C B 

los peinados a] ú l t i m o f igur ín 0 el peinado 
que deseen las s e ñ o r a s . Se lava la cabeza y 
tifie el pelo. Es t re l l a 97. entre Manr ique y 

¡ Campanario. 2689 26-28F. 

A L A S F A M I L I & S 
En Compostea 34 se hacen cargo de con-

fectiones de s e ñ o m s , desde el modesto t r u ­
je de calle hasta el elegante Di rec to r io ; 
como t a m b i é n batas, blusas y todo lo con - , 
cerniente al ramo de costuras. So g a r a n t í - ! 
zan los trabajos. 3144 15-10 • 

Solici ta cuarto y comida al d ía en casa 
respetable de f a m i l i a e s p a ñ o l a , en el Veda­
do ó Mar ianao . Se dan referencias. Informen 
N . M . Lé rch , O'Rell ly n ú m e r o 30, 

3584 ^ _4118 
SE S O t í C I T A UNA M A N E J A D O R A " pe­

ninsular ó de color: no se quiere joven, sino 
mediana edad, para un n i ñ o de 2 a ñ o s , I n -
f o n n a r í i n Opile de Tenerife le t ra H , acceso­
r i a , 35C0 4,18 

UNA COCINERA P E N I N S U L A R D É ~ M K -
diana edad desea colocarse en establecimien­
to ó casa pa r t i cu la r ; sabe c u m p l i r con MI 
ob l igac ión y tiene referencias. Inquis idor "0 

4-18 
Ü SOLICITA UNA C R I A D A P E N I N S U -

lar para cocinera y hacer la l impieza de 
oarx de un mat r imonio sin n i ñ o s . Que s«;i 
m u y l impia y t r a iga referencias: 3 cente­
nes y ropa l i m p i a . O b r a p í a 85, 

a<,02 v , 4 » i 8 
DESEA COLOCARSE UNA ' COCINERA 

del p a í s para tres 6 cuatro de f a m l i l a : t}#-
ne muy buenas recomendaciones de dondd 
ha estado colorada mucho t iempo: pueden 
i r i fe rmar en Indus t r i a 93. 
__360() 4.1B 

DOS ASTURIANAS, M A D P E E H I J A , 
desean colocan-e, á .ser posible juntas, d« 
criadas de manos. Saben su ob lgac lóu y 
t ienen buenos informes. Gervasio 109A. 

Üofití 4.1S 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R ñOLÍCT 

ta colocarse á leche entera, reconocida por 
el D r , TrerrtOl». Calzada de J e s ú s del Monte 
n ú m e r o 180.G. 35D4 4-18 

http://za.ro


10 
D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n <iv Ja. m a ñ a n a . M a r z o 1S do 1909. 

DBSÍ;A C O L O C A K S E TTXA C R I A N D E R A 
con buena v abundante leche: tiene su ni­
ño que se puede ver. Informarán Monte 12'i 
altos de] Café . 3559 

P E N I N S U L A R D E S E A COT/>CARf!E D E 
.•riada de manos 6 manejadora, en casa par­
ticular. Conoce bien sus deberes y tiene 
buenos informen, ñan hftzaro urtmcro S4, 
de 8 á 11 y de 1 fl 4. 86«a 

M A I S O N D E B L A N C 
Se solicita una oticiala para adornar som-

byprrt?. con buenas referencias. Se da buei. 
.-ueldo. Obispo 64. 

3545 ^ - i ' 
UNA M U C H A C H A R E C I E N IvDEGADA 

desea colocarse de criada de manoí; en una. 
casa que sea de moraliflad. Informes Prado 
5K. baiof. 3531 

UN H O M B R E D E MEDIANA E D A D UTIT^ 
para cua.lquier trabajo, .«e ofrece para cria­
do de mano, portero, sereno rt ordennnr.a 
para Oflcinas, es practico en dichos traba-
ion. Informarán en Prado 50, Café, L a A u ­
rora. 3530 4-17 

En Compostela 146, aítos 
•Se solicita una. criada rie manos, blanca 

6 de color. 3629 . 4-17 

" S E S O L I O I T A 
Una criada; se le da buen sueldo y ropa 

l impia. Infanta 52 y raeidlo. 
3551 4-17 
UN ASIATICO, C O C I N E R O ~ E Ñ ~ G E Ñ F . 

ral , solicita colocación on casa particular ó 
de comercio: sabe au oficio á, la española 
y criolla. Cuchillo (Oeneral Casas) n ú m e ­
ro 7. 3634 4-17 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta colocarse en catia de familia 6 de comer­
cio, dando referenciaA•: no duerme en el 
acomodo. VIlleRát< número 101. 

. i m 4-16 
DESUSA C O L O C A R S E P A R A C R I A D O \>K 

mano 0 portero, un peninsular íwMimatado 
en el país, sabe cumplir con su obl igac ión 
v tiene quien le recomiende. Prado 80 In­
forman. 8473 4-l<> 

DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C O L O -
carse el uno de cochero 6 (camarero, en ca«a 
particular sabiendo cumpir <'on sus obliga­
ciones. E l otro de camarero en una buena 
rasa partlculiir y ademAs con buena, letra y 
sabe alguna cuenta. De ser posible el tra­
bajo, lo admiten juntos para dentro como 
fuera de la Habana, ademíls saben desem­
peña r algunas faenas siendo muy curiosos. 
Annrgura 48 Krneto Querol. 

3471 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E l 'XA .JOVEN D E L 

país para criada de manos 6 manejadora con 
una. familia que vaya para Cienfuegos 6 
Santa Clara: tiene quien responda por el la . 
Informarán Vedado calle 18 número 21. 

3469 4-16 

S E S O L I C I T A 

DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera en casa particular 6 de comercio: sa­
be cumplir con su ob l igac ión . Informes á 
todas horai» en Galiano 124. 

3536 4-17 
DOS P E N I N S U L A R E S J O V E N E S SOLLCI-

tan colcación de criadas de manos ó ma­
nejadora*;: tienen quien las garantice. Be-
lascoaín número 19. te lé fono 1676. 

3638 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 

manos una peninsular que sabe coser á. ma­
no y ft, mAquina; tiene quien la recomienda 
Monserrate 111 informan. 

3541 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E á L E C H E E N T E R A 

de dos meses y medio, una criandera penin­
sular, buena y abundante: se puede ver ¿u 
nifio. Razón en Virtudes número 170. 

3528 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E D E CRJLADO CAMA-

rero 6 portero, un peninsular de moralidad; 
no tiene inconveniente en ir al campo: sabe 
cumplir con su obliga-clón y tiene quien ga­
rantice su conducta. Obrapía 87. informariin 

3627 4-1T 
UN C R I A D O D B C O L O R D E S E A C O L O -

carse: tiene buenas referencias y sabe su 
ob l igac ión . Genios número 19. cuarto 16, 
«I to . 3525 4-17 

UN A C R E D I T A D O C O C I N E R O Y R B P O S -
tero español que ha cocinado en fá.bricas 
para numeroso personal y que ha regresado 
de España, solicita, colocarse en su oficio en 
esta.bieclmiento de importancia. Cocina á. 
la española , francesa y criolla y tiene re­
ferencias. Bernaza número 37 v medio E l 
Va-por. 3523 3-17 

PARA CRIADO 
T jardinero se solicita un peninsular que 

tenga referencias. Concepción 9. Tu l ipán . 
^g19 i 4-17 

S E S O L I C I T A ^ 
Una. costurera, de color, que duerma en la 

colocación y que tenga recomendaciones. 
' oncepción 9, Tul ipán . 

3520 4.17 

Una joven peninsular para criada de. ma­
no en Jesús María 99. 3467 4-16 

S E S O L I C I T A N en CUBA 96 A L T O S . UNA 
criada de manos: ha de fregar los pisos y 
hacer mandadod. E n la mismo se solicita 
una lavandera para lavar en la casa. Amb:;s 
han de traer referencias. 

346G 4-1C 

T 0 M P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 

ricos, pobr«s y de pequeño capital. 
6 que tengvn medios de vida pue­
den casarse >galmente, escribien­
do con sello, muy formal y confiden­
cialmente al Sr, R O B L E S , Aparta­
do 1014 de correos. Labana . — Hay 
seflorltas y Viudas ricas que acep­
tan matrimonio con quien c a r e i c » 
de capital y sea moral. — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable aún 
pera los ín t imos familiares y aml-
KO*. 3348 8-13 

D E S E A C O L O C A R S E á L E C H E R3NTBRA 
de un mes, una criandera peninsular cuva 
cría puede verse, teniendo quien la reco­
miende. Zanja número 140A. 

34?S 4.16 

B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O , S E CO-
loca en casa particular 6 de comercio: coci­
na á la criolla, francesa y española . Monte 
y Zulueta. café Las Plores de Mayo, el ta­
baquero Informará. 3427 " 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E ÜÑ E X C E L E N T E 
cooinero y repuatoro asiftlico que .sabe cum­
plir con su obl igac ión y de buena conducta, 
en establecimiento ó en casa particular ó 
liara el campo. Zanja 6. 34;̂  4-16 

l ' I N E R O P A R A H I P O T E C A S , E N G R A N -
dos y pequeñas cantidades al 8, 9 y 10 por 
100, para el campo al 1 y 1 y medio provin­
cia de Habana. Casas en venta de $2.500 
hasta $70.000. Compro crédi tos hipoteca­
rios. Espejo. O'Rellly 47, de 2 & 5. 

I-A >III.M»-.\ <u INIKNTOS m i , rasos 
para invertir en hipotecas, en primera, se­
gunda y tercera, si lo amerita, prés tamos sf». 
bre todo lo que garantice cobros de crédi tos . 
Cuba 66, pregunte por M. Orbón. 

3380 15-14MS5 
D I N E R O E N H I P O T E C A A L 8 Y 10 por 

100, sobre casas en esta ciudad. Cerro, J , del 
Monte, Vedado, en fincas rúst icas , provincia 
de la Habana, á. 1 y .1 y medio. Elgarola, 
Cuba 38 de 2 á, 5. w 3388 4-14 

L A S R A . CONCEPCION L O P E Z . DOMICI-
llada en el Hotel de L a Machina, desea 
saber el paradero de sus sobrinos José Lópcr 
y López y su hermana Conchita. 

3437 4-16 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -

pa bien su obl igación y duerma en la casa: 
ha de traer referencias aceptables. Calle 
E ( B a ñ e s ) esquina á 25, Vedado. 

3435 4-16 
^ U N A _ r a Ñ f Ñ W L A R ' b E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada do manos: no cui­
da n iños y tiene quien la recomiende. Haba­
na número 96, á. todas horaa. 

,3430 4-16 
S E O F R E C E UNA S R A . P E N I N S U L A R 

para criaxla de manos ó cocinera: sabe cum­
plir con su ob l igac ión . Informan en ViU6tf&^ 
m'imeT-o 103. 3464 4-16 

S E S O L I C I T A C O C I N E R A A S E A D A Q U E 
sepa su obl igac ión y duerma en la casa 
trayendo recomendación sin lo cual que no 
se presente: se le paga buen sueldo. Infor­
man en la Ferreter ía L a Re ina . Reina ñ a ­
me ro 13, Teléfono 1313. 

3431 4-1$ 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 

peninsular sin hijos, ella para criada de 
manos y él para cochero, sereno ó criado 
de manos: no tienen inconveniente en ir 
al campo. Dan referencias Villegas 84. 

3434 4-16 

EN LINEA 106 
Se .solicita un criado de. mano que sepa 

su oMij fadón . 3463 4.16 
S E COLOCA UNA. B U E N A C O C I N E R A 

peninsular que sabe trabajar. (Informan 
Aguila número 157 bajos. 

3461 4-I6 

UN C O C I N E R O T R E P O S T E R O E N G E -
ne.ral, as iát ico , con buenas referencia.», so­
licita colocarse en casa de familia, del país 
a americana. E n Virtudes número 60, v l -
dr'era. informará.n. 3518 4-17 

C O S T U R E R A P R A C T I C A E N E L O F I C I O 
y vestir señoras , desea, colocarse: es formal 
y no tiene pretensions, en Refugio número 
•?C. informarán altos. 3517 4.17 

I N D I V I D U O QUÉ H A B L A T E S C R I B E 
»1 francée é ing lés se ofrece como corres­
ponsal, ayudante de escritorio, profesor o 
cargo en que los idiomas y buena educación 
sean ú t i l e s . Referencias R . I . M. Ricov. 
Librería, Obispo 86. 3516 4-17' 

UNA SRAT P E N I N S U L A R D E S E A CO^ 
locarse de criandera, á media leche: con 
seis meses de parida; tiene, personas que la 
garanticen; informes San Miguel 11, gas-
trer ía . 3515 4.17 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de criada de manos 6 manejadora; 
«abe coser ft mano y en m á q u i n a . Informes 
Luz 39. altos. 3511 4-17 

C H A U F E I T R MECANICO D E S E A COLO^ 
carse joven español recién llegado de Méxi­
co, con cinco añoc de práctica en el ma­
nejo de a u t o m ó v i l e s . Tiene buenos informes 
y conoce bien la Habana. Villegas 119 

3509 4.I7 

S E S O L I C I T A CON U R G E N C I A UN T E -
nedor de libros, responsable, que sepa in­
g lé s y cono7ca mecanograf ía . Inútil hacer 
proposiciones si no se tiene quien lo garan­
tice como competente, honrado y serio. H a ­
cer proposiciones por escrito a l Apartado 984 

3460 4.16 

D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N D E 
dependiente de tienda. Bazar 6 cosa aná loga 
una señora de mediana edad. Dirlgirso por 
correo A Calzada del Cerro número 817, para 
Ir en persona á. tratar de la co locación. E s 
de moralidad y de buena educac ión . 

3408 4.14 

DOS J O V E N E S D E S E A N C O L O C A R S E , 
la peninsular de manejadora, y la del país 
de cocinera: ambas tienen referencias Pro­
greso, número 22. 3365 4-14 

S E S O L I C I T A N E N SAN J U A N D E DIOS 
3, una cocinera y una criada prefiriendo que 
duerman en la co locación. 

3367 4-14 
J U A N B A S A U R I D E S E A L A P R E S E N T A -

ción de Benigno Miranda en la calle Cr i s ­
tina número 7, letra A . 

3374 4-14 

U N SOCIO 
Se solicita un socio que aporte $5,000 para 

la explotac ión de una patente de medicina, 
con g a r a n t í a de cura y de mucho porvenir. 
Dirección Mr. Beers, Banco Nueva Escoc ia . 

90S 4-14 
S R A . A M E R I C A N A , E D U C A D A , T R A B A -

Ja en Tampa Bay Hot >1; desea colocarse 
para acompañar á señora ó familia corta, 
buena enfermera y acostumbrada A viajar. 
Dir í ianse por carta al Administrador de este 
per iódico . ' 3409 8-14 

A G E N T E S 
Cualquier caballero ó señor i ta puede ga­

nar buen sueldo y comis ión vendiendo un 
art ícu lo de gran a c e p t a c i ó n . Obispo 96. L a 
Florentina. 3411 8-14 

UNA C R I A N D E R A española D E S E A C o ­
locarse de criandera con buena y abundan­
te leche de dos meses: tiene buenas recomen 
daciones de las casas en donde ha estado 
de criandera. Informarán en Puerta Cerra­
da número 11. 3371 4-14 

dinero en todas cantidades. Negocios de hi­
potecas, pignoraciones, C O M P R A - V E N T A 
D E CASAS, solares, fincas rúst icas , valores, 
etc. Eduardo M. Bellido, Cuba 37. 

3366 8-1S 

A L 8P0R CIENTO 
Se desean colocar $20.000 en una ó varias 

primeras hipotecas. Luis Valdespino, Empe-
drado 34. cuarto número 10. 

3048 26-»Mí 

D I N E E O 
Por alhajas y prendas de a l g ú n valor, ft 

módico Interés. Infinidad de muebles y ropas 
á precios barat í s imos . E n Los Tres Herma­
nos, Consulado 94 y 96. 2788 26-3 

T E N G O E N C A R G O D E C O L O C A R D i s ­
tintas cantidades de dinero en hipoteca sobre 
fincas urbanas en esta ciudad, trato directo. 
Calle 11 entre I y J . Vedado, do 11 ft 1. 
S r . R u í i . 2197 26-17r. 

D I N E R O 
A comerciantes, industriales, propietarios, 

en hipoteca y sobre toda clase de garant ía 
que convenga á Intereses módlcot;. Reserva 
absoluta. Colocación de capitales completa­
mente garantizados y adminis trac ión de to­
da clase de fincas. SALOM T COMAS. Obis­
po 75, altos. Teléfono número 518. 

2372 26-20 
l U N E R O P A R A H I P O T E C A S E N TODAS 

cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 100 
También se fac i l i tará la venta y compra 
de casas, solares yermos; cindadelas; etc 
Se pasa, á domicilio, F . del Río , Pe le ter ía 
L a Esperanza, Monte 43, hora de 10 á 12. 

2692 26-28F 

l i e c í i 

S E S O L I C I T A 
en San José 16. altos, una criada de manos, 
de color. Debe tener quien la recomiende. 

3459 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R , 

sabe coser y cumplir con su o b l i g a c i ó n . Tie­
ne quien la recomiende. In formarán Egldo 
número 13. 3458 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
que acaba de llegar de E s p a ñ a ; es muy in­
teligente en toda clase de labores domés t i ­
cas, se garantiza su moralida.d y honradez. 
Oficios 27, Herrería, dan razón . 

3457 4-J6 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E 

mediana edad para manejar un niño de añ^ 
y medio: sueldo tres centenes en Neptuno 74, 
altos. 3456 4-16 

U N MATRIMONIO SIN H I J O S D E S E A 
colocarse, juntos ó separados, ella de coci­
nera y él de portero ó criado de manos 
ó ¿osa a n á l o g a . Barcelona número 3. 

3454 . 4-16 

C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
earse en su oficio en casa particular ó comer 
ció. prefiriendo esto ú l t i m o . Conoce muy 
bien su oficio y tiene informes. Teniente 
Rey número 36. altos. 
_ 8 5 0 S _ ^ 4.J7 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
D E S E A C O L O C A R S E E N CASA P A R T I C U -
Tar 6 de comercio: no duerme en el 3.comodo 
y desea ganar 3 centenes. Informan V i r t u ­
des 96 cuarto 33. á todas horas. 

3r.07 ( 4-!7 
UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A de 

España se ofrece con leche abundante de 
dos meses y medio, sana y robusta: puede 
Ir S cualquier punto del campo que se desee, 
pues no tiene familia aquí . Cárdenas 24, 
bodega. 3494 4-16 

E X C L U S I V A M E N T E P A R A C O C I N E R A 
sin dormir «n el acomodo, solicita, colocarse 
una peninsular en casa de familia ó de co­
mercio: tiene quien responda por el la. Pro-
RTCSO número 22. 3493 4-16 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
d« criada de manos y auxiliar algo en la 
ccc;na. ¡Conoce bien sus deberes y tiene 
informes. Ca.rmen número 4.' 

3492 4-16 
S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 

de criada de manos ó camarera en casa 
particula.r ú hotel. Conoce bien sus deberes 
y tiene referencias. No duerme en el aco­
modo. Consulado 126 altnc. 

3491 4-16 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A B L A N -

ca de 14 á. 16 años para manejar un n i ñ o . 
H a de tener buenas referencias. Sueldo $S 
v ropa limpia. Villegas número 77 altos. 

3490 4-18 
D E S E A COTX>CARSE UN J O V E N P A R A 

criado de manos: tiene buena recomendación 
• 'oncordia II, in formarán. 3488 4-16 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
joven español Manuel Rodr íguez Silva qus 
hace cuatro meses estaba en las minas dé 
Firmeza, Santiago de Cuba., para informarle 
de asuntos que le interesan. E l que. pueda 
dar razón, puede dirigirse á su tío Severo 
Rodríguez, en la Secretaría de Estado. 

3453 4-16 
UNA S R T A . P A R I S I E N D E M E D I A N A 

edad, que habla ing lé s y que ha residido 
muchos años en los E . U . solicita una colo­
cación para acompañar una señora ó señori ­
tas. Informes Prado .105. 

3452 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

nlnsular para limpieza de habita.ciones en 
corta familia: sabe coser un pc-co á mano 
y á máquina: tiene buens recomondaciones. 
Informarán Acosta 9. 3451 4-16 

C R I A D O D E MANOS S E S O L I C I T A E N 
una finca p r ó x i m a á la Habana. Debe sa­
ber bien su o b l i g a c i ó n . Sueldo 3 centenes. 
Informarán Prado 98. primer piso, de 12 ft 
2. Se exigen referencias. 

C . 921. 4-16 

UNA J O V E N D E COLOR, F O R M A L , O F R E -
ce su servicio á familia de moralidad, para 
habitaciones; entiende de costura y tiene 
quien' garantice su conducta. Su domicilio 
Cuarteles 36. de 9 á 12. 

3370 4-14 

M U Y B A R A T A 
Se vende en el Vedado, calle 24. una. gran 

casa de reciente construcc ión comptiesta do 
dos casas con jardín, portal, etc. etc. y una, 
cuar ter ía al fondo de 16 habitaciones, todo 
azotea, buen patio cemento, agua, y servi­
cios sanitarios. Puede ganar 24 centenes. 
Se deja parte precio en hipoteca. Otra de 
madera y tejas nuevas, compuesta de 3 ac­
cesorias y 29 habitaciones, en el Reparto 
San Francisco, Calzada Luyanó , en las mis­
mas condiciones. 3578 4-18 

C r é d i t o 
S A L U D N . 39. -

C u b a n o , ' 

T E L É F O N O 1949. 

Conpra . 
P r é s t a m o s . 

A l h a j a s , m u e b l e s y o b j e t o s d e a r i ^ 6 1 1 ^ 
Colosal snrtido en muebles de todas cases y estilos, ai ' 

PRECIOS SIN COMPETENCIA. "'" v i 

SE COMPRAN PLATA, ORO VIEJO, ORILLANTES, PERLAS Y 
O. 742 

A UNA C U A D R A D E L A C A L Z A D A D E 
Concha se venden 4590 varas de terreno, 
fábricas de maniposter ía y madera; en la 
fábrica, de mamposterta tiene dos estableci­
mientos; renta ciento setenta y seis pesos. 
Informarán Crist ina número 19. 

3158 s-10 
V E N D O B A R A T A S CINCO CASAS Y UNA 

cuarter ía independiente, todas de nueva 
construcc ión y á una y dos cuadras de los 
carros de Jesús del Monte. Su dueño en F o ­
mento, letra B, azul, entre E n n a y Arango, 
por Munjciplos. Te lé fono 1012, 

3160 8-10 

S E V E N D E 
Por motivos que se dirán al comprador, la 

rasa de Huéspedes "Astorla" situada en 
Aguila. 113, esquina á San Rafael, dando 
frente á esto, ú l t ima, casi todas las habita­
ciones; se garantiza que deja una utilidad 
todos los meses de $300. 

3184 2G-10MZ. 
S E V E N D E UNA F U N D I C I O N D E M E T A -

les, nueva, con todo lo necesario y un ta­
ller de broncista con todos los aparatos nue. 
vos incluso 3 tornos, uno de ellos de los 
llamados "Revolver**. Reina 12. 

3155 8-10 
C A L Z A D A D E L U T A N O A T R E S CÜA-

dras de la Fábr ica Henry Clay. se vende un 
solar con 16 cuartos y dos baños y dos ino­
doros, de mamposterfa y azotea, que pro­
duce $80, tasado en $8,500 y se da en $2.500 
v reconocer una hipoteca de $4,000. Su dueño 
Dragones 13, 2991 ir.-6Mz. 

S E VENDE 
Todo 6 por solares, una faja de terreno 

en la calle de la Concordia esquina ft la de 
Oquendo. compuesto de 70 metros; de frente 
por .10 de fondo, y por la calle de Neptuno. 
un solar de 22 metros de frente por 30 de 
fondo, todo libre de gravamen. Trato directo 
con su dueño Manrique y San José, Perfume-
rttí. % • 

C . 453 1 F . 

GANGA: S E 
juego de sa la V E N D E m 

sistema "jtjf dá por la, mitad de' s»? v a ^ ^ W S S N l 
uuBcuiajnt; de esta, capital 
marán en Aguila 37 a 

337- t0cJ** W a S : 

G A N G A 
Por estorbar para terminar 1 

liquidan á precio? de vedadla 0bris 
lo.- mueble... que .son muchos. Í ^ ^ ^ 
mas, espejos, cuadros etc. ^ e » , ; 

También se hacen grandes 
joyería y relojes; brillantes . Ueatos 
raídas y -.-a uros á granel. En i ! ^ *«nJ 
S A X C I I K Z , A n a l e s u Estíln ^ iff' 
n o ^ S . Se venden U S \ t ^ ^ 

'1 

'eras. 

E n alqxiüer con 
dad, de uso 

P I A N O S 
derecho á la 

nuevos, desde $4 , / ^ 
ANSELMO L O P E Z , OBISPO 1°r0-

Almacén de Música, Planos é IagtJ ' 
C . 86 

E n cien centenes, 
juegos, uno de sala y otro de" vendo 
pletos y iodo de majagua y de lo^0 '^! 
no, con luna.s biseladas de srrar, aí 

DE CANJES 

U N P E N I N S U L A R D E 56 años S O L I C I T A 
colocarse como ayudante d<» jardinero ó de 
portero: tiene quien informe de su condue-
ta. Tenerife número 24. informarán, á to­
das horas. 3375 4-14 

P R O F E S O R INTERNO 
Se solicita uno con buenas referencias 

para Colegio. Informes Amistad 83. 
3376 4-14 
E N MONTE 242 A L T O S , S E S O L I C I T A 

una cocinera que duerma en el acomodo, 
es para corta familia; se dá buen sueldo. 

3377 4-M 
P A R A LOS Q U E H A C E R E S D E UNA C A -

sa de corta familia se solicita una criada 
peninsular que sea formal. Informan en 
Someruelos 53. 3379 4-14 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse en una casa buena y decente, de don-
celia y no friega pisos; e s t á acostumbrada 
á estar en buenas casas y sabe coser k má­
quina. SI no es asi no se coloca. Belacoaln 
6, Habana. 3390 4-14 

UNA JOVEN* D E C O L O R D E S E A C O L O -
caree de manejadora: e« cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su ob l igac ión: tie­
ne quien la recomiende. Informes Corra­
les 125. 3395 4-14 

VENTA T>E CASA 
Muy barata, calle Santos Suárez, .Tesús del 

Monte, sala, saleta, cuatro habitaciones, pa­
tio y traspatio. Dirigirse á Progreso 26. 

3565 4-18 
S E V E N D E UN E S T A B L E C I M I E N T O D E 

frituras situado en la Calza*da del Monte, con 
diclones inmejorables, razón Monte 405. 

3555 4-1S 
E N A M I S T A D próximo al Prado se vende 

una. casa de planta baja que mide 140 metros 
de superficie. Para informes de 1 á 4 en 
San Ignacio 82 departamento número 6, 
• 3549 4-1R 

B U E N N E G O C I O : S E V E N D E UNA T I E N -
da de ropa y sastrería, calle céntr ica , buen 
contrato, poco capital. Informará Esteban 
García, Teniente Rey 49, de. 8 á 9 de la 
m a ñ a n a . 3591 15-18M¿ 

AUTOMOVIL HAYNES 
Se vende muy elegante y de muy poco uso, 

su m á q u i n a y carroza en perfecto estado; do 
20 caballos, su andar de 45 millas, en $1,300 
C y . en sus acceeorios, incluso un juego de 
goma exterior é interior, por estrenar. So 
somete á toda cla«e de prueba y se e n s e ñ a su 
manejo. E l venderlo es por tener en camino 
otra máquina mayor. Dir í janse ft José Mlret, 
Const i tuc ión 16 y medio, Matanzas. 

3585 S-18 

DUQUESA Y CABALLO 
Con arreos, de poco uso; se vende en Mo­

rro 46. preguntar por Adriano. Informes 
Prado 34 y medio. Te lé fono 848. 

8522 4-17 

G A N G A 
E n lo mejor de Jesús del Monte, se vende 

una buena casa de mamposterla; tiene 8 
varas de frente por 40 de fondo, á dos cua­
dras de Toyo, es lo mejor de Jesús del Monte 
su dueño Calle de Pérez númro 13. 

C . 946 4-18 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E UN 
mes, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera; se puede ver su ni­
ño y tiene quien la recomiende. Informes 
Calle. F número 30, Vedado. 

3391 4-1* 

S E V E N D E 
Un ?olar en el Reparto Rivero calle de Gar-
tr.ulis á $1.50 cts. oro español el metro. I n -

í forman Barcelona número 13. de 12 á 1 y de 
á 5. 35S1 8-18 

E N ZANJA N U M E R O 60, S E D E S E A C o ­
locar una lavandera para trabajar en una 
casa particular, hotel 6 casa de h u é s p e d e s . 

3403 

UNA P E N I N S U L A R S E O F R E C E PARA 
casa de un matrimonio sin hijos para coci­
nar y hacer alguna limpieza: deseando sea 
fmllia formal. Desea ganar tres centenes y 
ropa limpia, y que haya huen trato, no siendo 
así no vayan á buscarla, tiene buenas refe­
rencias, es formal y trabajadora. Inquisidor 
3, altos, cuarto número 55. 

3447 4-16 

S E S O L I C I T A 
Una criada en Suárez número 117. 
3445 4-16 
UNA C O C I N E R A Y R E P O S T E R A P B N I N -

sular desea, colocarse en casa de familia ó de 
comercio, dando referencias de su conducta. 
Monte número 398, puesto de frutas. 

3443 I 4-16 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -

ta colocación, pero para dormir en su casa: 
sabe su oficio y es cumplida . Indus'trla nú­
mero 73. 3442 4-16 

COCIN'EHO T REPOSTERO S B O F R E C E 
para casa particular ó establecimiento: co­
cina como se lo digan sus dueños. Informa­
rán en Oficios 86. barbería . 

3441. . , 4-16 

R E L O J E R O 
Que sepa bien el oficio y traiga referen-

c.ios. se solicita en la relojería de E . Masson 
Riela y Oficios. 3486 8-16 

b E S E T ~ C 0 Y ( 5 ^ C A R ^ ~ U N A ~ M U C H A C H A 
de criada 6 de manejadora; no quiere en el 
Cerro, ni en J e s ú s del Monte: tiene quien 
responda por Clin. Lampari l la 58. 

3484 , 4-16 
DEíTR AN C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 

5>eninsua.res. Tina de manejadora y otra pa­
r a - l a limpieza de habitaciones, garantizan 
«us servicio*. Informan Santa Clara 17 a l ­
tos. 3481 4-16 

MUCHACHO SE NECESITA 
Uno en Obispo 86. librería 
:i47 8 4-16 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLOCA R-

se de criada de mano.* en casa particular. 
Conoce bien su obl igación y tteh« informes 
de las casas en que ha servido. Aguila 116, 
bajos, cuarto número 4 . 

3480 4-16 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . A C L I M A T A -

da. desea colocarse á leche entera de cinco 
meses. Tiene buenos informes. Monte 157 
a l t o » . 3504 4-16 

TINA B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A 
peninsular desea colocarse en casa, particu­
lar 6 establecimiento. Cocina á la española y 
ft la criolla, es cumplida y aseada y tiene 
quien la garantice. Carmen i i . 

8602 4-16 
" J Ó V ^ CRTAÑDERÍrDES"EA C O L O C A R -
*íe á. leche entera, de. cuatro meses. l is sana 
y robusta. Corrales 155. 

3603 .4-10 
S E S O L I C I T A UN C A M A R E R O ó CAMA-

rera. buenos para corta familia, peninsular, 
que tenga buenas referencias. Sueldo 8 lu l -
nep y ropa limpia. Prado 60 altos. 

3486 4-16 
UNA C O C I N E R A l5 E N I N S U L A R Q U E SA^ 

he su obl igación, limpia y aseada y tiene 
referencias, desea colocarse: no duerme en 
l a co locac ión . Teniente Bey número 60 in­
f o r m a r á n . 8501 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D B 
manos 6 manejadora, entiende algo de cos­
tura y tiene quien la. rerorniende: puede 
«allr de la Habana. San Miguel 212. 
, 4-16 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocación en casa do familia: sabe su obli­
gac ión, duerme en el acomodo, y ni va á la 
plaza ni hace mandados, pudiendo ir al Ve­
dado. Tenerife número 91 . 

3440 4-14 

IMPORTANTE 
Hombres do reconocida actividad, inteli­

gencia y con ambiciones, se necesitan, ofre­
c iéndoles un porvenir seguro la Compañía 
más importante en esta Repúbl ica . Dirí janse 
por escrito á H . O. á la Sección de Anuncios 
de este periódico, dando edad, experiencia en 
negocios y referencias. 3392 4-14 

MANUEL FERNANDEZ ESTRADA 
Desea saber el paradero de sus hermanos 

Isidoro y José , qup hace seis mesej tiene 
indicios de que se hallaban en el pueblo de 
San Luis (no sabe si de Cuba ó de. P, del 
Río ) , para tratar con ellos sobre asuntos 
de familia. Dirigirse á Monte S H / H a b a n a . 

3318 8-l'5 

S E S O L I C I T A 
Una mujer, blanca, para atender al mane­
jo y cuidado de dos niños pequeños ; se pre­
fiere que hable ing lé s y se exigen referen­
cias de toda garant ía : se desea una perso­
na seria, que busque una colocación por 
largo tiempo. Sra . de Cort iñas . J e s ú s María 
S7. Habana. 3333 8-13 

E N SAN D I E G O D E I>OS BAJÍOS ( P I N A R 
del Río) se vende 6 arrienda una finca de 
6 cabal ler ías ; todas sus comunicaciones son 
por carretera central y de San Diego á Pa­
so Real y ferrocarril del Oeste. Informa au 
dueño Real número .''.1 . P l a y a de Marlanao 

3356 10-13MZ 

UNA P E N I N S U L A R D E MEDIANA EDAD, 
desea colocarse de criada de mapos ó ma­
nejadora, en corta familia; es casada. I n ­
formarán Prado número 45. Te lé fono 3158. 

3432 4-16 
E N H A C A L L E - D E A T O C H A número 1, 

Pprro. se desea una criada peninsular que 
traisra referencias. 

3417 4-16 
D E S E A COIvOCARSE UN P E N I N S U L A R 

para criado, camarero ó portero: sabe cum­
plir con su og l igac lón y tiene buenas refe­
rencias. Informar.án Amargura y Villegas, 
Vidriera. 341R 4-16 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera., de dos meses, pre­
sentando la cría y dando referencias. San 
Miguel número 224. altos. 

3420 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A E S C R I T O R I O } 

fi otra colocación a n á l o g a en el Comercio, 
ó ingenio, un joven de 20 años , español que 
pOSpe correctamente i n g l é s y conoce bien 
el a l emán y f rancés . E s de conducta irre­
prochable y dá referencias la« que se pidan 
Dirigirse d Daniel P . González, Peletería. 
E l Paseo. Obispo y A guiar. Habana. 

3426 • 4-16 
_ DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C O L O -
caclón. una de cocinera y la otra de crian­
dera, á lecho entera, tres meses. Inquisidor 
níimero 29. i 3424 4-16 

S O L I C I T O UNA C R I A D A D E C O L O R PA-
ra la limpieza de tros habitaciones, y que 
duerma, en la casa: sueldo ocho pesos plata 
y ropa limpia. Virtudes 130 de 8 y media á 
10 de la mañana y de 2 á 4 de la tarde. 

3423 4-16 
D E S E A C O I / O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de manos ó manejadora, 
para corta familia. Informes Monte 157. 

3422 ^ 4-16 

S E S O L I C I T A 
Una criada de manos con buenas referen­

cias. Calle H 31. altos, entre 15 y i ? . 
3421. 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 

mano una. joven de color que no tenga, que 
ver con n i ñ o s . Informarfin A^ua^ato 63, 
en la azotea-. 4-16 

Pildoras laxantes para Señoras y Señori­
tas que sufren es treñ imiento . Efectos segu­
ros sin dolores ni molestias. Preparadas por 
el D r . imart. De venta en )a Botica San 
José, Calle de la Habana número 112. esqui­
na á Lampari l la . 

3 267 Í C - m f z . 
S E S O L I C I T A UNA >LVNEJADORA Q U E 

quiera embarcarse para. E s p a ñ a y que no se 
maree. Línea esquina á K , Vedado. 

3288 8-I3__ 
UNA SRAT M A L L O R Q U I N A . C O M P E -

tente profesora con excelentes recomenda­
ciones que acreditan su competencia, se 
ofrece para toda clase do bordados en blan­
co y para dar clase de los mismos en su do­
micilio. Oficios 80 altos, precio convenciona­
les. 3268 , »-12 ^ 

S E S O L I C I T A UNA S R A . D E M O R A L I -
dad y educada, paa acompañar una. señora 
seis "horas diarias. Informarán Trocadero 
número 42. 3206 _ _ i l L L . 

S E ~ S m V E N COMIDAS á D O M I C I L I O Y 
se admiten abonados á precios económicos . 
Hora flia en que al marchante le convenga. 
Cocina criolla y española. San Miguel 37. 

2865 26-4Mz. 

" T E I E O O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad. Lleva, libros en horas desocu­
padas Hace bala-nces. liquidaciones etc. Nep­
tuno 66 esquina á San Nicolás , altos, por 
San Nico lás . 

A. 

GRAN OPORTUNIDAD 
Se vende un gran café montado á la altu­

ra de los mejores puntos de mucha, concu­
rrencia; se da barato por no ser del giro 
su dueño y estar ocupado en otro negocio. 
Informarán Café de. la Lonja , Oficios y L a m ­
pari l la . Horas de 8 y media á 10 y media 
y de 2 á 4 por la tarde, M, F e r n á n d e z , 

3582 4-18 
MINA: S E V E N D E UNA D E A S F A L T O E n 

Amargura número 7, Calvarlo. In formará su 
dupfia Caridad Dónate, en la finca La Blan-
qulta. Calvario. 3513 4-17 

B A R A T O : S E V E N D E E N C A P I T A L D E 
Provincia, una bodega y panadería, cuenta 
con marchanter ía segura, es propia para un 
principiante. Darán informes Manuel Cabre­
r a . San Pedro 14. altos. Habana. 

3514 8-17 
GANGA: S E V E N D E N DOS C A S A S E N L A 

Calzada del Cerro rentando 8 centenes cada, 
una. compuestas de portal, sala, saleta, 4 
cuartos, cocina, patio y traspatio, en $4,000 
cada una. Informarán en el 639. su duefio. 

3542 4-17 
D E OCASION: R E P A R T O L A S CAÑAS: 

en el punto m á s alto y céntr ico se cede 
o traspasa el contrato de un solar de d!e>, 
y siete y medio metros de frente por vein­
te y seis de fondo. Informes Salud 28 altos 
de 5 á 8 p. m. J . Solá . 

3540 8-17 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda Clase de carruajes, como Du­
quesas, Mylords, Familiares, Faeto-
nes. Traps, Tílbnrys, Cabrioléis. 

Los inmejorables carruajes del fa­
bricante ''Babcock" sólo esta oasa 
los recibe y los hay de vuelta entera y 
media vuelta. 

Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme­
ro 138, entre Salud y Reina. 

3439 8-16 

un 
por 
tela 169. 

precioso cuadro al óleo "dTrt^"1*"! 
uno y medio. E s una aanc-a 

3150 

P I A N O 
Boisselot de Marsella, Lenoir pr**, 

milton. de caoba maciza refractarin 93 
raején, so venden al contado y ¡s ni» alÑL 
nos do alquiler dc.vde ?3 en cdelam, S,I1«1 
nan y componen toda clare de Piarlo f*^ 
hijos de Carreras. Aguacate 53 TMÍ» M 

2996 ' •U4ei0iio (ft 
F A B R I C A H E P I L L A R E S , V i r m l ^ 

jos de José- Forteza, So alquilan v\E ?' 
á plazos. Hay toda clase, de efeetn. » 11 
ceses, recibidos directamente de rV^' 
Gran rebaja on los precios. Tenifñt. ^ 
83. frente a l Parque del Cristo « « w ^ 

S B V E N D E UN C O C H E MI L O R D D B MUY 
poco uso, estilo moderno, se dá en propor­
ción. Escobar 67. de 10 á 1. 

3474 ^-16 
; H O R R O R O S A GANGA! — POR T E N E R 

que ausentarse su dueño se venden 7 coches, 
en la mitad de su valor, y 14 caballos, todos 
sanos y sin resabios. También se detallan 
separadamente. Informarán: Concordia 182. 
de 7 á 10 m a ñ a n a . 3500 15-16M3 

EN S T O S . S U A R E Z N. 2 
Se vende un Tí lbury en buen estado, en doce 
centenes. 3363 8-13 

FAMILIAR 
Se vende uno de primera, con caballo {> 

sin é l . Se puede ver á todas horas en 
Monte 260. 3320 8-13 

JUNTO 6 S E P A R A D A M E N T E V E N D E S E 
carretón de 4 ruedas, fuert í s imo, construc­
ción del pala con un mes de uso y muía de 5 
años . sana, de más de 7 cuartas, co 
arreos. Informan Galiano 96. 

3830 

MAQUINARIA N U E V A Y DE USO Ctlví 
tan te surtido para toda clase de IndWriMi 
entrega. Inmediata. Fundición LEONT 17 
zada do Concho, cerca de La Benéfica Jerti 
del Monte. Oficina: Mercaderes 11 1 

^ ' Ui 

Para toda clase de industria que sea ns» 
sario emplear fuerza motriz, informesypri, 
cios los fac i l i tará á solicitud Francisco p 
Amat y Comp. único agente para la Isla Ji 
Cuba. Almacén de maquinarla, Cuba 
baña. 

Mapiiinas de afeitar, por 
Acreditadas enCnbj! 

Klegante estnche c» 
cuero cou 24, 12yis 
hojas á f2,1.50, y 1, 
Cy. Hoias 75 cts. d-
cena. Telescopios tr 
pies 11,50, £y 

Titifa y Cu. 
0'Iieiny24. 

3222 8-11 

S E 

U N T R A P H 
de siete piés con doble engrane y 
quina vertical con cilindro de 2 
metro x4 1|3 piés de golpe—Puedewf* 
se moliendo en la actual zafra,—Víctor 
G. Mendoza. Amargura 23. Aparító 
164, Habana. 3U0 W 

S E V E N D E 
Un elegante'Mllord, ligero y de muy poco 

uso. Lealtad 131, 3219 8-11 

P O R UA M I T A D D E SU V A L O R , I-A M E -
jor bodega de la ciudad, medio a lmacén, 
con 7 puertas por una calle y 2 por otra, 
sola en la esquina, por no ser su dueño del 
giro, ee dá en |4,000; no paga alquiler y tie­
ne contrato ( t a m b i é n so vende, la finca í i 
conviene) Habana\65%, sas t rer ía . 

:.506 S-17 

MUY B A P A T A S E V E N D E UNA T A B A -
quería situada en fl mejor punto de Gua-
nahacoa, con una hermosa vidriera, arma­
tostes, mesas y demá.s ú t i l e s . L a casa gana 
0 centenes. Darán raxón Colón 3 altos, de 
7 á S de la mafiana. 

a-'.64 8-1S _ 
i GANGA i S I N INTERVENCIÓN D E CO-

rredores se vende en íl.^OO oro, la casa de 
alto y bajo de Eactorla ntimero 90. libre de 
gravamen. Informan en San Ignacio Ifi de 
1 á B p, m, Claudio Ffprnánder. 

3448 ,, S-16 

Dinero é Hipoteca: 

l u i s Rodolfo M i r a n d a 
Escritorio: Sari Ignacio 5C esquina é L a m ­

parilla, de 3 á 5 y media p. m. y se reciben 
órdenes por corrpo. 

Doy dinero en hipoteca, compro y vendo 
| finca» rúatlcas y m-bana.s. solares y va,-. 
i lorps. 
• 2944 S6-r/M« 

V E D A D O : V E N D O 3 S O L A R E S CON UN 
solo, cuerpo, l de ellos con casa de madera 
gana 5 centenes, el otro de cuarter ía y esqui 
na á 1 cuadra de la l ínea, sin censo á $3,75 
oro español metro, otro de esquina en 17A 

A U T O M O V I L E S 
Se venden, uno francés de 15 H . P . Da-

rraeq. de medio uso y otro Haynes de 4 c i ­
lindros, 35 H . P . Touring car, muy elegante, 
de 4 meses de uno, que ha trabajado muy po­
co. Informará .1. T . García, Apartado 366. 
Contreras 15, Matanzas. 

C . 660 26-25F. 

S E V E N D E UNA V A C A . E N 15 C E N T E -
nes, dft 15 litros de leche: de raza Hoisteein 
v de primer parto. Informes Zulueta 20 
altos. 3449 4-16 

A LOS DUEÑOS OE TRENES 
De carretones, se venden tres muías de 8 

y 7 y media cuartas para cualquier peso, 
sanaus y nuevas en 75. 65 y 45 centenes; las 
tres juntas en 160; también vendo 4 carros 
de volteo y 4 juegos de arreos, todo en buen 
estado. Caballerizas de L a Constancia. Con­
cha 1, de 7 á 11 a, m. y de 1 ft. 5 p, m. 
Sotolongo. 3479 8-10 

S B V E N D E E N GANGA UNA J A C A C R I O -
11a de 7 cuartas, color dorado, buena ca­
minadora, no tiene resabios; pue(",o verse 
á todas hora.s. Puerta Cerrada 47, T r e n de 
tostar c a f é . 3878 8-14 

% \. 50 
3389 

uba 33, de 2 á 
4-11 

SE VENDE 
Por motivos de salud, una de las mejores 

casas de Huéspedes de la. Habana: se halla 
situada en punto céntr ico y le pasan por 
el frente todas las l íneas de t ranv ías . 23 
habitaciones, á. la brisa. Se dá barata . I n ­
forman Galiano 45. L a Frances i ta . 

3414 10- lOIg 
T S E V É Ñ F E UN K I O S C O D E TABACÓS 
y ^iprarros. por no poderlo atender su dueño 
es un buen negocio para ahora que viene 
la Loter ía . Informarán Zanja 63, Bodega. 

r.r?27 IB-ISMx 

G A N G A 
Vedado, un solar libre de gravamen en l a 
calle 15 entre dos l íneas , con fábricas al 
frente, á Í4 50 el mctroa Peralta. Animas 60 
altos, de 8 á 12. 3224 8-11 

SOLARES EN VENTA 
De esquina y de centro, libres de 

gravámenes situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W . 
H . Redding en Aguiar 100. 

3152 S-10 
S E V E N D E N DOS S O L A R E S D E 20 POR 

40 f.n Es trada Palma, J e s ú s de,I Monte. Sólo 
se desea recoger la cantidad que se tiene 
entregada.. Trato directo Vil lagas número 
61, informan.. *3SS S - U 

D E M I B I E S f P i f f l M S . 

F I A N O S N U E V O S 
A 35 centenes, ú l t imos modelos. No mere 

la pena que usted compro un piano vU_ 
pudiendo comprar uno nuevo tan barato en 
casa de S A L A S , San Rafael 14. Pianos de 
alquiler á tres pesos plata, 

3567 S-IS 
~ S K " V B N D E N MUY B A R A T O S TODOS LOS 
muebles de una familia, Juogn sala, de maja­
gua., juego mimbre tino, aparador de estante, 
me^a corredera, Lámparas , cuadros, toyvó, 
muebles de cua,rto, jarrones, mamparas y 
otros muebles m á s . Tenerife 5, 

3594 8-18 

Una segadora Adj-lance Bacfeeye nímerol 
cuesta $66,00 oro en el depósito de maqui"*' 

Comp. CiM " 
26-M!. r ía de Francisco P. Amat y 

C . 737 

S E V E N D E UNA ESCALERA DE C¡& 
rol. de cedro, y .so ,¡n muy ^"7,%.,* 
nrcr.Ht3i-ln > lainbit'Ti una bicicleta" ? 
do hombre. Jesús del Monte 496. •, 

3566 

un buen tran 
113. librería. 

T Agrimensores 
se venden. Prado 

3373 
S E V E N D E N .•• 

Lo?; anaqueles de un café, todo nti 
femarán Misión 71. De 11 á 1 s-ll 

3227 

N A R A N J O 
cuba por 

Que NO S B FUMIGAN en 

Mercaderes 11. 

pan lo? Anuncios Franceses son 

S m i L ü A Y E N C E j 
18, rué de >a Grange-Sat*̂ ?* 

E L I X I R TONtCtJ 

PARA G A F E S Y FONDAS 
Sillas de Viena, muy baratas, 

pejo muv grande, Angeles 5, 
343R 10-1 6MZ 

MAQUINADA ESCRIBÍR KOYAL 
E n Aguiar número 75, se vende una com­

pletamente, nueva. 
3407 4-14 

M U E B L E S E S B i N G Í 
Para hacer reformas en «1 local se rea­

lizan un gran surtido de mueble», camar, 
l ámparas y otros objetos, joyas y ropas, 
Visiten L a Perla, Animas. 84,. 

S31I £6-13M4 
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